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Expediente, Rio, 7 de julho de 1968
Têrmos com exigências a cumprir

1 N9 128.689 - Toho Rayon Kabushi-1
r ki Kaisha.

1
 No 157.857 - WernerEmilio Gusta-

vo Gocks.
N9 159.329 - S.A. Inds. QUÍMICRS

Butilamil.
i N9 165.585 - Antônio Luiz Matar.
I No 166.805 - Rudolf Bar.

N9 169.383 - Novolit S.A. Ind. e

N9 169.444 - Plastikraft Ind. de
Com. de Matérias Plásticas em Geral.

, Plásticos S.A.
No 169.445 - Piastikraft Ind. de

r, Plásticos S.A.
, No 169.445 - Chemical construo-

tion Corp.
r N9 169.474 - Allied Chemical Corp.
-- No 169.491 - Joseph Bancroft &

, Sons Co.
No 169.520 - National Distillers

'And Chemical Corp.
N9 169.530 - Jacques Blomet.

1 N9 169.578 - Ethiyl Corp.
r N9 169.628 - Org. Brasileira dffl
Espetáculos Didaáticos OBED.

No 181.780 - Hector Oscar Larin.
N9 181.826 - Ornar Abdala.

, N9 182.382 - Retificadora Alan-
[tara Ltda.
i No 198.025 - Societe Anonyme
L'Equipement Electrique des Vehl-
culessev Marchai.

N O 200.006 - Jacques & Cia. Ltda.
No 200.100 - Glado Plast Ind. e

.-Join. Ltda.
No 200.110 - Textil Colher S.A.
No 200.111 - Textil ColberS.A.
N9 200.112, 20.113, Textil Colber So-

ciedade Anônima.
k,,, NAO. 200.114 - Cerâmica Chiarelli

, N9 200.016 - The HoOver Company.
QposiçOes

Bicicletas Monark S.A. e Borlem
S.A. Empreendimentos Industriais
Sociedade Anônima (oposição ao ter-
mo 131.397 pat. PI).

Inch. Gemmer do Brasil S.A. (opo-
['ão â, pat. PI têrmo 134.164).	 -
, Siemens Aktienoesellschaft (oposi-

' cqs0 à pat. PI termo 132.104).
Torque S.A. Ind. e Com. de Má:.

planas Elétricas (oposição ao termo
;lúmero 134.698 pat. PD.

Tnd. de Arames Cleide S.A. (opo-
Jcão a pat. PI termo 135.172).

laockwell Standard Corp., Espiro
índ. e Ccun. de Molas Ltda. e Resil
S.A. Ind. e Com. (oposição ao ter-
Mo 135.940 nat. PI).
1 Fundir:ao Brasil S.A. (oposicáo ao
érmo )35.956 nat. MU).

Mal a g Weber S.A. Ind. e Com.
çoposição a pat. PI termo 137.252),

EXPEDIENTE DAS DIVISÕES E
SEÇÕES RUPUBLICADOS

Rio, 8 de julho de 1968'
Privilégio de Invenção Deferido

No 137.807 - Um dispositivo provi-
do de cilindro gomado ou sanfonado
em função de bomba dágua ou com-
pressor de ar - Oswaldo Barbosa da

No 131.614 - Um processo para re-
vestimento de paredes e superfícies e
respectivo material - D. D.Bisaggio.

N9 128.584 Aperfeiçoado modelo
de persiana -- José Cabrera Fer-
nandes.

No 124.142 - Aperfeiçoamentos em
tensionadores automáticos de corren-
tes - Regionationale des Usines Re-
nault.
Transferência e Alteração de izome de

Titular de Processos
Foram mandalos anotar nos pro-

cessos abaixo ast ransferencias alte-
rações de nome:

United States Steel Corp. (Trans-
ferência e alteração de nome para seu
nome da patente P. Inv. termo nú-
mere 108.351).
Glaxo Group Ltd. (alteração de no-
me da patente P. Inv. termo 121.342).

Rockwell Standard Corp (transfe-
rência para seu nome da patente P.
Inv. reg. 12.462) - - Arquive-Se
o pedido de averbação de contrato de
exploração de fls. 63, por falta de
cumprimento da exigência. - 2 -
Anote-se a •transferênvia.

C Vau Ded Lely N V (transferên-
cia para seu tiOMP dap atente - P.
Inv. - termo 161.129).

'The Reliance Electric And. Engi-
neering, Company (transferência para
seu Poi,l e da paterte P. Inv. termo
n9 157.070).
classe 45.

Walter Kidee & Company Inc.
(transferência para seu nome da pa-
tente P. Inv. termo 152.772).

Oerlikon Burhle Holding A. G. (al-
teração de nome das pates P Inv.
- regs. 49.528 - 52.893 - 53.069 -
54.221 -64.170-71.441  - 74.127).

E R. Squibb & Sons Inc. mansfe-
rência para seu nome das patentes
P. Inv. regs. 75.335 - 76.340).

Exigências

NO 166.664 .- Ind. á Com. de MEC-
teriais de Revestimento CP.M. Ltda.
- cumpra exigência.

N9 165.332 -- Geraldo Queiroga e
José Fernandes Ervilha - Cumpra
exigência.

Dirmos

N9 162.623 - Paulo Martan.s iVfulier
- Arqui 'Vado.	 -

N9 122.742 - Embalagem Transpa-
rente São Paulo Ltda. - Arquivado.

Giovanni Coletti - Mogaa (titular
da patente reg. 5.262) - Arquivado.

,Seção de Interferência
e Licença

Expediente de 8 de /rilho de 3968
Marcas deferidas
Termos:

NO 336.738 - Nuit Bleue	 Boz-
zano S; A. Comercial Industrial
Imp. - classe 48. - Registre-sé
com exclusão de lança-perfumes.

N9 459.034 - Treã	 Trai S. A.
Ind. e Com. - cl.

NO 465.943 K Kimberly1Clark
Corp. - cl. 10 - Registre-se con-
siderando-se a forma do clichê.

N9 467.025 - Estafcilina - Bris-
tol-Myers Company - el. 3:

N 9481.208 - Albra - Alumínio
do Brasil S.A.

N9 507.344 - Auralyt	 Ameriean
Reine Products Corp. - CL S.

No 509.559 - Ferrux	 Kemwell
A. G. - cl.

NO 510.805 - Serval Servall -
Serviços de Alimentação-/nd. e Com.
Ltda. - cl. 38.

- Registre-se na el. 38.
NO 543.090 - Emblemática - La-

nifício Sulriograndense S. A. -
classe 22.

No 546.149 - Bilaxam Laborte-
rápica Bristol S. A. Ind. Química
e Farmacêutica - 1. 3.

NO 554.231 - Isia	 Isla S. A.
Tmu. de Sementes para Lavoura

45.
N9 556.220 - b• teiner - To3LIne.5-

ro do Brasil Ltda. - el. 38.

Pilot Pen do Brasil S.A. Ind. e
Com. (oposição a pat. 1VI'U termo nú-
mero 137.309) .

Wapsa Auto Peças S.A. (oposição
ao termo 137.329 pat. PI).

Armações de Ao Probel S.A. (opo-
sição ao termo 137.344 pat. MU).

Tecnogeral S.A. Com. e Ind. (opo-
sição ao termo 138.110 pat. Mil).

Redutores Transmotécnica S.A.
(oposição a pat. PI têrmo 139.181).

Daimler Benz. Aktiengeesllschaft
(oposição ao tern-.3 139.316 pat. PD .

Inds. Gemmer do Brasil S.A. (opo-
sição a pat. PI termo 139.564).

Metalúrgica Heleny S.A. Ind. e
Com. (oposição a pat. PI termo nú-
mero 147.110).

Giuseppe Micheloni (oposição ao
termo i29 158.218 pat. PI).

•

NO 558.104	 Piratini -- Aços F1-)
nos Piratini S. A. - classe 6. .

N9 559.475 -.. Santa 'Terezinna
Cremilda Alves da Silva - el. 1.

N9 559.972 - Olaria Santa Hele-
na Ltda. - Santa Helena -
se 15.

No 565.034 - Furoton 63 - Recor..
dati Laboratório Farmacológico S.;
P. A. - cl. 3.

N9 566.888 - Interami erlcana, -
Cia. 8Com. Comercial Interamericanacl 

No .567.326 - Moura ,-- Esportes
Moura Ltda. - cl. 20.

NO 568.245 - Fitofix - Lab. Geyer
S.A. - classe 3.

NO 568.438 - Undaiá - Franz Tel.-.
chert - cl. 41.

No 571.030 - Yerad - Darcy Cos-
ta de Oliveira -- classe 36.

N9 573.051 - Creo-Farm-A
T. Babbitt, Ind. Química. S.A.
classe 2.

No 574.109 - Quem Fabrica o que
no Brasil _ Helmut Zwergel
classe 32.

N9 578.164 - Superette Super-
mercados Peg-Pag S. A. - classe 8..

N9 576.882 - Legiseal -- de Maye
Inda. Farmaceutic e s Ltda. -
e 3.

No 577.717	 Layor	 Layor
Máquinas • de Escritório Ltda .
classe 17. - Reg'stre-se com axclu-
são de márminas para escritório.

NO .578.377 - 'Elmo -, Ind. Meto
lúrgica G'azola 'Ade)	 cl. 5.

N9 518.510 - Emblemática - A.
B.. C. Rael'o e Televisão S.A.
classe 7.

No 579.294 - Merlohasia
da Fonseca Matt,s -- el. 48.

N19697,787	 Superisol - Ind. de
Isolantes Térmicos Ltda. -
se 6. 

-
` No 519.937 - América	 Casa de
Ferragens • América Ltda. - classe 1

Registre-se com es:caisão de es...
maltes. cases	 tiner.	 lacas, tintas

xrnsilim .
No 519.049 - Or i ente - Livraria

e Editôra Oriente Ltda. - el. 32,t
N9 583.215 - ME - Persantin

Dr. Karl Thomae -GMBH - cl. 3.:
NO 583.271 - Leia - Ind. e (-Mn.:

i"," /	 cl. 3n.
No 5R3.314 _ Rhen n	Rheno Se

A . Ind. Mecân ica -- el.. 7. --
,ri stre-se som direito ao uso exclu-s

d1583f.:80:4112ra_dom9:nlolbroicioterre_sfrA.
NO	

coss

sinipcie	 - elas-d

N9 584.038	 Forebrás	 Forebráa
rgnni . e Rep. Ltda.	 classe 8.
Renstres-e sem diralto ao uso ex-a
clo vIvn da fi gura cio mana do 'Brasil.

No 584.2 0,i - Pan-Americana
Tr.frz:PoR,_	 1;zi=ennnej

 R conqidaranclo os artigos:
""r"1-111Tryr4rgn.,4.

.
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- O preço do número al ulso firpr.-	 pAqina	 ex:fa
exernphr•

.4 44z-est.:ido	 A.Cd 0.01.
se do MeSIVOI ano. e de NCrl 0,01*r.. -
--O preço do exemplar a:rasado

aio, se de st- ,)s anteriores.

DOM TOIC

ALEIERTO DE BRITTO PEREIRA

eaava oe ~aço oe auals)eaçasa•

1. 8. 	 ALMEIDA CARNFIRC,

•
4-••• •. p ia CA •IICÃO 05 055•AÇÃO

GUIMAtRAES

DIÁRIO OFICIAL
.6400 •

~1 ,11 4,11 01~1101wIlado é. ainipade*. % 45 Welmairian,...%

OalaMpeeal de Poropeioglwele	 Mlemotawn.

alo Indiotrkal	 do • • • • • .10

loratisso mia uticams ce Capsttsne	 Nve.lasat

ASSINATURA..?
RAPAr.nções E PAeliCUEAR , ..)	 rtieeletN kelt?t

No 567.165 - Indústria da Feltro,:
Lua Nova S.A. - Ind. de Feltros
Lua Neva S.A. - classes 22 - 23
- 24 - 33 - 36 - 37 - 43 •-- 33
(art. 97 e9 1).

149 571.187 -
nal de Imóveis
97, ritt 4).

N9 579.729
Hotel - Sergio
Corres - cl. 33

149 stu.sos - Auto Mecânica Pau.
liste - Auto Mecanica Paulista Ltda
- Cesses 11 - 21 - 33 (art. 97
mero 1).1).

149 533.883 - Cine Teatro Glória -
Cine Teatro Glória Ltda. - Clame 33
(art. 97 n9 1).

No 5'38.851 - Unidos - Retifica de
Motores Unidos Ltda. - Classe 3..)
(art. 97 ir' 1).

149 587.355 - Tauring Club da Gua-
nabara - Touring Chata do Brasil
- Classe 33 cart 97 n9 1).

149 587.583 -. Publicidade Magam
- Publicidade limam Lida - C1.as-
se5 (art. 97 re 11.

533.354 - Galeria Seta - Pe-
- ) (e•mnada Manuel Guensondi -•
Ciaste 25 tart. 97 z1, 4).

Editielu lute.mtacio-;
-- el. 33. (artigo

Eldorado Pelt
52:galra Phlotntn&
(art. 93 no 2).
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EXPEDIENTE
UEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACICNAL

CsFital • interiç.r:
. • •	 • • NCr$ 18.00 Ser: c ...tr

eu* •.. • • ••• • • • NCr$ 36.00 Ano

Exterior t	 Ealetiat :

• • • •• • • 41•• .• • • NCr$ 3.9.00 In,.

amestre

no

Capkál c Interior.
NCr$ 13.50
	  NCr$ 27,00

- As Repartições Pública' de-
verão entregar na Seção de Co.
municações do Departamento de
Imprensa Nacional, até is 17 ho-
ras. o expediente destinado à pu-
Mesclo.

- As reclamações pertinentes
matéria retribuída, nos easr-s

atro em emissão. devera° ser
formuladas por escrito à Seção
de Redação. *ré o quinto dia útil
;subseqüente à publicação no
'órgão «Idal.

-- A Seção de Redação lug.-
dona, para atendimento do OU-
to, de 11 às 17h30rn.

- Os originiais. devida:unte
auteiticados. deverão ser &calo- s
grafados em espaço -dos em uma A
st) face do papel. formPro 12st.33:
ns emendas e rasuras serão ris-
.rtn .Nlas por quem de direito. A

- As asánaturas podem ser
tomadas em qualquer época
ano, por seis meses ou um ano,
exceto as para o eaterior, que
serlp:e ser3o anuais.

-	 d>,:n.ituras VelteidWr 19134
detáo sei bwotruas sem prévio

!aviso.

- Para ecitar interrupOe si
remessa dos Õrgios trici2is a rem
novação de assinarem deite sai'

solicitada com anrecedéncia da
trinta (30) di,)s •

-	 .operior k eniem
....onsi.;lado.s o tu' .n,:ro

talão cie	 Lia a“inatura
e o tnéá c	 ete	 lindard•

- As n.•....in.ltt:ras das Rep..frtia
erul•-r.is e

ser re :e-aradas 4:114!. 25 dr te..
rereiro.

- A renze›•a Jc i.tZre. tem.
pte a re!..•:,r g!, Teseurefre ife; De.
!par tarnt /hl s, fC 1 Inprz rum N.& cio.

!nal.	 Aer t.co:::i.élrh:tda de
Ies :erareGnaelref qua ,:te a tua Arn.
;ci-ão

'•'
-	 i:I.:Ptrwntos (is edi,Jes

'dos	 Ume.
ridos iws	 •7ue Os solta

, cttlre.:8	 Vo 3.1 .11itnfill.filt.

NCil 30.00

-------	 + y	 •	 ..------.

Ns 590.071 - Joaml da2 Crianças

recos	 e
10	 .

No £91.5 62 --

N9 586.589 - Linofla x- Inde. dora Avelar Ltda. - el. 28 - ite-
Texteis Barbero 19. A. - classe 36. g'stre-se na el. 38 considerano-se
- Registre-se coro exclusão de te- os artigo?... ••=-:nti cem/ -impre.aos.	 .
qtri. N9 590.209 - Itadca - Manufatu-

N9 586.634 -- Traaspnladota 3 ra da nrinquedos Jeaulobt1 Ltda. -
Fronteiras - Transportadora 3 Prcn- cl. 49.

1te'ras Ltda. - el. 38. - RegIstre- 1,49 .f.3.233 - Carbourtal .- (*ar-
" na classe 38 PP" s.""121113.ess4r- bometal Cone e Rep. Ltda. -

149 586.877 - Oawalda .-oavvalle classe 5.
Chrispim - cl. 18. . , N9 590.581 - Aspem - Aspian

149 587.223 - Orgair.1 - Org. Co- S.A. Assessoria van Plane'atese te -
marcial da Miudeats :: A. (OrFa- claue 33-
eall) - classe 12

149 587.709 - Obara - Ohara.
Me-:acntil Ltda. - ciazaa 41.

res

• 589.478 - Sacorim - madeiras t" Sã° IA" S.A. "" cl. 41'
~nadas e Laminadas Sacarim N9 591.258	 41paglux - Pe.rusa
Ltda. -	 4.	 - Produtos para vomitei() 3 A. -

149 588.824 -. café NendeVi -
ezerr re Melo • classe 4L N' 191.440 -	 Paraná -

ltstrej -.
ac 

COM eXesblelta das ex- toe Reunam Rita Paraná Lie... -

=
C/Figura Constantes da ret- desse 47.

cão da marca. •	 Ne 591.441 - Inapliagbe	 Jeão
NO 589.745 - Ransilton - 11011a

P• C.	 idear :.era

clueão de BdIM.s.	 • •e met ..,irep e Exp. -j classe 38 - ReglaUe-ae com x-

.	 No 533.232	 dos' R nalhos -•
- • se:aandr,à PI:recuo Filho -• Clease

23 (art. 97 ir 1)

•- P. L. Sam • Ana - Class.- 3 ,7 'ar-.

se cum exclusão ae .-te:l recte.3 p.Ine - • CLeer.,..'s 41 • 42 - 43
end't1 ,,,, -eu permanentes e see)eiore,
pam ccbehas.

No r;à2 070 --- 	 - Fund eea
Vitlrfa- Ltda. -• classe 20 -.

capa ceei:alto 11•
No 593 963 - Neves - Ind de

Cale, tiste Neles Lida. - c). 36.

- Império dos	 '
Imp. e Cent Rep. S. A. - lrat)e-
rio das	 Lep. Cem. c c ...0 S.A.,

93 it! 21 •
No 543.731 -Cia. CP:telt:e:. de Dis-

tribuição e fiepeccereações - Com-
panhia Graciosa de Distrileuções e
Representações ;art. 93 no 2, con1
eeciusão de produtos anilara:Mos).

NI 531.909 - Lumortedora One
Zimmermann S. A - Inip O M

Zirnracrinann •art. 93 n* 2).
ry 584.973 Clieheria A ideal Li-

mitada - Clientela A Ideal Ltda.'
(art. 93 no 2).

No 564.973 - Cia. Americana In-
dustrial de Onitus do Norte - Com-
panhia Amerienna Industrial de.
On'bus da Norte (art. 93 a 2).

N' 570.816 - Saciedade Paraná
Comercial e Imoortadora Ltda.
Sapaco - Soc. Paraná Comercia/ e
Irap. Lida. 'art. 93 W 2).

No 579.781 - Superson Discos Vir •
geba, Eletreaica e Eaulpamentos da
Som -- Surierson - Discos Virgens,
Eletrdniea e Equipamentos de Som
(art. 93 W 2P,

N' 5:35.253	 Mlneracao Sulb:est
:eira S. A.	 . 93 IP 2).

2litre:a i.?:4-i,r;(1.a..
14,7	 qe.,) -	 •	 - Jos<

Heield:r Damy - Clasee I.

:oin exclusão de Engrenagens.	 são de calças higiênicas.

NÚMERO	 LSO

Portugal S.A. - c lasse 41. - Re- zareth de Campos - 	 23.	 IN- 
Ne 

e,	
- Rapam°	 ExpareP t:eo 97 

n:.• 11.

11!!:".nn. N9 5 .90007 - Sateco -- Soe de

149 551.847 - Doia Herinialos -

eleitos Ltda. - classe 33. 	 169 5M 3M - Sie Luiz -	 ecl-Ind. e Com. de Roupas Dois lIer-

No 590.611 M - tad. e
Com, de Móvel* Cnstilho Sento; Li-
mitada. - .classe 40. --
com exe/u-ião da bandeias

classe I

=st
N9 580.813	 sipion3en m. /s. Maclail ab COM. e nua. Ltd -

Anturlehos A. A. .. clas-
Pelle* - dana 43.

149 534.635 - edlo Themaz	 No 5C9.399 - L'Amica L)elle Den-I N9 5:1.922 - Sana
a	

..aaam - W. A
,.mparia São Thcm	 ntas S. A. Ce.! ne -.Confecções Danai Ltda. - Krc:::••••, D ras a:, Cia. Ltda. - t•::,
e Ind. - classe 21. - Regeste-se' cla.sse 	 - Reg.1.4re-se um exce 	 lu- re 2.

alasse 8.	 1n49 590.1ga - Avelar - Panifica-

r'149 	- PiltrO,	 e 590.116 - O Dador da Modasta - Peite.
N P 585.329 - P.B.P.	 N12Cuitcr; 149 539.916 -	 eeWatt - Walter Na- D.::))	 Company. - cl. 43.

gLstre-se ressalvando o uso da cor gistre-se cum	 d ded,..Is e
-	 eapenzao	 ultsta Ar Condicio-i N''' ssr2 (e'S -- Fadaria e Conii.:ta

vermelha na anu. constante das eti cinzeiros. 	 Pa	 -
-1 nado Ltda. - classe 8. - Registre- ria Mili1 ••• R' deria e (.J.araria,.:1'•a

N° 586.148 - (lulart	 Guido, Terraplettegan e Consta ue,lo Sotecol
Cuido Edgard Erecta - classe 8. --',Ltda. - el. 38. - Regettee-se nal
Registre-se os Mexelusão de para . ' cl. 38 como semi-imp:ressos,
britas.

N9 586.555	 TOP	 Konoe	 Edi;des Tdrre Ltda. -- cl. 32.
Ca. Ltda. - classe 11.-	 I NO 530.159 -- ?turco:11g - Wyson

149 536.568	 Elpa	 Editára - Farmacêutica Ltda. - claase 3..
•T:t•tdo td	 StaJ).•)%;eirmen.:0	 !rente come:piai deferia(

ferido

(art. 97 no 1) .

insiyitia 2 • 'c .e

N 539.4a2 •	 -
'etVed Himalaia Se A - C I

- 33 'ar:. 95•.
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N 9 539.815 O Grande Progresso
.- Flávio Ma alado Castellar - Clas-
se 32.

Na 555.443	 Modêlo - Irmãos
Flausino - Classe 36.

N9 565.267 - Graciosa - Walter
& Cia. Ltda. - Classe 28.

N° 567.351 - Pioneiro - Irai e
Com. Dex S. A. - Classe 8.

N9 537.493 - Umbral - Umbral
Unaenhaala e Com. S. A. - Clas-
se 16.

N9 5a9.041 Ital-Mil Ital-Mil
Com. e Imp. de Equipamentos para
Autorró7eis Ltda. - Classe 21.

Na 574.088 - Granada - Torrefa-
çãa Marrocos Ltda. - Classe 41.

N" 5111.802 - Lua - Mogicouros
Ltda. - Classe 35.

N° 353.719 - Ribeira° PIrcs - Ri-
babão Pires Com. e Ind. de Auto-
icaóvc:s Ltda. - Classe 21.

N9 583.846 -- Torno - Mecânica
- nino Ltda. - Classe 8.

N9 583.846	 elém
N9 585.976 - Cepog - Comercial

e Empacotadcra de Produtos Agríco-
las Cepog Ltda. - Classe 41.

N" 5E5.987 - iicorete Pan-Pro-
dutos A l imentícias Nacionais S. A. -
Claase 41.

N° 566.035 - São João - São
João S. A. Agro-Pecuária comeicial
e Indta,trial - Classe 19.

N9 586.310 - Cristiana -- João
Crist , ano - Classe 41.

Na 533.729 - Argamassa Brasil --
Argamassa Brasil tda, - Casso 16

N9 537.152 - Criminologia e Polí-
cia - Paulo Lafayette Rodrigues Pa-
reira - C:11e 32.

Na 587.4113 - Miudinho - Bar e
Café Miudinho Ltda. - Classe dl.

N° 587.554	 El Dorado - João
Verdi de Carvalho Lelte - classe 21.

N9 589.596 - Supersônico - Aulo
riétrico Supersônico Ltda. -- Cias-
ee 8.

N9 589.959 - Federal - Lanches
Y'rederal Ltda. - Classe 41,

Na 590.843 Brasileira - Cons-
trutora e Incorraorade.ra Brasileira
L do.. -- Classe 25.

Nç E91.662 Escurinha - Fa.bri-
ca de Cerveja Nova Olinda Ltda. --
Classe 42.
Mulo de estabelecimento inclef crido

N° 514.253 - Deauville -- Modas
Caros Ltda. - Classe 36.

N9 58.987 - Saboaria TabaJ,sza -
J. A. de Oliveira - Classe 46,

Exigências

Térrios com axigênclas a cumprir:
NQ 531.072 - Transportes Taba ..

jara Ltda,
Nç 566.453 - Bazar 13 Ltda.
N9 586.727	 Susseri Máquinas e

Acessórios Têxteis S. A.
No 589.462 - Bonifácio Marinho de

Mello.

Itio, 8 de julho de 1968
Contrato de exploraçâo de mamas

Uso autorizado de marcas
(Art. 123 do Cl. P. 1.)

Por despacho do Sr. Chefe da Se-
ção foi mandado averbar o contrato
de exploração da marca Star, regis-
trado sob nço 280.487, de ProPr1e-
dade de Frigorifico Armour do Bra-
sil S. A., estabelecido em São Paulo,
e em favor de: Cia. Swift do Bra-
ail S A. A aarbe-se o contiato ex-
akwa,....ão.

Por drsnachu da Sr. Çh	 d, Se-
alma-10o averbar os contra-

to de eaalcraçtio das na
ragon, n? 214.820 - Taxara aamera
274103 - Textap n9 296.447 - Gand-
tex no 297.328 - R & O n° 207.329 -
Ilytex n9 298.152 - Meroza número
293.153 Miltex ia? 298.154 - Low
Temp n9 98.155 - Texayee niraiero
298.156 - Thermatex 233.157 -
Telemotor no 298.158 - Stazon nú-
mero 298.160 - Novatex na 298.161 -
Cepheus n9 298.162 - Floatcrat nu-
mero 298.163 - Canopus n 298.154
- Cavis n° 298.165 - Ansar número
298.1C3 - Sultex no 319.198 - D 333
n9 320.581 - Cleartex n9 321.425 -
Uni-Temp n9 324.162 - Regal &ar-
fais n° 326.76C - Alcor n" 332.679 -
Avjet n9 363.685 - de pronriedade de
Texaeo Inc.aestabelecido Em EE. UU.,
e em favor de: Teime° Brasil S. A.
Przdutos de Petróleo. Averbem-se os
contratos de exploração.

Por despacho do Sr. Chefe da Se-
ção foi mandado averbar o contiaa o
de exploração da marca Foscotone,
registrada sob o n9 338.133, de pao-
priedade de The Sherwin-Williams Co.,
estabelecido em EE. CU., e em fa-
vor de: Sherwin-Williams ?.r/ 'Bra-
sil S. A. Tintas e Vernizes. Aver-
be-se o contrato de explBração.

T Tons f erências e alterações de nome
do titular de processos

Foram mandadas anotar nos pro -
cessas abaixo mencionados as seguin-
tes tranaterências alteraaões de
nome do titular de processos:

Cassella Farbwerke Manatur Akti-
engesellschaft (atter, de nome da ti-
tifar na marca Ca.ssella n 9 213.148)

United Shoe Machinery Corp.
(transferência para eu nome da mar-
ca Turner	 n" 222.382).

Cia. Progresso Nacional Empreen-
dimentos e Com. (alteração de nome
da titular na marco Progresso ml-

mero 222.325 - CPN n" 224.467 -
CPN 221.a68 - Proc.= res,so Nacio-
nal na 225.784).

anificio Sulriograndense S.' A.
(transfeiancia para seu nome (ia
marca Coretex 329 224.509),

Prodra s Alimentácios Corsztti So-
ciedade Anônima Ind. e Com. (al-
te.raçãa de acene da titular na marca
Soberana a." 276.994 - Cerealvita
n° 327.575 - Cerlorna a? 225.997 -
Vitarizo nç 291.449).

Fernando Francisco Aniceto Mas-
juan (transferência seu nome
da marca Atino n'' 2 • . o17)

Dana Corp. (transa, para seu noira,
da marca Ferropac n9 286.064 - Fer-
roerene 72 286.065 - Clorpae W
286.066 - victocor uH:l• Seal nú-
mero 289.170. -- °Ri n9 294.835 -
Victor w 312.366 - Victor número
236.855) .

Maschinen	 Und Apparatebau
Dietikon A. G. (transf. para seu no-
me da marca	 passap 9 237.680).

Soc. Com . Pro. Médico Ltda. -
(transf. para seu nome da marca
Pra Médica riç 323.116 - Neo Minin
n9 323.252),

Tralisota Ltda. (alt, de nome da
titular no titulo Transoto Transpor-
tes Rodoviários W 347.253 - Transo-
to n9 333.269).

Microlite S. A. - Ind. e Com.
(an. de nome da titular na marca
Microlite Pilhas Blindadas em aço
n 9 334.312).

Richardson - Merrell Inc. (trans!.
para sec nome e alt, de nome da ti-
tular na marca Benzodent n 34.761).

Torrefação e Moagem de Café Rio
Claro Ltda. (transf. para seu nome
da marca.

Café 11.!o Claro na 342.080).
Eletrodos Torsima S. A. (alt, de

nome da titular na marca Soudotor
na 358.418).

•

A eo Torsima S.	 (transf. para
Seil nome da marca Soudotor número
35 g . 418) .

Paifoms R evillon (transf. para seu
ncme da marca insolent W 362.063
- Partner n9 358.563).

Internationa/ Distiliers And vint-
ners Ltda. (transf. para seu nome
Ca marca Gilbey's na 358.963).

:kl:mentida Santa Cruz S. A. (ait.
de nome da titular na marca Santa
crua 119 259.244),

Shell Ir: :rnational Petroleum Com-
pany Ltda. (transf. para seu noma
da marca Ciodrin n9 370.917).:

Exig ência2

Térmos tocaa Exigéncias a Cumpria
Produtos Farmacêuticos Gunther

do Brasil Ltda. (junto ao registro
176.537).

The Sherwin - Williams Company
(jante ao registro 230.695 - 236.715
- 243.547 - 309.695 - 212.894).

Tecnosul S. A. Ind. e Com. (jtma
te ao registro 232.942),

Olivetti Ind. S. A. e Com. de Mfaa
quinas para Escritórios ( junte ao rea
gis ro 242.885).

Max Mandei Gruenwald (junte a0
registro 277.948).

Reizinho Roupas e Uniformes Ltda.
(junte ao registro 294.388).

Cia. Batista de Almeida Com.
Ind. (junte ao registro 295.742).

Abrasivos e Polidores Sucuri Ltda.
(junte ao registro 295.781).

Henrique Rodrigues Pilho (junte a0
resgistro 300.064).

yeazinho Roupas e Uniformes Ltda.

CONTENÇÃO DE PREÇOS

REGULAMENTO DO DECRETO-LEA N° 333
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& VENDA
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Agência 1: Ministério da Fazer:d.

Aeggidê..ãft ss pedido§ peio Serviço de Reza-abolso Postal

.	 Ern &mala

Na sede do DM

e

(junte ao registro 319.234).

Martins Costa & Paredes Ltda.
(junte ao registro 320.459).

Sunbeam do Brasil anti Corrosivos
S. A. (junte ao registro 243.948).

Cooperativa dos produtos Rurais de
de ouro Fino (junte ao registro ...
349.109).

Moinho Sul Americano Com e Ind.
S. A. (junte ao têrmo 431.226).

Carlisle Chemical Kerks hm. (jun-
têrmo 476.784).

Farid & Tohme Ltda. (junte a0
te ao têrmo 470.609).

Beco Dana S. A. Ind. e Com. de
Bebidas (junte ao têrmo 505.484).

Elabin Irmãos clr, Cia. (junte aotêrmo 509.435).

Ind. e Com. American Potato
Chips Ltda. (junte ao têrmo
529.225).

Ilitraquimica, Ind. o Com. Ltda,
Confecções Joliform Ltda. (junte

(junte ao têrmo 555.007)0
ao térrno 588.072).

Acep Ltda. Agricultura, Contabilia
dada Economia e Planejamento (Jun-te ao trêrino 588.404).

Nova Vulcão S. A. Tintas e Verni-
zes (junte ao tOrkno 589.606).

Pacanjo Fanica de Souza (junte
ao tênno 589.740).

Agfa - Gevaer Aktiengesellschaft(junte ao têm° 593.567).

Agfa - Gevaert Aktiengesellschaft(junte ao têrtno 593.E,s8).
Piplast - Fios Plásticos conclutoreaLtda. junte ao têrmo 593.712).
Dr. 3/Ianabri. Akashi (junte ao tez.mo 680.793).

Mario Gustavo Basbaum (junte aotêm° 610.023).
Conterma Construtora Ind. e Tas'

motécn-ca S. A. (junte ao aêrmo'rn a-a 706.956).
Bar e Lancha, Santa R1t3 Ltda,(junta ao têni:0 72$.212$.



N9 412.971 - Condomínios das ber -
Aeuas da Prata - Registro. 375.747.

N 9 524.908 - Cond. do Edifício DiNez9.
Brandão Magalnães - Registro nú-
mero 375.778.

S. A. - Arquive-se.
419.i97 - Fidenti ao Garcia
-- Mantenho arquivamento.

Retificação de cliché

2932 Segunda-feira •

	
MARIO OFICIAL (Seção III)

Diversos i N9 549.8a1 - Ind. de Sabões e De-
i tergentes Harbo Ltda. - Registro
375.'73e.

1\lq 55i.380 - José Mariano Ray-
mundo de Souza - Registro 375.736.

N9 568.816 - Manoel -Kherlakian No
S A Ind e Com de Calçados - Ltd
Reg. 37e.744.

N9

3, •"-

Diversos

Ind. e Com. Santa Fé Ltda. (jun-
te ao têrmo 520.900) Arquive-se o pe-
dido de anotação de transf. por falta
de cumprimento de exigência.

Lab. Estrela Ltda. (junte ao regia I
tro 195.419). Arquive-se o pedido de
anotação de transf. por falta de cem-
prenento de exigência.

Giovanni Caleopieixo (junte ao re-
gistro 195.8M) - Arquive-se o pedi-
do de antotação de transf. Por falta
de cumpras ento de exigência.

Kellogg's Produtos Alimentícios Li-
mitada (junte ao registro 215.498).
Ancte-se o cancelamento da averba-
ção ao contrato de exploração o fa-
vor de: Kellog's Produtos Alimen
tu :os Ltda.

José F. Freitas (junte ao registro
256.011) Arquive-se o pedido de ano-
tação de tranef. por falta de cum-
primento de exigência.

FIumble Oil & Refining Company
(junte ao registro 276.506) Arquale-
se o pedido de anotação de transf.
por falta de cumprimento de exigan-

\. ason Hattar Beclieleni (junte ao
reg..tro 302.542) Anote-se a desis-
tência do pedido de anotação de
trawf. de fls. 15.

Ind. e Com. Frigorífico 21 de abril
Ltda. (junte ao registro 305.726i -
Arquive-se o pedido de anotação de
alt. de nome por falta de cumpri-
meato de ex'gência.

Edna S. A. Com . e Adm. Nacio-
nal (junte ao registro 317.244).

Walter Nutini (junte ao registro
Inúmero 320.827). - Arquive-se o pe-
dido de anotação de transf. por fal-
ta de cumprimento de exigência.

Richard Hirschmann Radiotectinis-
ches Werk (junte ao registro 330.297)
- Retifique-se o nome da titular me-
d ante apostila, para o titular.

Mercado das Tintas Petersen S. A.
Ind. e Com. (junte acatarmo numero
384.945).

Expediente das Dnnsães e Seções
Republicados

Rio, 8 de jclho de 1968.
Notificação

Ficam os requeeentes abaixo men-
cionados convidr.dos a comparecer a
êste Departamento no przo de 90 dias

fim de efetuarem o pagamento da
taxa f_nal: de e.côrdo com o Decreto
número 254. de 28-2-67:

N. 553.345 - Emprêsa Gráfica O
. Cruzeiro S. A. - reg. 372.439.

N. 55.986 - Ultralar Aparelhos e
Serviços Ltda. - reg. 375.842.

N. 564.068 - Ausonia - Industrial
Comercial Construtora 8. A. - reg.
3'75.858.

N. 566.484 - Instaladora Relvamar
Ltda. - reg. 375.864.

N. 550.190 - Paclo Pacheco Prates
- reg. 375.896.

N. 555.522 - Isaac Eduardo Rage
Maluf- reg. 378.908.

N9 555.524 -
Reg. 375.969.

N9 555.533 -
Com. Ltda. -

N9 555.751 -
Serra da Moeda

N9 558.198 - Artefatos de Tecidos
Ruletex Ltda. - Reg. 376.033.

N° 558,198 - Artefatos de Tecidos
Ruletex Ltda. - Reg. 376.033.

N9 557.263 - Pedro Bertholdo
.hos - Reg. 064.

ala 553.359 - Grand-Filmes Ltda.
- kicg. 376.090.

N9 561.137 - Cibraval -
Brasileira de Valôres Ltda.
..o

1\T9 561.177 - Refin Comercial e In-
dustrial de Ferros Ltda. - Registro
376.134.

N9 584.501 - Paschalia & Agostird
Ltda. - Reg. 376.194.

N° 446.385 - Bar e Lanches Júlio
Prestes Ltda. - Reg. 376.199.

N9 494.628 .- Britapedra S. A. Pe-
dreira e Materiais de Construções -
Ree'etro 376.206.

N9 564.202 - Telefonaktiebolaget
L. M. Ericsson - Reg. 376.210.

N9 564.239 - Bordin S. A. Ind. e
Com. - Reg. 376.156.

N9 541.884 - Imerpal	 - Mi-
neração Ind. e Com. - Registro
371.933.

Comercial
- Regis-

N9 540.986 - Mappi do Brasil Ind.
FarmacCutica Ltda. - Reg. 372.256.

N9 540.992 - Serraria Guarani Li-
mitada - Reg4 372.258.

N9 541.336 - Karibê S. A. Ind. e
'Com. - Reg. 372.268.

N. 541.343 - Electrolube Limited -
Reg. 372.272.

N9 511.111 - Drury's S.A. Dist de
Produtos Intaernacionais - Registro
-72.299.

N. 553.566 - Construtora Gral
Ltda. - reg. 372.447.	 .No 507.154 - Renato Antônio Bro-

N. 553.857 - Walter Canales - giolo - Registro 375.590.
reg. 372.463.

N. 576.368 - Ind. e Com. de Pla-
cas de Plástico e Carimbos de Bor-
racha Ltda. - reg. 372.498.

N. 521.501 - Lanifício Sulriogran-
dense S. A. - reg. 372.513. 	 N 9518.057

N. 521.504 - Lanifício Sulriogran-
dense S. A. - reg. 372.514.

N. 533.859 - Cerâmica Ind. e Com.
Ltda. - reg. 3'72.516.

N. 541.378 - Iedda Siqueira Caval-
canti - reg. 372.520.

N. 555.984 - Ultralar Aparelhos
e Serviços Ltda. - reg. 3'75.840.

N9 546.972 - Arruda- & Cia. Ltda.
- Registro 372.328.

N9 550.160 - Emprêsa Gráfica O
Cruzeiro S. A. - Registro 372.349.

N9 512.113 - Soc. Imobiliária Pre-
dilua Ltda. - Reg. 375.597.

N9 513.553 - Colgate Palmolive
Company - Registro 375.602.

N9 525590	 T
GMBH - Registro 375.620.

N9 546.129 - Cia. Dist de. Valôres
radia& Crédito Financiamento e In-
vestimentos - Registro 375.649.

N9 553.200 - The National Cash
Register Company - Registro nú-
mero 375.696.

N9 467.299 - Cofibras Cia. Finan-

- Cervejaria Bieckerti
. A.	 Registro 375.O9.

N9 611.573 - Recap - Rep. e Com.
de Auto Peças Ltda. - Prossiga-se
com exclusão feita pela seção.

467.770 - Auto Posto Novacap
- Prossiga-se.

541 . .371 - Essa Esteban Schrei-

quaetura Ene:e-alaria e Construçoes
Ltda. - Regisíro 375.803.

Exigncias

prir:
N9 432.656 - Consórcio Financeiro

Mendes Caldeira Ltda.
N9 554.388 - Calçados S. Paulo Li-

mitada.
N9 591.056 - Gole-Promoções.
N9 594.293 - Confeitaria Otima

Ltda.
N9 594.334 - Rádio Sociedade Anô-

nima Mayrink Veilga.

Ficam notificados os
dos certificados abaaa
a comparecerem a aste
to no prazo de 90 dias a fim	 ,N° 594.916 - Orval Ind. e Com. de efetuarem o paeamento	 iaxaProdutos Quaricos Ltda. 	 acôrda com o Decreto n° 234, d-

N9 595.209 - GUanabara Ltda. 	 de fevereiro de 1967.

N9 595.247 - Nicolau Marinho	 Certificados ,?xped;dDe,biaze.
N9 5'95.269 - Sylvio Godoy.
N9 595.299 - Eletrotécnica Trass-

light Ltda. - Foi mandado prosse- N9 286.676 - R. Conferções La-
guir na classe 38 para papéis semi- namar Ltda. - Reg. 3'78.618.
rnpressos.

N9 302.047 -
N9 610.065 - Centro Beneficente Lord S.A. -

Profisisonais do Serviço Público de N9 440.17'7 -

N9 610.589 - Suerdieck S.A. Che-
rutos e Cigarrilhas - Dolores - classe
44 - clichê publicado em 14-1-64.

N9 611.755 -- Cond. Laieicio Asa-
Têrmos com exigencias ha cum- pulco - Predial Consércio anobilie-t

O	 •N 555.05.9 - Irmãos Novaes Ai-

N 237.451 -	 Dehnier-Banz ie.

tiengesellschaft - Reg. 373.047.

R. Gráfica Fdilora
Reg. 378.049.

R. Produtos (ui-
micos Minas Gerais Ltda. - Reg.
119 378.050.

iecrierantes
inencionaelee
Departa `Y1

N9 459.589 - R. Ind. Bras. de
Tintas vai S.A. - Reg. :378.051.

N9 467.303 - R. Cofibras Cia. Fi-
nanciadora Bras. - Reg. 378.052.

N9 467.316 - R. Cofibras Cia.
Financiadora Bras. - Reg. '3%8.053.

N9 493.192 - R. Giporan Peças c
Acessórios Ltda. - Reg. 373.054.

N9 495.028 - R., Com. Exporiação
e Exportação Eximlopes Ltda. -
Reg. 378.055.

N9 506.212 -	 Sir leias Laia
- Reg. 378.056.

N9 514.595 - R. Filv.:o Cia. Indl
- Reg. 378.057.

N9 522.571 - R. Cano Jata ::3 .p.A

- Reg. 378.058.
N9 531.638 - R. Longspeak ind

Eletrônica Ltda. - Reg. 378.059.
.nior - Reg. 378.060.

N9 534.244 - R. José Pestana Jú
N9 536.463 - R. Américo Caldeir

da Silva - Reg. 578.061.

N9 537.187 - R. C i a. Cestari
de Óleos Vegetais - Reg. 378,062

' N9 544.817 - R. CUM	 Lavour
S A Implementos Agriccles -- Re.
n9 378.063.

N9 554.243 - R. Paulo aispo (
Silva - Reg. 378.064.

ehateaubriand Bandeira de Melo. 	 I N9 556.434 - R. Metalúrgica La
N9 595.554 - Palhinha S. A. Isd. fie Ltda. - Reg. 278.066.

N 9 544.478 - Serviços Comerciais e
Rep. Secor Ltda. - Reg. 371.950.

N° 544.708 - Carlos Borghi - Re-.
gistro 271.960 .

N° 611.069 - Serviçal Ltda. Toa-N°544.757 - Cievite Corp - 	 :heiros e Lavanderia.tro 371.971.
N9 611.513 - Org. Jequitay de° Ar-

tigos Domésticos e Materiais Elétri-
cos Ltda.

N9 611.747 - Hipertronica S. A.
N9 611.750 - Hipertronic S. A.

N9 612.012 - Auto Posto Maripá
Ltda. - Foi mandado prosseguir na
classe 38 considerando como semi-
impressos os artigos reivindicados.

N9 612.013 - Padaria e Cenfeitaria
Santa Izabel Dtda. - Prossiga-se na
classe 38 considerando como semi-

N° 515.433 - E. Merck Aktienge_ impressos os artigos reivindicados.
sellschaft - Registro 372.302.	 N° 612.11/3	 Ornap - Org. Na-

cional de Propaganda Ltda. - Foi
mandado prosseguir com exclusão de
papeis impressos.

LtNda9.612.136 - Imp. e Exp. Fibama

N9 625.270 - INDUSMEC - Indus-
trial Cia. Mecânica.

N9 568.128 - Modas Josemery Li-
mitada.

N9 588.660 - Servenc-Eng. Civil,
Construções e Instalações Técnicas
Ltda,

N° 589.977 - Confecções Fison Li-.	 - eroson - Werke mitada.	 • •

N9 625.277 - Front Deed S. A. Me-
-anizações Contábeis. 	 -

Ns. 625.278 - 625.279 - Front Feed N 9 555.405- R. Eco S.A. de R

	

. A. Mecanizações Contábeis.	 presentações e Com. - Reg4 mima
N9 625.420 - rancisco de Assis ro 318.065.

João Franchozza -

Plásticos dos Inds. e
Reg. 375.9'71.

Cia. de Mineração
-- reg. 375.079.

N9 5108.021 - Metalúrgica Beprace
S. A. Inda e Com. - Reg. 375.999.

rio Ltda. - classe 33 - cachê pu-
blicado em 27-1-64.

N° 626.083 - •Gogi.ma - Gracello
F. Almeida classe 38 - - clichê pu-
blicado em 25-5-64.

Notificação

eciadora Brasileira - Registro nú-
mero 375.711.

N° 517.914 - Telean l ão S. A. Ind.
de Re-vos P "aeleeisão - Registro nú-
mero 275.723.

Foi N9 556.689 -	 Ibrapac IncCom. de Bebidas em Geral.
P-^andado prosseguir com exclusão Bras Aparelhos Científicos Ltda.

-'ta pela serão e fica reti cado o cli-
378.067.

.
aia'o i e e-l o em 5-7-67 para o si- N9 558.100 - R. Coma . 3es M

- 4 o verdadeiro Palhinha, na c',.nicas 13r • eli Ltda. - Reg. n
ta	 .?	 mero 378.068.



No 489.877 - R. Cefisa Créditos
Empreendimentos uf.nanciadora e
Investimentos S A. - Reg. 378.124.

No 491.713 -
mazens Gerais

R. Cia. Luar de Ar-
S.A. - Reg. 378 125.

NO 495.396 - R. 'cobras Ind. e
Com. Ltda. - Reg. 378.126.

N9 496.311 - R. Betubras S.A.
Pavimentações e Revestimentos -
Reg. 378.127.

N9 499.914 - R. A Cariobraz Com.
e Ind. Ltda. - Reg. 378.128.

REVISTA TRIMESTRAL
DE

D C

SUPREMO TRI UNAL FUER A.
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PREÇO: NCr$ 5,00

VENDANI) A 7

Na Guanabara
geçilo de Vendas: Avenida Rodrigues Alvea aV

Agenda I: Ministério da Fazenda

Atende -se a pedido3 pelo Serviço de Reembolso Postal

Em Brasília
Na sede do D. I. N

N° 487.318 - R.
nanciadora Bras.

N9 467.320 - R.
nanciadora, Bras.

N9 467.323 - R.
nanciadora Bras.

No 467.567 - R.
aias. de Baralhos
n9 378.120.

N9 478.790 - R.
de - Reg. 378.121

Cofibras Cia.
- Reg. 378.117.
Cofibrao Cia. F1-
- Reg. 378.118.
Cofibras Cia. Fi-

- Reg. 378.119.
Baralhobras ind.
Ltda. -- Reg.

Dr. ali:tele Atahy-
•

Segunda-feira 15 01 1ARIO	 (SeçU In)	 Julho de 19:53 2923•

N9 484.608 - R. Bracco Novothe- N 9 529.320 - R4 Sociedade Comi.
rapica Laboratórios S.A. - Reg. e Administradora Zenar Ltda. -
n9 378.122.	 Reg 378.139.

N9 486.076 - R. Cia. Indl. Far- N9 530.534 - R. Cerâmica Laran-
macéutica - Reg. 378.123. 	 jal Paulista S.A. - Reg 378.140.

N9 503.462 -
rimbás Ltda.

R. Ind. e Cum. Ma-
- Reg. 378.129.

NO 504.871 -- R. Confecções Finas

- Reg. 378.138.

N9 563.700 - R. Miguel Ribeiro &
Cia. - Reg. 378.069.

No 564.297 - R. EletromecânIca
Nndemec Ltda. - Reg. 378.070.

N9 568.654 - R. Metalúrgica Igua-
eu S.A. - Reg. 378.071.

N9 569.203 - R. Ind. de Refri-
geração Consul S.A. - Reg.
Mero 378.072.

NO 569.306 - R. Polenghl S.A.
End. Bras. de Produtos Alirnenticios
- Reg. 378.073.

NO 569.309 - R. Polenghi S.A.
Wnd. Bras: de Produtos Alimentícios

Reg. 378.074. •
N9 563.310 - R. Polenghi S.A.

End. .Bras. de Produtos Alimentícios
Reg. 378.075.

N9 569.311 - R. Polenghi S.A.
Çnd. Bras. de Produtos Alimentícios

.Reg. 378.076.
-

	

	 N9 369.588 - R. Sonata Ind. de
aparelhos Eletrônicos Ltda. - Reg.
11.9 378.077.

N9 569.648 - R,. Yolande Corpo-
ration - Reg. 378.078.

N9 569.939 - R. Metalúrgica Prin-
NO 570.095 - R. Tupaiba Ind. e

cem Ltda. - Reg. 378.079.
Com. Ltda. - Reg. 378.080.

N9 571.622 - R. Ind. e Com. Re-
carma Ltda. - Reg. 378.031.

No 572.982 - R.. Algodoeira Rei-
nhart Ltda. - Reg. 378.082.

N9 573.188 - R. Fobroear S.A.
Produtos de Lã de Vidro - Reg.
119 378.083.

N9 573.190 - R. Fibrocar S.A.
Produtos de Lã de Vidro - Reg.
n 9 378.084.

N9 573.324 - R. Trebel 1i.d. e
Oom. Ltda. - Reg. 378.085.

N9 573.488 - R. ltivoli Automóveis
Ltda. - Reg. 78.086.

N9 573.935 - R. Confecções Law-
ten S.A. Ind. e Com. - Reg. nú-
mero 378.087.

N9 144.870 - R. The Laycox En,
gineering Company Ltd. - Reg.
1i9 378.088.

	

N9 596.638	 R. Nia,;tar aBlowei
Company - Reg. 378.089.

N 9 289.210 - R. Eltil S.A. lnds.
Mecânicas e Metalúrgicas - Reg.
n" 378.090.	 •

N9 292.030 - R. Panadés & Oli-
veira Ltda. - Reg. 378.091.

Nç' 298.294 - R. Gressit S A. Ind.
e Com. - Reg. 378.092.

N9 345.876 - R. Emprêsa de Tvie-
lhoramentos e Cofistruções Eniee
S.A. - Reg. 378.093.

N9 347.063 - R. Cariou aarnis -
Reg. • 378.094.

No 360.778 - R. Sangráfica i. A.
Cráfica - Reg. 578.095.

N 9. 365.404 - R. Augusto Zanfran-
eeschi - Reg. 378.096.

	

NO 402.963	 R. Cotorcafe Co-
missária e Torrefação de Café Ltda.
- Reg. 378.097.

N" 414.436 - R. Comibras Repre-
:, ntaeões Ltda. - Reg. 378.098..

No 414.437 - R. Comibras Repre-
sentações Ltda. - Reg. 378.099.

N'. 4227.521 - R. Plastibras Socie-
dade dc Estudos Para o Desen.volv1-
mento da Ind. de Plastificantes Li-
mitada - Reg. 378.100.
, N" 433.719 - R4 M & T Chemis-
( 'lis Inc. - Reg. 373.101

W 441.788 - R. Mayl • nel) Meice-
('( D1-forry cai: C1es:elsehaft
iVIit Reschrankter Haftung - Reg.

In9 378.102.
, N9 447.993 - R. Luiz Marano -
Reg. 378.103.

NO 450.494 - R. Relotica Repre-
sentações Ltda. - Reg. 378.104.

No 455.720 - R. Disproquim Dis-
tribuidora de Produtos Químicos Li-
mitada - Reg. 378.105.

NO 458.545 - R. Gelaras Gráfica
Editôra Ltda. - Reg. 378.106.

No 458.546 - R. Gebras Gráfica
Editôra Ltda. - Reg 378.107.

N9 466.735 - R. Tipabras Artes
Gráficas Ltda. - Reg. 378.108.

N9 467.305 - R. Cofibras Cia. Fi-
nanciadora Bras. - Reg. 378.109.

N9 467.306 - R. Cofibras Cia. Fi-
nanciadora Bras. - Reg. 378.110.

N9 467.308 - R. Cofibras Cia. Pi-
nanciadora Bras. - Reg. 378.111.

N9 467.310 - R. Cotibras Cia, F1-
nanaciadora Bras.	 Reg. 378.112.2

N9 467.311 - R. Cofibra,s Cia Fi-
nanciadora Bras. - Reg. 378.113.

No 467.312 - R. Calibras Cia. Fi-
nanciadora Bras. -- Reg. 378.114.

N9 467.315 - R. Cofibras ca FD
nanciadora Bras. - Reg. 378.115.

No 467.317 - R. Cofibras Cia. Fi-
nanciadora Bras. - Reg. 378.118. -

N9 .531.107 - Petrominas Petroieo
Minas Gerais S.A. - Reg. 378.141.

N9 533.474 ,-- R. Ft:1ga:: do Brasil
S.A. - Reg. 378.142.

No 533.476- R. Bittencourt & Cla.
Ltda.	 Reg. 378.143.

N9 537.452 - R. lbesa Ind. Bras.
de Embalagens S.A. - Reg. 378.144.

N9 537.464 - R. Ibesa Iii. 13i.as .
de Embalagens S.A. - Reg. 378.345.

N9 537.468 - R. Ibesa Ind.. Bras.
de Embalagens S.A. - Reg. 378.146.

N9 537.469 - R. Ibesa Ind. Bias.
de Embalagens S.A. - Reg. 378.147.

- Reg. 378 148.
lbesa lnd. Bras.
-- Reg. 378.349.

N9 537.473 - R. Ibusa ind. lixas.
de Embalagens S.A. - Reg. 371e150.

Ib?.sa ind.
- R2g. 373 151.

Ibe,sa Ind. Bras.
- ieeg. e7e.352.

Ibesa Ind. 'iras.
- Reg. 078.153-

Mesa Ind. Bras.
- Reg. 378 154.

lbesa ind. Bras.
- Reg. :178.155.

Ibesa Ind. i3ras.
- Reg. • 78 156.

Ibesa Ind. bi•as.
- 'Reg. 378.157.

No 537.482 - R. 1besa and. Bras.
de Embalagens S.A. - Reg. 378. ,58.

	

No 537.483 - R. Ibesa	 esras.
de Embalagens S.A. - Reg. 378.159.

NO 537.484 - R. Ibesa Ind. Bi as.
de Embalagen's S.A. -- Reg. 378.160.

No 537.485 - R. Ibesa Ind. Bras.
de Embalagens S.A. - Reg. 378.161..

No 537.486 - R. .fbesa Ind. eiras.
de Embalagens S.A. - Reg. 378 282.

N9 547.487 - R. lbesa Ind. 1.31..s.
de Embalagens S.A. -	 378 183.

N9 537.488 - R. Ibesa ind. ti as.
Se Embalagens S.A. - Reg. 378.)64.

N9 837.489 -- E. ibesit Ind. 13t0.5.
de Embalagens S.A. - Reg. 378.365,

No 537.480 - R. Ibese Teci. 1.3rt,s.
tle Embalagens S.A. -
• N9 537.491 - R. ibesa 1nd limas.

de Embalagens S.A. - Reg. 373. Ar.
N9 537.492 - R. lbesa Ind. Bras.

deEmbalagens S.A. - Reg. 378.168.
No 537.493 - R. Ibe,sit, Led. Bras.

de Embalagens S.A. - Reg. 3'78.169.
NO 537.744 - R. Costa NJgit.,ra

á de. - Reg. 378.170.
No 539.485 - R. Empax Eni5alit-

gens Ltda. - Reg. 578.171.
N9 556.339 - R. 1lefrii.e3rani , i Mi-

nas Gerais S.A.	 Reg. 373.172.
541.033 - R. lnds. Que-eictis

Anhernbki S.A. - Reg. 373.173.
NO 541.034 - R. Inds. Quinveas

Anhembi S.A. - Reg. 373.114.
• •N9 541.199 - R. Cervejaria Perola

S.A. Ind. Com . e Agricultura -
neg. 378.175.

N9 582.120 - R. Massey Fergilecat
Perkins Ltd. - Reg. 378.176.

NO 542.465 - R. Sirena do Brasil
S.A. Indl. de Motoree Caminhaos O
Autom4rel3	 J5erj 378.1Iâ

N9 537.470 - R. Ibesa Ind . 131.as.
Apart tLtda. - Reg. 278.130.	 de Embal agens S.A.

NO 509.301 - R. Joaquim Martins N 9 537.472 - R.
Sentana - Reg. 378.131.	 dc Embalagens S.A.

N9 513.197 - R. Casa Paulista An-
tonio Aoun	 Etg. 378.132.

N9 517.412 - R. Jucabras Ind. e N9 537.474 - R.
Com . de Produtos Eletrônicos Ltda. de Embalagens S. 1.
- Reg. 378.133.	 . N9 157.475 - R.

N9 517-924 - R. Comi. o Admi- de Elabaiagens S. 1.
nistradora Mineira Ltda. - Reg. NO 537.476 - R.
n9 378.134.	 de Embalagens S.A.

N9 518.624 -E. Screen Gems Inc N9 537.477 - R.
- Reg. 378.135.	 de Embalagens S.A.

N O 519.775 - R. Salvador Lodov1co N o 537.478 - R.
Paterni - Reg. 378.136.	 de Embal agens S.A.

N9 520.168 - R. Empreza Auto No 537.480 - R.
Cruzeiro Ltda. - Reg. 378.137. 	 de Embalagens S.A.

N9 520.906 - R. Pulicano & Cia. N9 537.481 - R.
de Embalagens S.A.



MAR:0 OFICIAL (Seç.i....o III)

149 5l9.190 - R. Sei-tering 53age1fe
goseliseeee - Reg. 378.289.

2934 Segunda-feira 15

149 559.911 - R. Sanao Auto
Peças Ltda.	 Reg. 378,212.

149 559.912 - R. Bazar Nnea Se-
nhora do Falcho Ltda. - Reg. nú-
mero 378.213.

149 559.916 - R. Ligeri & Filhos
Rtela. - Reg. 378.214.

149 559.215 - R. Cemérzio de Te-
cidzs Sito Ltda. - Reg. 373.215.

199 560.399 -- R. C. & P:sa Ltda.
.- Reg. 378.216.

149 560;577 -.-- R.
vier &. Cia.

1519 533.953 - R.
- g.378.218.

149 530.29 - R.
- Reg. 578.219.

149 560.0453 -
- Reg. 578.223.

149 531.398 - R. Screen Ge.ms, Inc.
- Reg. 378.221.

149 534.230 - R. Weiumann 3.; Cia
Ltda.	 Reg. 378.222.

149 594.285 - R. Edgard Alvçs
Cardoso -- Leg. 378.223.

9 556.593 - R. Piontocor Vrontoi
Soeerrc Clinico Ltda. , Reg. ne5.-199 535.122 - R. 13as15o Ricerdc
mcro 378.189.	 I'derges Guerra - I5eg. 372.2245

149 565.859 - R. Centro C ••
Santa Maria S.A.	 Reg. 5,5.225.

NT 556=4 - R. C.S. Matos -
Reg. 378.226,

149 539.173 --e . R. Bril 8 A. In-
dústria e Comércio - Reg. 378.227.

149 560.240 - R. Madeiras Duplen
Ltda. - Reg. 378.228.

R. ? 566.522 - 155. Text11 Paulo Abreu,
S.A. - Reg. 378.229.

149 569.638 Rietienwsellschaft
Brown, Boveri. e Cie. - Reg. nú-
mero 378.230.

149 556.661 - R. nigesa Celulose,
9eped e Ernbalugen5 Ltda. - Reg.
ne 478.231.

149 556.667 - R. Misael Rabelo -
Reg. 378.232.	 N9 569.924

N9 544.693 - R. Geraldo Meyer
Curdieck - Reg. 378.1/81

N7 544.991 - R. Eletrônica LaRli
Rtda.	 Rog. 378.179.

N9 546446 R. Bemorelra Cia.
Nacional de Utilidades •- Reg. nú-
mero 378.180.

Kr9 547.462 - R. Winea Transpor-
es S.A. - Reg. 378.181,
).95 552.228 - R. Ind. e Com. de

Rebidas Primor Ltda. -- Reg. nu-
mere 388.152.

59. 5 552.229 - R. Ind. e Cm. de
53e5Ides Primor Ltda. • I7e.g. n5t-
M.r. 578.183.

R9 552.310 - R. Predial Senta Sé
5855.	 Reg. 378.184.

N3 554.975 - R. Rimnar Mercan-
R1 S.A.	 Reg. 378.183.

35.7 555.229 - R. José Cagreteiao
Rilhe • -- Reg. 378.186.

N7 556.322 - R. eine Impáleto Li-
aRgeda • -- Reg. 378.187,

556.5552 - R. Norvic Mudas
ecia,	 378.193.

João Gomes Xa-
- R.g,. 373.217.

Aço Torsima S.A.

Aço Torsima S.A.

Aço Torsima

N.5 556.627 - 1. Insta:mentos
Científicos C. G. Cidda & Gragori
:Ltda. - Reg. 378.1905 •

149 556.662 - R. Agua alineiRi
Dias D'Avila Ltda.	 59,eg. 378.191.

N9 556.691 -- R. Pastificio Rada-
mes Ltda. - Reg. 373 192.

N9 558.893 - R. Laboratório Far-
macCutico Oliveira )55n1oz Ltda.
Rca. 378.193,

N9 559.e47 • -- R. V5Rip1an ano. e
Com. de Roupas Ltda. • -g Reg. MI--
mera 378.194.

N9 559.693 -- R. Rundatão Coo-
perzotia - Reg. 378.19;5

N9 559.735 --• R. Orlando Gama-
no Villar Laufrutte e outro - Reg.
ai 378.196.

149 573.203 - E. Radart..5 e CeRf,O5.-
talia Elite Ltda. - Reg. 273.2995,

149 570.255 - E. Ratei e Restara,
rente Arpedy Ltda. - Reg. 373.2915

149 510.299 - R. Cereal:a
Ltda. - Reg, 378.292.

• 149 570.435 - R. Sociedade
Interc595bie Literário e ArtístRe So-
era Ltda. - Eeg. 373.293.

149 570.477 --- R. 'Elle eBri951-5, Rea
trole= Cangeanv Ltd, Ree. RR-
mero 578.294.

149 570.565 - E. 2dufardo
117. - Reg. 378.253.

149 570.569 -- E. Domingos Se:5R3
Comi. Ltda.	 neg. 278.233.

149 570.794 •,- R. Ciesotee	 .
Ind. Ltde. •-• Reg. 378.29(7.

149 570.818 - R. Eeiber5 i
149 570.840 - R. Magazia

- Reg. 378.228.
Ltda. - Reg. 373 355

149 571.208 -e R. .7.nex mil,
cional cIo EareloRvos Ltda. - Rega
n9 378.300.

149 571.350 --, R. NouvelGe Re53-
zine Ltda. • -• Reg. 378.3C10

149 571.360 -•- E João C:515e - .if12

de Souza - Reg. 373.302,

- R. Malharia Aleixo

159 571.463 - E. IrnoRaReià
Bras Ltda. • - Reg. 378.533.

199 571.480 - R. 57M. Weieleg
Company - Reg. 578.356.

149 571.484 - R. 1755. 93e3lea
Company	 Reg. 378 307,

149 511.554 . R. Rautios igebe 555
mitada -- Reg. 373.308.

199 569.270 - R. ilotur Hotéis e
Turisauno S.A. - Reg. 378.250.

149 569.272 - R. Optica Iris Ltda.
- Reg. 373.251.

N9 569.305 - R. José Franzo de
Camargo - Reg. 378.252.

, 149 569.318 - R. Indústria Gessy
Lever S.A. - Reg. 378.253.

149 569.484 - R. Gari ee ueno
Ltda. - Reg. 378.254.

N9 569.519 - R. Rene Breihart
Reg. 378.255.

149 569.527 - R. Labs, Frumtost
S.A. - Reg. 378.256.

149 569.647 - R. Société Guerlain
- Eeg. 378.257.

149 569.654 - R. Açougue eFloz de
S.A. Frei Caneca. Ltda. .- Reg. 378.258.

149 569.674 - R. Geraldo Biealho
- Reg. 378.260.

149 539.747 - R. Sivat Ind. de
Abtasivves S.A.	 Rog. 578.261.

149 569.762 - R Malheria Trina-
cria Ltde. - Reg. 373.262.

N9 569.777 - E. Martinho Au-,
gu.sto Monteiro - geg. 373.263.

149 589.793 - R. Rádio Liberdade
Sociedade Ltda. - Reg. 378.284. •

149 569.835 - R. Produtos Alimen-
, tiefas Cari Ltda. - Reg. 370.265.

149 569.237 - R. Provesa Pró-Vei-
culo Sorocabzna Ltda. - Reg. uu- 149 571. 513 .. 14.	 oniur

IP 569.895 - R. Cisul S.A. Com. Pereira	 Reg' 373'303°
e. Ind. - Reg. 373.237.	 149 571.437 -, R. r.etreldr5:,.ca

tégia, Santa Ano:tona,. LttiE.,N9 569.907 - R. Ind. e Coal. 'se-
nebor Ltda. - Reg. 373.268.	 n9 378.304.

195 569.910 - R. Sobeind,s ind.
Com . e Representação de Brindes
Ltda. - Reg. 378.269.

149 569.911 - R. Rocha & Petrou-•
cio- Reg, 378.270.

149 559.920 - R. Ramos Rizk &
Cia. Ltda. -- Reg. 378.271.

N9 559.826	 -	 R.	 57.9,15	 Clube -
Reg.	 378.197.

N9	 559.828	 ,	 R.	 .551.ninistredoeu
KeevIkran. Lida.--- Reg.	 373,198,

N9 559.535 --- E. Fraehau5 do Bra-
eil	 S.A.	 Ind.	 de	 Viaigeras	 - Reg.
n9 378.199.

N9 553.832 - R. Roemme5s S.A
11151.	 Coral.	 Y	 Pinenciera	 --	 Reg
nç	378.205.

149 567.006 e_ E. Companhia ja_
maica de Bebidas - Reg.	 378.233.

149 567.207 -- R. Primo 13-nvenutti
Guidi -	 Reg. 378.234.

15.59 567.555	 R.	 Joaquim Aleixo
de Medeiros -• Reg. 378.235.

No 567.727 ---. R.	 Mesbla 51.A.	 -
Reg, 378.236.

149 567.757 -- R.	 Carlos	 Alberto
Ferreira La5sance -- Reg.	 378.237.

Ltda. -.Reg. 378.272.
ig9 569.934 - - R. Premesa Precisão

Mecânica S.A. Ind .e Com. - -- Reg.
119	 378.273.

149 569.935 &-	 Premesa Precisão
Mecânica S.A. Ind. e Com. -- Reg.
n9 378.274.

149 539.936	 Premesa Precisão Me-
cânica S.A.	 Ind.	 e Com.	 --- Reg.
n9 378.275.

149 572.940 -- R.	 Ind. e 55.5.d.
Roupas Oreon Ltda	 5538e,	 Re-
mexo 318.309,

1519 572.973 --- R.	 Simco, do
S.A. Indl. 5ie Motores CaRialeüe5
Automóveis -- Reg, 373.310,

149 572.999	 -- R.	 Chaee:a5,
corro S.A.	 Reg. 373.311.

149 573.018	 --
Léria Ltda. - P. 373.312,

N9 559.839 -- R. Dr, Modesto Fa- 149 567.888	 R. E. Barcni & Fil
?:1:8a - Reg.	 378.201.	 111103 - Reg.	 378.2384

149 569.946 - R. H. Theo Moder
149 569 967 --	 Ind	 de Calçados•	 •

149 573.075 --	 Roberto	 T;i
Baila	 Reg-	 370.315,

N9 559.842 -- E. Laboratório Par- 149 568.506 - R. Metal Leve S.A.
nuecea t leo	 Internar:5e ,n J.	 S. A.	 -• Indústria e Co=érci5 - Reg. 	 na-
R.	 375.207,	 ,taero 378.239.

N9 568.50	 .- 	 Banco Novvo55!:..ti413 - R. Leheratório Faça ,Mundo S.A. -, Reg. 378.240.tra,eee,tca	 Internar:calai	 8.A.	 -
R.	 375.203.	 •	 709 568.574	 -	 E.	 Banco Novo

Importadora	 S.A.	 -- Reg.	 373.276.	 149 573.149 -- E. fnievnacionaiDrava Leda. - Reg. 378.277. Correios. Teiégraio3	 e	 Tele2onc e	•--
N? 535.986 - R. 83RçadOs Genuína , Reg.	 378.314.Ltda. - Reg. 378.278.

• 149 573.239 - R	 Nelson AxtRi.N9 570.001 - R. Mirbeal Rolnik 	 Reg.	 378.215.R..g. 378.279.

*álZ'	 R:RW.4 --- R,	 Leborathrio Far- 'Mundo S.A.	 - Reg. 378.241.	 N9 570.004 - R.	 Carnac Peças e ;
149	 573.45!	 ,. R.	 Flávio	 Quv.,55.'

,Andrcs	 Re;	 313.210.rrece51-155	 Internacional	 S.A.	 -	 149 568.602	 -	 R.	 .anco Novo Acessórios Ltda. 	 - Reg.	 378.280.
Reg.	 373.204.	 .51undo	 - Reg. 378.242.	 Ne 573.625 - R.	 Ind.	 dr	 Cora-149 570.021 - R. Brancal S.A. Mi- p.R...tdos	 São	 5,ele	 Lida,	 .-	 5555,e.

N5	559.843 • -	 R.	 13,5vveres	 3.A.	 149 568.619 - R. 11f/athar1a Revian neração e Com. - Reg. 378.21.	 , n5 378.317.
2oluções	 Parenterais	 e	 Oftetenológi-
cas	 Reg. 378.205.

249 559.851 - L. Igetaaert Is Cia.

Ltda. - Reg. 378.543.
149 568.665 - R. Anstides Ferreira

de Castro - Reg. 378.244.

149 570.025 - R. Clube de Enge- 149 573.635 - R. FR.-Tel S.A.nharia - Reg. 378.282.	 portação e Exp5rt5ção 	 R5g.
NY	 570.28	 - R.	 55.1ube	 de	 Tilnge- iii' !')378.318.

Rtda. - Reg. 378.206.

N9 559.852	 -	 R.	 Laborai ideie
T*.r0.55. 	S.A.	 --•" Reg.	 378.207.

149 508.663 - E. Laminadora Dizia nhoria	 Rug. 378.283.
Ltda. - Reg. 378.245.	 j 149 573.702 - R. Ind. e Coa:, To

11/419 568.717 - R. M. Laneman	 -	 149 570.020 -- E. 	 Clube Ce Enge- Calçudos Reineu Lido.	 Reg,. ',5e•
Reg.	 378.246.	 nharia e- Reg. 378.284.	 mero 378.319.

149 568.980
955occo1ato &
mero 378.248

N9 569.264
,Rádio - TV
ia9 378.2C.

N9 559.854 - R. Lgis Walpe, Cor--
?z Martins - Reg. 378.238.
X59 359.862 - R. Stauffer Cilemice5

Rampany - Reg. 378.M,
155 559.863 - R. Stauffer C-ne2lica:1

95orapany	 Reg. 378.210,
2i9 555.879 - R. Antonie Gomes

es Aguier - Reg. 379,21i.

, 149 570.052 - R. José Cánova3
Quilos -- Reg. 373.285.

149 570.053 - R. José Cánovas
- R. Perugina S.p.A. Qt!iles -.Reg. 378.586.
Confetture	 Reg, mi- N9 570.054 - 19. José Cánovas

• Quilos - Reg. 378.287.
- R. Nelele s Ana-Irai' N9 570.185 - R. .51,3nepeRt, 191a-
Produç5es Laia. - Reg. nufatura de Plástico Ltda. --- Reg.

749 568.731 - R. Eclibloc Indústria
e Comércio de Artefatos de Cimento
Ltda. - Reg. 378.247.

la9 378 288

149 573.774 - E 1-71sto C35559;3:8
Ltda. - Res. 378.355.

	

149 573.773	 R. Farmecia Se.5
Cristóvão LtRa. -- Reg. 378.321

	

55. 573.803	 IR Condc,nd,nio
ERRIR5 LEira -- Reg, 573.322.

5R 5125;02 - 15. $a Pealo Cie .
)8 --- 13ce.

.	 mero 378.523.



N9 573.936 -
ton S.A. Ind.
mero 378.326.

- R. Confie es
e COM.

N9 511.479 -
dical Lida. -

R. Laboratório Me-
Reg. 378.588.

NY 513.235 - R, Citep Coral, e im-
portadora Teixeira Posses Ltda. -
Reg. 372.829.

N° 513.681 - R. Panificadora Ney
le, Lt. - Reg. 373.330.

N9 514.074 - R. José Pereira da
Silva e outros - Reg. 378.391.

1\79 517.597 -- R. Inmecol. ind.
Metalúrgica Para Construções Ltda.
- Reg. 378.292,

N9 517.851 - E. Vineenzo Grifo -
Reg. 373.393,

N9 518.248 - R. Standard E'/adri-
ce S.A. - Reg. 378.394.

TRIBUN
irE

N9 573.934 -
eon S.A. Ind.
mero 378•325.
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N9 573.932 - R. Betina Miaria N9 552.074 - R. Dal ,isi Repre- i N9 ',' ,l...i9 - R. Dionísio Denedel	 .,-4 ,. 518,750 -- n.Avezou - Reg. 378.324.  sentações e Publicidade Ltria. ---- E :e 3 'C 378

e Com, -Re.	 N9 552.'265 - R. Produtos ruunen- 	 R-, gea

.	 .	 .
R. Confecções Law- Reg. 378.361.	 tua S.A. Etie.

N9 	- R. Dionisio Denadei	 -;• 372•2'•

n9 378.362.
N9 553.354 - It. Roveni ind. de

Auto Peças Lida.	 Reg. 37a 363.
N9 554.441 - R. Oscar lskin Com.
ind. Ltda. - Reg. 3-8 364.

N9 5555.288 - R. Aunap 12:ds
Gráficas Ltda. - Reg. 373 :365.

N9 555.297 - R. Fábrica de Aço
Paulista S.A. -- Reg. 373.366 -

N9 555.333 - Ri Cec-Par Cum. e
Ind. de Peças Para Autos Ltda. --
Reg. 378.367.

tidos Morro Velho Ltda. - Reg.
. N9 503.137 - R. Barão das er-
rachas Suciedade l3ras. de Artefatos

EOSTO.C 1?3, Inds. e Automobilíst'ca2
Ltda. - Reg.. 378.389,

I N9 286.411 - R. Fernando C'hina-
!glia - Reg. 378.331.

N9	 - R. Volbras Auto Me-
cara;ea Ltda. - 'Reg. 378.332.

79 522.527 - R. Fio :ieun
1.,nd Phoilogi aph Col Do ra jun

378.333.•
N9 522.528 - R. Eui.?tz,,m

Cw ,peri ii0i7 	- ege

N9 559.944 - R. Camarões Piei ao

N9 559.067 - R. Fred H. Cc,x
Cia. Ltda. - Reg. 378.369,

Nç' 559.969 - R. Ind. e Com. de
Artefatos de Borracha e Metais Co-
lumbia Ltda. - Reg 378.379,

N9 559.992 - R. Polisehen Ind.
Grafica, e Ltda,	 Reg. 378.371.

N9 566.929 - R. ind. e Com. de
Acessórios Para Cortinas e Decora-
ções Cleni Ltda. - Reg. 378 372.

N9 567.066 - R. Malhas Tecsport
S.A. - Reg. 378.373.

1\19 587.368 - R. Polenghl
Ind. Bras. de Produtos Alimentícios
- Reg. 378.374,

N9 567.684 - R. tiearge Medo eine
Produções Ltda. - Reg. 378,375.

N9 567.756 - R. Carlos Alberto
Ferreira Lassanee - Reg. 378.376.

N9 567.844 - R. Quartzolit S.A.
Materiais de Construção -
n9 378.377.

LEI O GÂN1C

DIVULGAÇA, ÉW' 990

Prega kW	 @p4W)

A VENDA

Gril&Wabaffl

3eçgta de Vendul	 litodráwrw Mi@ffl.

'Agêncla 1: Mfialseirb Ratzezda

Atende-aai pedfdoo pelo weembag9 fflea44
lEm nula)

Na Sede de NP

N9 2'61.801 - R. Com . e 'Ind. ele
Cera 3 P-"ares Ltda. -- Reg. ei-i irero 378.383

No 483.747 - R. Parrau Materiaia
de	

i
E3eritório Ltda. - Reg. número

R. Sociedade Apo-
da Ribeira Ltda. -

R. Ind. e Com, De-
Reg. 378.337,

mCro 378.357.
N9 548.366 .-Iztoeclist

Aktiengeseliz,enaft Jurmais Melster
Luchas	 PBruning -- Reg, 3 3a8.

N95. 411.07/1	 ri	 d a er-
viços e Aflivnisti:1 , :p )	 -

,37;;	 .

-N 351.2T7 --	 •,).i.	 :
.1 • ..1	 17-mb.)	 -
378.360 .

a .d Plionareaah
, aa .378.357.

N? 522.529 -- R. F.,rn..:rauli Radio
larid Phonograph Cor paration - rue,.
¡De 378.398.

e,22.530 -- R. Emerson .aelda
and Peonegraph Corperanen - Reg.
ne 378.393.

N9 525.179 - R. .ind. de .debittas
da Valle Ltda. - Br e' 378.400.

- R. Scrviç' dc AssiS.--
Evang&leo S.A.S.E.

N9 529.060 - R. Som Corporetiun
- Reg. 378.402.

N9 529.334 -- R. The Sifl3eiCara-
pany - Reg. 378.403.

N9 530.349
Com. de Roupas Ltda. - Rng.
mero 378.404.

N9 531.690 -- R. Cimenbras Ar."
tefates de Cimento Mon.	 teg,
n9 378.405.

N9 531.733 - R. Guaul .eri e =-
rim Ltda. - Reg. 373 400.

N9 532.396 -
Rocha Eressane
mero 378.407.

N9 532.399 -
Rocha Bressane
mer 0378.408.

N9 533.343 --
de eMenezes

N9 533.702 - R. Gunainger Fruta
S.A. Fabrique D'Herlogerie Techn
"vilelschenrouln' -- Regi 378.410.

N9 534.505 - R .1‘,Il_iaárgica 'fcc-
nica Erwal Ltda. - Reg. 378.11.

N9 535.126 - R. Construtora
nadá S.A. - Reg. 378.412.

N9 536.033 - a. Alberto Horta
Júnior Com. Ind. e Lmportação S.A,
- Reg. 378.413.

N9 536.822 - R. Zanardo
- Reg. 378.414.

N9 537.454 - R, Ibess, Ind. Lias,
d eEmbalageiis S.A. - Reg. 378.415,

N9 537.450 - E. Ibesa ind. Bras.
de /Raabe/agem S.A. - 1:a•g. 378.4l6a

N9 537.467 - :R. Mesa ind. .uraSc.
de Embalagens S.A. - Reg. 376.417c

N9 537.465 - R. Ibesa Ind. wase
de Embalagens S.A. - Reg. 378.418e

N9 537.825 - R. Minnesota
ning and Manufacturzi,I . compwr,
- Reg. 378.410,

N9 541.090 -- Luanobras
Com. Ltda. - Reg. 378.421,

N9 541.091 - Lumobras Imp,
Com. Ltda. - Reg. 378.422,

H'? 541.279 - Dieta° Palma Vargaa
- Reg. 378.423,

N9 541.353 - Lab. Sintofarena
mitada - Reg. 378.424.

N9 541.722 - JtaCen Xe.ui.ek3 So&Q
- Reg. 378.423.

N9 542.665 - Suctl/Pre-Pecuáxi:3
S.A. - Reg. 378.423., 	 1

N9 542.783 - Francisco Armaudç
S.A. Imp. o Com. - Reg. 378.42de

N9 544.065 - Madol	 nnuftr,
tara do Prod. Eletrônicos LA. o
Reg. 373.428.

N9 544.178 - Cia. Bandeirantea
de Armazen,s ClgadO fEE> xot,.
RIM KL

N9 573.951 - R. Imobiliária, Cial-
luzzi Ltda. -- Reg. 378.327

N9 574.101 - R. Ind.. e Com. A.
Wahle Ltda. - Reg. 878.328.

1\19 574.170 - R. Haelzei S.A. lnds.
Reunidas Mercur •- Reg. 373.329.

NQ 575.214 --R. Recose Sociedade
Comi. Ltda. - Reg. ..(78.330.

Ne 575.217	 R. Racosa Sociedade
Comi. Ltda. -- Reg, 378.331.

N9 573.252 - R. Hospital São Jocé
Ltda. - Reg. 373.332.

N9 575.982 - R. Com . • de Peças
Para Tratores Ltda Copetra - Reg.
n9 378.333.

N9 576.710 - R. Fa!górifico Nelson
Ltda. - Reg. 378.334,

N9 576.753 -	 Viaçaa Tupinain-
P.a Ltda. - Reg. 378.335,

Nr 576.912 - R. boiei Sociedaae
Fit andadura Automóveis Ltda. -
Reg. 378.336.

N9 673.948 - R. Israel Henrique
Laufer - Reg. 378.337,

N9 731.031 - R. Guepel Trans-
portes Ltda. - Reg. 378.333,

Ng 731.032 - R. Cruepel Trans-
portes Ltda. - Reg. 378.339.

N9 731.035 -L. Guepei Trans-
portes Ltale. - Reg. 378.340,

1\79 515.4402 - R. Com . de Mate-
riais de Construção Miguel Stef ano
?atua. - Reg. 37a.341.

N9 516.849 - R. Banco de Crédito
de São Paulo (Sociedade eCooperati-
M) - Reg. 378 342.

N9 518.409 - R. Imobiliária Ca-
lacta Ltda. - Rea 378.343,

N9 518.482 - R. Rena Com. e
AdminntraçãO S.A. - Reg. 278.344.

N9 522.993 - R. Inda. Raphael
Musetti S.A. - aeg. 378.345.

W 5252.325 - R. Cnstateam Re-
vestimentos Ltda. - Reg. 379.346.
\ 526.046 -l.1, aurxe, untas

e Vernizes /3ras Ltda. - Reg. nú-
mero 378.342.

N9 531.537 -R. Jopecar Calçados
Ltda. - Reg, 373.350,

N9 532.372 - R. Johnson az John-
so nilo brasil Prods. Cirúrgicos Ltda.
- Reg. 378.351,

N9 532.401 - R,. Dr. Neetar da
Rocha bressane Filho - Reg. nu-
mero 378.352.

N9 534.477 - R. Cia, Anatricana
Indl, de Onibus - Reg. 378.353.

11 9 537.449 - R. It/e.sa ind. bras.
Ce Embalagene S.A. - Reg. 378.354.

N9 539.222 - R. lbesa ind, bras.
Embalagem S.A. - Reg. 378.355.

N9 540.082 - R. Luiz lideis bar-
reira - Reg. 378.356,

N9 546.760 - R. Represeataeões
Arddinur Lula, - Reg.

Mar Ltda. - Reg. 378.368	
N 528.9249

N9 405.371 - R. Mistubras Mis- tenda Social
;uradc-res Ir ds Brasileiros S. A. - Reg. :378.<01.
/leg. 3711.325.

N3 523.571 .-
Pec'c'r1n nrrra
Reg. 273."e6.

N9 511. 466 -
norte S.A. - - R. Aqaanyl.

R. Dr. Nestor
Filho - Reg. au-

R. Dr. N estua i a
FFnli o- Reg. e--

E. Joito Iigneua
Reg. 378.409,

L'?
_
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nv 544.253	 Esca Escrit. de Eerv. I N9 550.072	 Oscar Tavares
©ontobeis e Adv. Lt1a. - Reg. 101- • Reg . 378.468.
mero 378.430.

779 553.157 - Veihras S.A. Ind. 	 N. 554.668 - Agricosal - AgricoI2,
Bras. de Veludos -- Reg. 378.507. e Com. Ltda. - Reg. 378.544.

- Refrigeração Guai-
- Reg. 378.508.

779 553.160
Ipagel Ltda.

N9 553.163
Cons. Ltda.

N9 553.188
G.m4b.H.

- Chrlmar Cim. e
- Reg. 378.509.
- "Or. Kari Thornaz
Reg4. 378.510.

N9 550.076 - Cia. Pa tr Jpol itan os
N9 544.380 - Retifica de Motores de Cons. Ltda. - Reg. 373 469.

Velocino Ltda. - Reg. 378.431. N9 550.077 - Org. Bio-Sanitária
N9 545.091 - Brasimac S.A. Com. 'Ltda. - Reg. 378.470.

• Ind. - Reg. 378.432. N9 550.092 - Frrancisco Ferreira
N9 545.094 - Brasimac S.A. Cem. - Calçados - Reg. 378.471.

• Ind. - Reg. 378.433.	 N9 550.106 - Klara Gcszti - Reg.
779 545.097 - Bros!r !Lie S.A. Cum. n 9 . 378.472.

	

c: Ind. - Reg. 378.434.	 N9 550.114 - Agenco Eng. 6- Cons.
N9 545.503 - Ancor aInd. e Com. 	 - Reg. 378.473.

	

- Reg. 378.435.	 N9 550.115 - Capeletti Com. e
779 545.505 - Ancora Ind. e Com. Repres. Ltda. - Reg. 378.174.

- Reg. 378.136. N9 550.148 - Cià. T.. Janer Com.
779 545.916 - Agriiax - Agrícola e e Ind. - Reg. 378.475.

Com . Ltda. - Reg. 378.437.

N. 553.205 - Ind. de Prod. Sirimar
Ltda. - Reg. 378.511.

N. 553.286 - Imob. Venâncio S.A.
- Reg. 378.512.

N. 553.410 -
--Reg. 378.513.

N. 553.431 -
ternacional Ltda.

Aniranik Kissajikian

Transportadora In-
- Reg. 378.514.

N. 554.712 - Alberto Constante C)

Cia. - Reg. 378.545.

N. 554.766 - Les Quatre Moda()
Ltda. - Reg. 378.546.

N. 554.7%1 - Dr. Renis Gabriel
- Reg. 378.547.

N. 554.832 - Petróleo e Derivados
S. Leopoldo Ltda. - Reg. 378.548.

N. 554.905 - Loservi-Serviços de
Cons. Ltda. - Reg. 378.549.

N. 554.906	 Barbiere Com. de
Bebidas Ltda. -- Reg. 378.550.

N. 554.934 - João Baptista - Re-
gistro 378.551.

N. 554.952	 'José Arail;o Ales
- Reg. 378.552.

N. 554.998 - Viação Bazan Ltda.
- Reg. 378.553.

N. 555,128 - Soc. Farm. IVIelfi
Ltda. -- Reg. 378.554.

N. 555.168 - Qi ç - Quim. Inter-,
continental Farm. Ltda. - Registro
n° 378.555.

N. 555.221 - Lab. Erner S.A.
Registro 378.556.

N. 555.293 - Fab. de Aço Pau,
lista S.A. - Reg. 378.557.

No 555.295 - Fab. de Aço Pau-
lista S. A. - Reg. 378.558.

N° 555.295 - Fab. de Aço Pau.
lista S.A. - Reg. 378.559.

N° 555.296 - Fab. de Aça Pau..
lista S.A. - Reg. 378.560.

N° 555.328 - Marfinit e prod. Sinté-
ticos Ltda. - Reg. 378.561.

N° 555.329 - A. Figueira Ei Cia.
Limitada - Reg. 378.562.

N° 555.334 - Silicalcite Ind. e
Com. de Mat. de Cons.. Ltda -
Reg. 378.563.

N° 555.340 - Com. e Imp. de Tra.
tores e Peças Pellin Limitada 
Reg. 378.564.

N° 555.343 - Abrafema Abrasivos,
Ferramentas e Máquinas Limitada
Reg. 378.565.

No 555.345 - The Sydney Ross Co.
Reg. 378.566.

No 556.205 - Textil J. Serrano S.A.
- Reg. 378.567.

• N° 556.792 - Amedeo Bracale -
Reg. 378.568.

N° 557.461 - Com. e Imp. Hidra-
leste Ltda. - Reg. 378.569.
• N° 557.617 - Simão Merino

Reg. 378.570.

Nelson Vieira Gar-779 550.154 - Conceição Martins
na Silva - Reg. 378.476.

N9 550.452 - Editara Boavista, Li-
mitada - Reg. 378.477.

779 550.849 - Cul S.A. Ind. Mec.
e Metalúrgicas - Reg. 378.478.

- Reg. 378.479.
Util S.A. Ind. 1Viec.
Arvati & Cia. - Reg.

- Gasparino Chudo -

779 546.308 - Carbonell y Compa-
:lia de Cordoba S.A. - Reg, nu-
me-o 378.438.

779 547.019 - Ind. e Com. Sobral
Ltda. - Reg. 378.439.

779 547.020 - 'Ind. e 03171. Sobral
- Reg. 378.440.

779 547.071 - Casa de Raposa -
Vidros e Molduras Ltda. - Reg.
n9 378.441.

779 547.501 - Sinthrop Products
Inc. -- Reg. 378.442.	 1

779547.522 - Taiyo -- Ind. de Pes-
ca S.A. - Reg. 373.443.

Severa Torelli - Reg.

N. 553.572 -
rucho - Reg. 378.515.

N. 553.860 - hist. Bras. de Lisa-
doterapia Lisabras Ltda. - Registro
n° 378.516.

N. 553.949 - Bernarclin.) Muller
- Reg. 378.517.

N. 554.106 - Colli S.A. Fiação
Fitilhos e Barbantes - Reg:) 376.518.

N. 554.108 - Colli S.A. Fiação
Fitilhos e Barbantes - Reg. 378.519

N. 554.133 - Tecelagem Tueni S.A.
- Reg. 378.520.

N. 554.196 - Starter Ltda. - Re-
gistro 378.521.

N. 554.253 - Emprêsa Cinematag.
de Umuarama Ltda. - Reg. 378.522.

N. 554.254 - Distribuidora .vVib
Ltda. - Reg. 378.523.

N. 554.260 - Proinstel Ltda. -
Reg. 378,524.

N. 554.331 - Cerqueira, Pucci ,5
Cia. - Reg. 378.525.

N. 554.359 - Norma Sofiatt Reis
- Reg. 378.526.

N. 554.447 - Ind. Neozon S A.
Aparelhos Geradores de Ozona - Re-
gistro 378.527.

779 552.037 - Edilôra Trans-Vias N. 554.448 - Madeira Verane Li-
Ltda. - Reg. 378.490	 mitada - Reg. 378.528.

N9 552.119 - Inquinorte - Ind.
Quim. do Nordeste S.A. - Reg.
n9 378.491.

779 552.126 - Quimio - Produtos
Quimi Com. e Ind. - S.A. - Reg.
n9 378.492.

779 552.364 - Miguel Lino Sansi-
colo - Reg. 378.493.'

e Metalúrgicas

N9 550.855 --

N9 550.926 --
n9 378.480.

779 551.284
Reg. 378.481.

N9 551.685 --
n9 378.482.

Mac	 Com. e Pu:
Reg. 378.483.

- Confeitaria Amarilis
. 378.484,

779 551.850 -
blic. Ltda. -

N9 551.903
Ltda. - Reg

779 547.782 - Eli Lilly and Com-
pany - Reg. 378.444.

779 547.934 - Farmácia Redenção
Ltda. - Reg. 378.445.

779 548.004 - Cnimag Com. de
maq. Para Escritórios Ltda. -- Reg. Repres. Ltda. - Reg. 378.485.

N9 551.904 - Sigma - Com. e

n9 378.446.
779 548.096 - Etablissements Abel-

Bresson - Reg. 378.447.

N9 548.334 - Thee Borsitn Com

- Confee. Finas Chi-
- Reg. 378.486. -

- Leib Rosembaum - -

N9 551 905
marrita Ltda.

No 551.925
pany - Reg. 378.448. 	 Reg. 378.487.

779 548.349 - Inst. Quimioterápico 779 551.940
Brasil Ltda. - Reg. 378.449. 	 e Tapeçaria

9	 354	 S hie Dolega Dzia- 779 551.982
fiewioz - Reg. 378.450.

N 548.	 - op

- Tapeccl - Móveis
Ltda. •- Reg. 378.488.

- Lanifício Abib Cury
S.A. - Reg. 378.489.

779 547.511 - Casa Real Ltda. -
Reg. 378.451.

N9 548.733 - Casas Gaio Marti
.S.A. - Reg. 378.452.

779 549.010 - Malharia Ralã S.A.
- Reg. 378.453.

N. 554.465 - Nilo Santos Pinto -
Reg. 378.529.

N. 554.480 - Eversil S.A. Prod.
Farm. Ind. e Com. - Reg. 378.530.

N. 554.481 - Eversil S.A. -
Prod. Farm. Ind. e Com. - Regis-
tro 378.531.

779 549.053 - Serviço Nac. de In-
vest. Ltda. - Reg. 378.454.

779 549.054 - Serviço Nac. de In-
vest. Ltda. - Reg. 378.455.

779 54.9.151 - Joseph Bancroft &
Sons Co. - Reg. 378.456.

N9 549.153 - Walter Lantz Pro-
ductions, Inc. - Reg. 378.457.

779 549.356 - Arbra Venk.stads Ak-
ticbolag - Reg. 378.358.

779 549.563 - Edit. e Public. Fo-
inap Ltda. - Reg. 378.459.

N9 549.963 - Zen Eng. Ltda. -
Reg. 378.460.

779 549.964 - Massimo Zeull -
Reg. n9 378.461.

N9 549.975 - Carlos Alberto Ta-
Vavres - Reg. 378.462.

779 549.596 - Nilo Santos Filho -
Reg. 378.463.

779 550.017 - Dow Corning Corp.
- Reg. 378.434.

550.Ó20	 Minnesotr, Mining
and Manufacturing CO. - Reg. ama-

mero 378.465.
779 550.026 - Compafila An0111Ma

Toddy Venezolana - Reg. 378.466.

779 552.527 - João Ivanoff - Reg. N. 554.483 - Eversil S A. -
11 9 378.494.	 Prod. Farm. Ind. e Com. - Registro

779 552.559 - Petronilha Pereira no 378.532.
das Neves - Reg. 373.495. . N 554.484 - Eversil S.A. -

'Prodi Farm. Ind. e Com. - Registro
779 552.554 -- Copreve -- anais- n° 378.533.

sóes Promoçdes e Vendas - Reg. N B	 h Cor	oration - Re-,
n9 378.496.	 .	 urroug s	 p

, N9 552.683 - Proa. Rache Quina. gistro 378.534.
e Farm . S.A. - Reg. 378.497. 	 N. 554.530 - Ruy Menezes - Re-

/gistro
1‘79 552.688 - Prod. Roche Quim.	 378.535.

NO 559.270 - Giocomo Roffi 	 Ál

Reg. 378.571.

N° 559.817 - A. B. Ahlen 6 Aker...1
lund Forpackning - Reg. 378.572.N. 554.532 - Maria das Dores Sil-

va Berlinck - Registro 378.536.
N. 554.534 - Refrescos do Brasil

S.A. - Reg. 378.537.
N. 554.540 - Athayde Firmino Ma-

chado - Reg. 378.538.

No 559.920 - Sebastião Augusto
- Reg. 378.573.

NO 559.921 - Confc. Samuel Se'
ciedade Anônima - Reg. 378.574.

No 559.925 - Cia; de Automóveis
Valribeira - Reg. 378.575.

N° 559.926 - lerei-1Lnp. Com. e Re,
presentações - Reg. 37'' .576.

e Farm. S.A. - Reg. 378.498.
779 552.689 - Prod. Roche Quim.

e Farm. S.A. - Reg. 378.499.
779 552.690 - Proc. Roehe eQuim.

e Farm. S.A. - Reg. 378.500.
779 552.847 - American Cyanamid

Company - Reg. 378 501.
779 552.856 - Lab. Farm. Interna-

cional S.A. - Reg. 378.502.

779 553.853 - Lab. Farm. Interna-
cional S.A. - Reg 378.503.

779 &v2.913	 13raulino Ferreira

N. 554.631 - Barolo S.A. Viti-
Vinícola - Reg. 378.549.

N9 567.328 - Esportes Moura Li-
mitada - Reg. 378.613.

N. 554.482 - Eversil S.A. Prod.
Farm. índ. e Com. - Reg. 378.541.

N. 554.644 - Modas 1137 Ltda. -Machado - Reg. 378 504.

149 553.005 - Destilarias Vos
tok Reg. 378.542.

- Marcasse E, Filhos
e Unno	 regisiro

-

N° 559.931 - Sonibra - Equip
dústria Ltda. - Reg. 378.577.

N° 559.948 - Tecn--	 ' r tda
- Rer.l. 378.578.

1
N° 559	 - Tec,.“„

- Ren 178.:,J0

	

779 550.044 - Quimio - Produtos S.A. - Reg. 378.505. 	 N. 554.655

Químicos. Com. o End. g.A. - Reg. 779 553.006	 1) `Garias Vostok	 . - Ind.
'o,9 378.467.	 18.A. - Reg. 378.305.	 1n' 358.543.
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N9 539.960	 jogo Vicenti Floriam
e José Vicent1 Floriano - Registro
378.581.

N9 559.973 - Ind. e Com. de Mi-
nérios Acluboin Ltda - Reg. 378.582 .

N9 559.991 - Panificadora 27 de
Junho Ltda - Reg. 378.583.

N9 560.698 - Casa Arthur Arma-
rinho S.A. - Reg. 378.581.

Ni 562.136 - Bar e Restaurante
Luja Ltda - Reg. 378.585.

Ni 563.803 - Imob. Lírio Limitada
Reg. 378.586.

N9 566.192 - Confec. Rnchik Li-
mitada - Reg. 378,587.

N9 566.792 - Salvador Lodovico
Paterni - Reg. 378.588.

N9 566.828 - Ind. de Plásticos Ro-
mana Ltda - Reg. 378.589.

1\19 566.835 - A Duana Modas
Masculinas Ltda - Reg. 378.591 .

N9 566.859 - Brasil de Petróleo
Brapex Ltda - Reg. 378.591.

1\19 566.873 - Mitria Guarda-Chu-
vas e Sombrinhas Ltda - Registro
378.592.

N° 566.876 - Ind. e Com. de Má-
quinas e Metais Rantur Limitada -
Reg. 378.593.

N° 566.884 - Vértice Decorações
Ind. e Com. Ltda	 Reg. 378.594.

N° 566.926 - Mobiliadóra Piquete
Limitada - Reg. 378.595.

N9 566.954 - Mercado de Capi-
tais S. A . - Reg. 378.596.

N° 566.963 - Brabelco Incorp' e-
Mercantil Ltda	 Rcg . 378.597.

1\1° 566.973 - Ind. Textil D. Pedro
, II Ltda . - Reg. 378.598.

N° 566.982 - João Lobosque Neto
Rcg. 378 599.

1\1° 567.063 - Malhas Tecsport So-
ciedade Anónima . Reg. 378.601.

1\1' 567.065 - Malhas Tecsport So-
ciedade Anônima - Reg . 378.602.

1\19 567.065 - Malhas Tecsprt
ciedade Anonima - Reg. 378.603.

Ni 567.067 - Malhas Tecsport
S.A. - Reg. 37P .603.

1\1° 567.092 - Humberto Dorsa -
Reg. 378.604.

N° 567.133 - Eito À. Ferreira -
Reg. 378.605.

N° 567.175 - Ind. de Feltros Lua
Nova SÃ. - Re. 378.606

N° 567.195 - O W. Com. e Re-
presentações de Maq. Limitada - Re-
gistro 378.607.

Ni 567.204 - Suly-Val Roupas Li-
mitada - Reg. 378.608.

N° 567.215 - Acl.dut Ind. e Co-
mércio de Confec. Ltda - Registro
378.609.

Ni 567.232 -- Cia Paulista Reven-
dedora de Petróleo e Derivados - Co-
petróleo - Reg. 378.610.

57.238 - Trciam Ind. e Co-
mércio de Metais Ltda - Registro
378.611.

I N° 567.2,28 - Francisco Sala 1Vion*
tserrat - Reg. 378.612.

Ni 567.500 - Umbral Eng. S. A.)
- Reg. 378.614.

1\1° 567.328 - Esportes Moura
mitada - Reg. 378.613.

N 567.838 - Cia. Ind. de Teci.
dos de Raion de Americana - Regis-
tro 378.615.

1\1° 567.840 - Cia. Ind. de Tecidos
de Raion de Americana - Registro
378.616.

N° 567.846 -
Reg. 378.617.,

N9 567.847	 Dionisio Denadai
Reg. 378.618.

N° 577.854 - Praenc-Empreendi.
mentos Com. Ltda. - Peg. 378.619.

N9 567.865 - Zanipal-Ind. e Co-
mércio de Artefatos de Borrasha Limi.

' toda - Reg. 378.620.

Dionisio Denadai

ensffiiciação das Leis do Trabario

_

mucotoes do Dec. lei n.* 229 .

DIVULGAÇÃO N . 1.4.x.07

PREÇO1 NCr$ (IN

.A VENDA s

Na Guanabara

Seção de Vendas': Av. Rodr(Rues !yes.

Mb,/ 	

• Agência 1: Ministézio da Fazenda

ikteade,se a pedidos pelo Serviço de Reei-ai:1 ,61w Pc2tad

Emn Brasília

Scie do OiN

-1,CelIf.n10:0n

FUNDO DE GARANTIA
UO l'EM PO DE SERVIÇO

DI N,'IlLGAÇA0 N° 981

fnrf 

A VENDA

Na Guanabara
Agência 1: Ministério da Fazenda

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves 11
Atende-se a pedidos pai:. Serviço de Reembólso Rubi

Em Brasília
Na sede do DIN
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e) as paredes -da bacia que mão
providas de placas d[ 1.. arejamento
uma inclinação de 45v;

bacia
estas

TERMO N9 150.5.9t)

De 9-•7-1963

tnuerente: Companhir., Zaaé.
— São Paulo.

Privilégie de invenção,
"Processo do roabricação

Tubo flexível ou mangueira e pro-
ate obtido".

	

-10•••	 Pontos característicos

3?roces,s0 de U01.1049.0 de tubo
<:lexivel ou mangueira e pLeauto obti-
do, caracterizado peba obtençao faiai
c'm um tubo elástico continuo eu
.nem:SUeira totalmente fle/r vel, a
yrartir de uma fita plástica enrolada
sere uma mola espiral de aço ou

.ro mal:criai equiv.?, m	 espetei
: ,ssa revestida ou recoberta com
olástico mais algido, sendo em se-
3ulda, a referida fita plástica solda-

autornáticamente, para obtenção
i u p[.oduto final.

-- Processo de fabricação de
'Jul.:o flexível otí mangeuira e produ-
u obtido, de aceedo com üponto 1,

61. :.,tancialmente como	 .escrito
[Matéria e ilustrado nos desenhos
Sur.tos a título de exemplo, não

,autritivo .
aio, 5-6-67. — Nilton Alvim 2ra-

;,;,e,r Diretor do S. Documentação,

.FERMO N° 135.748

De 18 de janeiro de 1962

egremont • • França,

gProcesso e dispositivo para
Jorlticação biológica de águas servidas»
- Privilégio de Invenção.

Uni processo de depuração de
(Aguas de esgõto e similares por lamas
meaadas, caracterizado pelo fato de con-
dsir em. difundir ar na bacia onde se
efr[aa o tratamento de água, sob a
r..nrraa de bõlhas de pequenas dimensões

Jisiantes umas das outras, repartidas
;alae Ciclas a superfície horizontal da

ia

• 'aba . dispositivo para execução
e processo de acôrdo com. e, ponto 1,

caaleterizaric pelo fato de apresentar
riotadamente as seguintes características
tomadas isoladamente ou 3r, diversas
araebinações

sôbre o fundo horizontal da ba-
sge, dispostas placas de arejamento

anastiasalas cada uma por uma laje
do' Miriade de rebordos pelos quais ela se

apria abro o fundo da bacia, dita
ale, apresentando tubos que se esten-

de-em para o fundo da bacia, tubos êstes
urarvicloe, de pelo menos doia furos ou-
Devi.es2ca e de uma fende rituede na

..,--,..tieraidade do tubo:

Ia) um dos furos é praiieedo nas
',aroximiciarles do teto da lafe e o outro
ra. cncoatra a urra &tareie: de 5 e 10
'ceai:lu:24nm abeiro do primeiro;

c) er furos são cônicos, ec sorte
eme a espessura do tubo na pane mais

reita é de drca de 1 mal:.
d} as placas são Simplesmente aos-

r'..'em e rua& clrk . e 1 , ce learre

TIR.,RMO N° 135.966
De 25 de janeiro de 1962

são
tem Requerente: The Sflervain —

liaras Company — Estados Unidos da
América.

Invenção: «Aparelho destinado a pro-
duzir revestimento,s superficiais de vá-
rios componentesa.

Reto ind.tenções

1 Uma pistola de pulverização, ca-
racterizada por compreender uma cor-
po com um Juro em uma extremidade;
ume extensão tubular fixa nesse luro
e projetando-se dêle, essa extensão tu-
bular definindo uma passagem central
para fluído; uma tubeira montada nessa
extremidade do cargo e envolvendo
separadamente a extensão tubular, para
definir uma passagem de fluido anular,
essa tubeira tendo uma extremidade
dianteira que converge axialmente para
a frente da referida extensão tubular,
para formar um orifício de crescarga que
tem o seu eixo concidente com o eixo
longitudinal do dito furo e da referida
extensão tubular; dispositivos destina-
dos a introduzir, simultaneamente, em
correntes separadas, um prime'ro liqui-
do na referida passagem anular de
fluído e um segundo liquido na dita
passagem central de fluido de modo
que esses líquidos se aproximem do
orifício em correntes de seção transver-
sal com configuração controlada e se-
paradas pela extensão tubular até pró-
ximo do orifício: e dispositivos no
corpo da pistola para atomizar os lí-
quidos quando êles são descarregados
do orifício.

2 -- Uma pisola de pulverização de
acôrdo com o ponto 1, caracterizada
porque os dispositivos destinados a in-
troduzir os líquidos na passagem de
fluidos compreendem uma passagem a e
entrada de fluido no dito corpo da pis-
tola, essa passagem de entrada comu-
nicando-se com a passagem anular de
fluido, e um conduto que se esterde
através da passagem de entrada e está
em comunicação com a passagem cen-
tral de fluido.

3 — Uma pistola de pulverização de
acôrdo com o ponto 2. caracteizado por-
que a extensão tubular tem um imo
que atravessa a sua parede, o dito
conduto sendo recebido no relendo
furo com uma adaptação que lhe per-
mite deslizar livremente.

4 — Em uma pistola de pulverização
que inclui um corpo com um furo em
uma das extremidade e coarctai em se-
laçar) ao furo, a dita tubeira definindo
uma câmara que converge axialmente
para a frente para um orifício de des-
carga de fluido, e dispositivos envol-
vendo a tubeira para arOnliZar a corren-
te defluído descarregada através do
orifício, o aperfeiçoamento caracteriza-
do por consistir de uni elemento adapra-
dor tubular colocado concêntricamente
dentro da câmara da tubeira e sendo
separado das paredes dela, êsse &e-
mento adaptador tendo uma extremido-
de d lantVra e terminando parte do

e urna extreaarlade nnster'or
aue ce droieta para da aibeira e é

1,.o t	 ém dz- dispo:aos:ri para :n-

troduzir simultaneamente, um primefro
liquido na dita tubeira e um segundo
liquido da dita extensão 2ub-ala r, de
modo que os deis liquides se norcraemace
do orifício como ume corrente amelee
do primeiro liquido circundando urra
corrente central do segundo liquido, se-
paradas entre si pelo elemento adapta-
dor até que estejam próximas de
fl cio .	 k

5 - • Uma pistola de pulverização
de acôrdo com o ponto 4, caracteriza-
da porque as dispositivos destinados a
introauzir os dois líquidos compreen-
dem uma passagem de entrada comuri•-
cando-se com a referida câmara da tu-
beira, e um conduto que se estende
coaxialmente através da passagem de
entrada, êsse conduto estando em co-
municação com o interior do demen-
to adaptador.

j 6 -- Em uma pistola de pulveriza-
ção que incluí um corpo que tem um
furo em uma extremidade; uma alheira
montada nessa extremidade e coaxial
com relação ao dito furo, a tubcira de-
finindo uma câmara que converge axial-
mente e para a frente para formar um
orifício de descarga de fluido, êsse er't-
ficio tendo um, eixo coinciden'x com
o eixo do furem e dispositivos que me,
volvem o orifício para atomizar Luta
corrente de fluido descarregada 'atreves
déle, o aperfeiçoamento caracterizado
por consistir de um elemento adaptados
tubular disposto concêntricamente &a-
tro da câmara da tubeira e sendo sepa-
rado das paredes dela , êsse elemento
adaptador tendo uma extremidade por-
terior fixa dentro do dito furo, uma
porção intermediária que fica com
dito furo próximo da extremidade pw,
terior da tubeira, e uma extremidade
dianteira projetando-se na câmara da
tubeira e terminando próximo do en-
fiei°, essa porção intermediária tendo
uma seção de parede separada interior-
mente da superfície de narede interior
'do dito furo, um fure na parede e.,
'elemento adaptador na referida porção
intermediária, uma passagem de entrada
do fluido formada no corpo da Pistola,
na região da referida porção intermedYl.
ria, essa passagem de entrada de Etg.,
do comunicando-se com o dito luro e
com a câmara da tubeira, um conduto
que se estende coarrialmente atravez
dessa passagem, êsse conduto teado
uma extremidade colocada dentro do
furo, ajustada ali cozo livre deslisameri-
to, além de dispositivos destinados a
introduzir, simultãaeamente, um primei-
ro liquido na dita passagem de fluído
e um segundo fluido no dito conduto,
de modo que o primeiro liquido é con-
duzido em ama carente anular através
da câmara da tubeira para o orifício, o
segundo líquido mudo conduzido atra-
vés do dito elemento adaptador tubular
para o dita orifício em uma corrente
centrai, essas corentes central e anula?
sendo separadas fisicamente pelo ele-
mento adaptador' até aráximo do orifi-
cio.

7 -- Uma pistola de puivelizaçüa
caracterizada por compreender um cor-
Po que tem um fur, .‘ra laia ext..crM •
dar;	 ti', minando cm uma tuI. „
tem Unia	 pare6:
nue COIIVE:19(' axIz 1 11 as nen; ;, ,1,..)
para formar ma °raiei ° 1s - a•

elo

que é inteiramente coberto por
placas;

• e os diâmetros dos furos estão com-
preendidos entre 2 e 4 mm;

g) os tubos são afastados entre si
de 9,g a 50 cia, de preferência de 30
centímetros;

h) um canal de ar comprimido ali-
menta cada placa por mais de tubula-
ções dispostas no revestimento da bacia
de -tratamento;

1) uma série de postigos de inclina-
ção reguiável separa a zona de areja-
mento da zona de decantação.

A requerente reivindica de acôrdo
com a convenção Internacional, e o

21 do Decreto-'el n° 7.905, de
27 de amasio de 1945, a prioridade de
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes da França, em
jm de fevereiro de 1961, sob e 851.353.

TARMO N° 135.886
De 23 de janeiro de 1962

Mahasco Industries. Inc 	 • Estados
Unidos da América.

Titulo: eAparêlho de isolamento so-
noroa. -- Privilégio de Invenção.

1 — Um tabique de isolamento sono-
ro móvel, caracterizado poe t£112 ele-
mento de isolação sonora, flexível, não
perfurado, que tem uma massa de, pelo
menos, 12,22 quilogtamas por' metro
quadrado, uma armação geralmente re-
tangular, uma balsa de armazenamen-
to formado ao longo dum lado de
dita armação, meios para suster o refe-
rido elemento isolador, de modo a mo-
ver-se entre uma condição dobrada ou
enrolada na aludida bôlse e uma posição
fechada, na qual se estende através da
mencionada armação, e meios anti-
acústicos colocados entre as bordas de
dito elemento isolador e u dita armação,
para evitar substancialmente a passa-
gem de ondas sonoraa em tôrno das
bordas de dito elemento isolador.

2 O invento da reivindicação 1,
caracterizado, ainda, pelo fato de que
d am,- elementos and-acústicos colocados
ao longo de, peto menos, uma borda
do aludido elemento !wieder, consis-
tem numa bôlsa dentre) da qual o refe-
rido elemento isolador se estende numa
distância substancial.

Seguem-se os pontas da 3 a 13, que
caracterizam a mesma •aatérla da pre-
sente invenção.

A Requerente reivindica de acôrdo
com o Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei ci e 7.903, de
27 . de agôsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes n n , s EE.ULT.
América, em '72, de janeiro (1e 1961,

,o 114 .041 .
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i:SSe	 tzno o 1. a
eixo coincidente com o eixo do tino
furo, uma haste de válvula estendendo-
se axialmente através do dito luro e
tendo uma extremidade dianteira assen-
tada normalmente em posição de fecha-
snento sôbre o dito orifício, a referida
haste movendo-se alternativamente para
abrir e fechar o dito orifício, uma tam-
pa de ar ligada à primeira extremidade
do dito corpo e envolvendo a porção
convergente da dita tubeira, passagens
de gás que se estendem através do
corpo, da tubeira e da tampa de ar,
essas passagens de gás terminando em
aberturas na dita tampa de ar, dispos-
tas para dirigir jatos atomizantes de
gês para a frente e axialmente para
dentro, na direção de percurso de des-
carga do dito orifício, dispositivos para
suprir gás em quantidades controladas
às passagens e aberturas de gás, um
elamento adaptador tubular montado no
dito furo e envolvendo a haste da vál-
vula, ésse adaptador tubular projetan-
do-se para a frente dentro da tubeira
até um ponto próximo do orifício, a
superfície da parede exterior do adap-
mdor tubular sendo Separada radialmen-
o: para dentro da superfície da parede
interior da tubeira, para formar uma
primeira passagem de fluido, e o inte-
rior do dito adaptador tubular forman-
ao uma segunda passagem de fluído,
arma passagem de entrada de fluido no
eferido corpo da pistola em comunica-

ção com a pricmi ra passagem de fluído,
ann conduto que se estende através da
passagem de entrada de fluido e se
:comunica com a Gegunda passagem de
fluido, e dispositivos destinados a intro-
tdozia, simultaneamente, um primeiro li-
mado na pas3agem de entrada e um.
cegando liquido no dito conuuto. de
iodo que os dois líquidos se apoia:al-

aram dá °riflai° como uma corrente
anul -r do primeiro liquido circundando
ama cormate central do segundo líquido,
a separadas entre si pelo adaptador
aa Loar am alie estejam próximas do

TERMO IV 136.252

De 7 de fevereiro de 1962

Retitterente: Metal Film Company,

	

knc.	 Estados Unidos da América.

Titulo da invenção: Tecido de Lamé
e tios para o mesmo o- Privilégio de
lovençao.

Pontos Característicos

1. Um file cempreendendo um fio
aticleo, e uma fita metalizada espirala-
da em terno da mesmo, a dita fita
aendo feita por uma base de material
aerrnoplaistico flexível transpareate ten-
do aras depósito de metal revestido sô-

o mesmo e uma camada de filme
plástico aderente diretamente ao dito
depósito e de um material estrutural-
mente relacionado a dita base e tendo
ama afinidade para com a mesma.

-- Um fia de auardo com o ponto
no qual a dita fita tem uma aspes-

ura ele menos cie. 0,0254 min.

3 Um fila constituído por um fio
núcleo, e uma fita metalizada enrola.
da em tôrno so mesmo a dita fita
sendo feita de unia base de material
mirmoplástico transparente flexível, ten-
do um depósito de metal de revestimetia
to :iam dos lados do inasmo, urna pri-
meira camada de filme plástica direta-
mente aderem.- ao dito depósito a unia
segunda manada de faraa rrimaco pig-
mentado aciereme d raimu m m ao otimo
iodo d: dita base, as ditos famas sen-
da feitos de altista:a 1iiuida atie é seco

C11:', :o e c ,c cl' tnteíL reld-
e:onatio estruturalmente a dita base e
tem afin.daae para com a mesma.

4 — Um file, de acôrdo com o pon-
to 1, no qual o dito material da betu
é feito de Mylar.

5 — Um file de acôrdo com o ponto
1, no qual o dito núcleo é feito de
nylon.

6 — Um file compreendendo um ritio
cleo filamentário não metálico, tendo
espiralado em tôrno do mesmo um fio
metalizado não-laminado formado por
uma camada-base de material sintético
transparente tendo um depósito de me-
tal no mesmo, o qual é revestido por
um filme plástico.

7 — Um file de acôrdo com o pon-
to 6, no qual o dito núcleo é compos-
to pelo menos de dois fios.

8 — Um tecido de file feito por um
enchimento ou fio teaida de um file de
acôrdo com o ponto 7.

9 — Um file substancialmente caro
aqui foi descrito com referência aos
desenhos anexos.

TERMO N9 136.467

Depositada em 16 de fevereiro
de 1962

Requerente: Comercial e Importadora
Colúmbia S.A. — são Paulo.

Pontos Característicos de: «Originais
disposições em buzinas de ar comprimi-
do para veicu/os, barcos, locomotivas
e outros».

1') <tOriginais disposições em buri-
nas de ar comprimido para veículos,

rcos, locomotivas m outros», em que
ao interior da tampa, caracteriza-se por
ajostar-se um diafragma (2), em for-
ma de chapa metálica delgada, fixada
ao corpo (7), por maio de rebite pri-
sioneiro (6), em região bastante distan-
ciada do centro do dito diafragma, e
ate diafragma pcssue numa das faces,
saliência circular concêntrica (5); numa
cies faces do diafragma (2), atua o
bordo de arruela basculante (4), opcio-
nalmente comprimida por pino de rega-
lam= (3) sediado em furo central
praticado na tampa (1); a região cen-
tral da arrueb (4), tem perfuração para
ceadjuvar o encalira do pino de reges-
lagem (3); a outra face do diafragma,
sob pressão da arruela (4) e pino (3),
mantêm-se encostada contra os bordos
do bocal, sendo opcionalmente basculan-
te sob ação do ar comprimido.

2") Original disposições em buzinas
cic ar comprimido para veículos, barcos
locomotivas e outros, de acordo cora
o ponto precedente e' tudo conforme
substancialmente descrito, reivindicado .e
peba desenhos anexos.

le00•9771.1.41,

TERIOIO N° 136.468

De 16 de fevereiro de 1962

Requerente: Comercial e Importadom
•Cnarnbia S.A. — São Paulo.

Pontos: Novas disposições em vál-
vulas a ar comprimao para buiinas e
outros usos — Privilégio de invenção,

1) Novas diaposições em válvulas
a .e.r comprimido para buzinas e outros
uses, caracterize-se pelo fato de o cor-
po da válvula, na região de admissao
da a,- comprimido, aposentar inteiriça.
al Novas disposiaões cm válvula'

a ar compainido cora buzinas e otaros
, asma de acôrdo com o itera 1 9, caracte-

ae por conatituir-se duma. haste (3),
finalizada em cabeça externa (2) de
ação digital, e o corpo de dita haste e
passante em furo praticado em sede
(7) interna, cuja região de passagem
da dita haste é guarnecida com anéis
de borracha (6); na outra extremidade
desta haste metálica é tundida esfera
de borracha (9), ou material c..dagênero,
que sob ação de mola (10) veda pas-
sagem intermediária da válvula, e um
dos bordos da esfera de borracha (9)
é guarnecida por arruela metálica pro-
tetora (22), conectada à dita mola;
noutra extremidade do corpo (5) da
válvula, há abertura ou manai (14),
comunicante comi uma câmara (11). e
a seguir tem uma passagem (23) co-
municante com canal de saída (19);
entre a sede interna (7) e o corpo prei-
priamente dito da válvula (5), incluem-
se dois anéis de borracha (8), bem
como uma arruela (21) .

8°) Novas disposições em válvulas
a ar comprimido para buzinas e outros
usos, de acôrdo com os pontos pre-
cedentes e tudo conforme substancial-
mente descrito, reivindicado e pelos de-
senhos anexos.

TERMO N9 136.564
Em 21 de fevereiro de 1962

Requerente: Cortat Indústria de Fer-
e. mentes Limitada — São Paulo.

Pontos característicos de: «Original
processo para fabricação de cossinetes
para tubos do tipo convencionalmente
denominado Armstronap e outros.»

1') Original processo para fabrica-
ção de cossinetes para tubos do tipo
convencionalmente denominado aArms-
tronga e outros, caracteriza-se por a
peça ser confeccionada em aço comum
fundido pelo convencional processo
cShell Molding», e em que éste processo
compieende também «pastilhas» de aço
de liga especial aplicadas nos moldes;
pelo fato de a seguir ser introduzido o
material em fusão, que por sua vez,
envolvendo as pastilhas, caldoia-se com
as mesmas; pelo fato de a regno su-
bjacente à fase de trabalho de cada
pastilha, finalizar ou não em pequeno
prolongamento a ser caldeado com o
material.

2°) Original processo para fabrica-
ção de cossinetes para tubos do tipo
convencionalmente denominauo eAsms-
tronga e outros, de acôrdo com o pon-
to precedente e tudo conforme substan-
e.lalment2 descrito, reivindicado e pelos
desenhos anexos.

TERMO W 136.755

Em 27 de fevereiro de 1962

Requerente: Automáticos Walk Con-
laol Limitada — S. Paulo.

Titulo: «Elevador para c.abnote de
radeirrs c similares».

Reivindicaçclea

imola se encontram dispostas ao:Ovulas
esféricas usuais de admissão e retcoçat2
e líquido.
2°) Elevador para cabeçote de itm

rad-iras e similares, conforme reivincii.
I	 "
i cação anterior, caracterizado, mais, pelo
'fato de que a câmara disposta sôbre
o êmbolo elevador se encontra em coa
municação por canal com o depósito ao
quido, sendo tal canal obturado roa

válvula deslocável por pino solidário
uma haste articulada ao conjunto, haste
essa com extremidade livre soai-atam.;
por mola contra o corpo em que se
desloca o cilindro movido pelo ea:ana
trico, sendo que ã altura da extaerala
dade do hasta a citado corpo se apred
senta com a abertura em que se alam
esfera, à qual poderá ,..orresponder canal
circundante exiairme junto ao tono do
corpo cilindrice.

39 ) Elevador para cabeçote de km
radeiras a similm-es, conforme raivia.
dicações 1 0 e 7, ude 1,tibstancialmente,

como descrito no relatório e amarado
nos desenho , apC/ISON n Io preSe0r0 Me'

morial,

TERMO N" 135.756

Em 27 da fevereiro de 1962

Requerente: Autonalticos NiValk Coa.
trol Limitada — S. Paulo.

Titulo: -a-Mecanismo para a elevação
de cargas do adicionam:alto de Cama°
de maquinas- Privilégio de !avena
çam,

Reivill,I;coocs

l'') Mecanismo para elevaçao da
cargas do adicionamento de órgae
máquinas, caracterizano peio tato de
ser constituído por corpo cilindrico que
se aloja em peça tubular, corpo asse.
inferiormente solicitado por axe:no-mo
disposto em eixo movimentado exterior-
mente por alavanca, enquanto que coa.
Ira o extremo superior do corpo cilin.
drico se encontra disposta mola, estaria
do o conjunto no interior de câmara
de liouido, que através de válvula do
admissão atinge o interior do aloja-
mento da mola mencionada, passando
alaste alojamento para um corpo supe-
rior através de canal dotado de vaivula
de retenção, corpo tubular ésse que se
presta de curso para êmbolo associado
a haste elevadora.

2°) Mecanismo para a elevactio
cargas do acionamento de órgão dc
máquinas, conforma reivindicação anma•
noa, caracterizando, mais, pela frao
que uma haste a articulade, ao corpo
suporte das válvulas, apresentand .) a
extremidade inferior livre e solicitada
poa mola, contatenado contra est ira
que atravessa a parede da peça tubunae
em que se desloca o cilindro solicitado
pelo excêntrico, cilindro asse dotado de
canal circundante junto ao topo supe-
rior.

3°) Mecanismo para a elevação do
cargas do acionamento de Órgão da
máquinas, conforme reivindicações- A° e
2°, tudo substancialmente como descrito
no relatório- e ilustrado no desenhe
aficam ao paesente memorial.

TERMO N' 136.763

De 27 de fevereiro de 1962

Requerente: Industriewerk Schaeffico
Oha - -Herzogenattraicla próximo e2,
NL,	 ru • Alar, lanho .

P. ;ta s Cara etc r Isticos: <R abanaram:,
a	 -os pari rum:intentos longitudi,
aaia cosa Vsanas 16eQza tabulares COD

13/evador para cabeçote de tu-
1, , deiras e similares, apresentando ,o cor-
po do cabeçote ligado a uma capa que
se ,desloca ao longo do topo dst coluna,
caracterizado pelo fato de que a colu-
na se presta para depósito de liquido
admitido por bombeamento em cilindro
em que se desloca êmbolo formado por
haste solidária à mencionada capa, es-
tando previsto sirgam de bombear:mato
formado por corpo cilíndrico pressiona-
do sunerionnente por mola e inferior
mente, solicitado por excêntrico solida-
ao a &,:o mov:do por madvrla sendo
que junto a câmara de alolameata	 •

snea'

Tu:1
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btricamente encaixadas sem interva- I para fora por uma peça com parede
affi -- Privilégio de invenção.	 /lisa, disposta sôbre as mesmas.

Pontos Característicos

g . Rolamento de esferas para
aentos longitudinais com várias peças
aelaelares encaixadas sem intervalo, em
p.a as esferas se movimentam em pie,
aias de guia em si fechados e chstribuí-
:cs por sôbre a circunferência e se
.eatar_ solicitadas sômente em uma par-
:a do seu trajeto, sendo que as esferas,

laassaeem da zona solicitada para
, zona aliviada ou vice-versa , são te-
eeetadas ou abaixadas, resp,icivanlen.e.
,aitacterizado pela combinação de uma
-eçL :ubular interna,	 p,','. ida com

tr: saliências para a condução das
e. cuja diâmetro externo se

lora dos centros das esferas em
-- com uma peça tubeler

'ea; • aa, reativereente delgada e conve-
lee aeente metálica, eue se acha pro-

com fendas continuas que coln-
lcIe co mos planos condutores das

, s,ans existentes na peça tubular in-
.-e-ee, de tal modo que as séries de
; -'(''i n S em regresso acham-se assege-

euntre queda para fora.

Z.olainetito de celeras para movi-
os longitudinais, de acôrdo com o

mec.., 1, caracterizado pelo fato de
e peça tabular interna, provida

eni teneas e saliências para a coa-
Lição das esferas, á fabricada por meio

;:.. fundição, prensagem, estampagem,
jeto ou processo semelhante, sob si-

reallãnea coajugação das necessárias
eamtrâncias, ranhuras, narizes segura-
Cores e órgãos outros.

• a Rolamento de esferas para mo-
eimentos longitudinais, de acõrdo com
)s pontos 1 e 2, caracterizado pelo
:ato de que a delgada peça tubular ex-
e.rnet consiste em material bastante re-
astente à pressão, como, por exempio,
im uma fôlha de aço com superfície
;emperada, e, ainda, pelo fato de que

peça tubular interna, de parede gros-
ia e pouco solicitada, consiste em ma-

fãcilmente deformável, como, por
'amplo, material sintético, material
emetizado, alumínio fundido sob pre.s-
lio ou semelhante.

Ia Rolamento de esferas para ma-
eimentos longitudinais, de acôrdo com

pontos 1 a 3, caracterizado uelo
"aal de que as fendas contínuas da
:eçn tubular externa são mais estreitas

aue 2 diâmetro das esferas e são
;olicadas mediante estampagem.

Finalmente, a -depositante reivindica,
de acôrdo com a Convenção Internacio-
nal e de conformidade com o artigo 21
do Código da Propriedade Industrial,
a prioridade do correspondente pedido.
depositado na Repartição de Patentes
da Alemanha, em 10 de março de 1961
sob o número I 79.570 XII/47n

T2R1t10 N 137.152
De 15 de marp de 196e

Requerente: The GooâYear Tire &
rii :iber Company — Estados Unidos
da América.

Titulo: Processo de fabricação de
cee eiras — Privilégio de Invenção.

Panos Caract2risticos
1 — ajrn processo de vulcania3,r e

Lialdar uma folha ce ccmpcsição vul-
eanizavet para dar a mesma uma con-
ilgurar:ão de supeeeizie predetermi-
nada., caractesize.do pe.o fato de com-
preender a formao da folha a vá..
cuo em urna superi.ele de molde aque-
cicia, e pelo fato de o calor conduzi-
do da referida superileie para a fé--

eictuaituu a t	 cIarai •
te a apeaaçao cee etainaçao a vacia,
• t.usencta de p.aaaao puaniva, sei
ap.leacto a supere...ae aa iolfla eetieá-
cia tia supereicie cie antatie.

2 — ;Um procem ae iacôrcio com o
ponto 1, cal:acta/a—Ia° peio tato de
• peida de calor tta liana enquanto
a mesma está sendo ionnatia a vacuo
e vuica,nizaaa ser evibacia ou reduzi -
tia pela aplicação de uma cobertura
isolante de calor sobre a mesma.

.— Um processo de acórdo com o
ponto 2.. caracterizado pelo fato de
a cobertura ter a iorma de um cober-
tor ou de uma tampa.

4 — Um proce.sso de acórdo com
o ponto 3, caracterizado pelo fato de
uma tampa ser empregada e :.zer ad-
mitido ar aquecido por baixo da tam.
pa .

TERMO N,9 137.257
De 20 de março de 1962

Requerente: Koppers cotnparst y,
Inc.

Local: Estados Unidas da Ama-
rica.

Titulo da invenção: "Revestimen-
to protetor".

Privilégio de Invençan

Pontos Caracterti,..—
1 — Uma composição de revesti.

mento limitei, resisttate a CO3":05ãO,
instantaneameate auereate, e imper-
ineavel a agua, caracterizada por
compreender as-alto ou piche de al-
catra() cie numa, umn aromatico de
alto ponto de ui:mia:ao ou Che0 Lie pe-
t‘aieo e um e-astomoro sintético.

2 — aima camposiçao de revesti-
mento, de acôrao com o ponto 1, ca-
ract3rizaaa por compra:mau u'a mis--
.ura Ge aa, a la% ria elastomero,
talco, 10% a ',o de hulha, 26% a
at,70 cie o.eo de creosoto pesaao e 10%
a 44`,:, Geo picar- de alcatrão de hulha.

3 — aaaa ceinpeslçao de revesti-
mento, cie acôrcio com o ponto 1, ou
2, caracterizaria por compeeencter hu-
lha tendo mais de /5% de matéria
volátil, um eiastoraera ..,ntéiaco com-
pre:À-luz:mio 51 a 71 partes, em peso,
de butaelieno e 49 a 20, partes, em
peso, de acrilonitrila, piche de alce
trão de hulha, tendo em ponto de
amoleselmento entre 26a 9C e 3,39C
e óleo de creosoto pesado que ferve
dentro da escala de a30 9C a 5309C.

4 — Uma composição de revesti-
mento, de acordo com o ponto 1, ca-
racterizada por compreender u'ss mis-
tura de 2% a 25% de ela,stomcro sin-
tético, 2%. á 25% de óleo de petróleo
de alto ponto de ebulição e 40% a
30% de asfalto.

5 — Uma composição de revesti
mento, de acôrdo com o ponto 1, ca-
racterizada por compreender um ele-
mento sintético formado de uma par
te maior de unia iso-alefina tendo 4
a 8 átomos de carbono na cadeia ali-
fauce, linear e uma proporção me-
nor de uma di-eletina, t endo 4 a 14
átomos de carbono na cadeia alifá-
tica linear, um óleo de petróleo de
alto ponto de ebulição que ferve na
escala de 2509C a 400°C e asfalto ten-
do urna penetração a 259C de entre 40
e 300 mm.
, 6 — Um processo para preparar
u ma composição flexível, e esastente a
corrosão, instantaneamente aderente,
impermeável à água, de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado por dissol-
ver hulha e um elastomcro sintético
em u'a mistura de piche de alcatrão
de hulha e óleos de creosoto pesado,
adicionar, depois, material de enchi.
mento e um solvente.

7 — Um painel de revestimento e
Isolante de telhados intairiço, carac..
terizado por um núcleo de material
Polinero espumado, cujas superfícies
superior e inferior ,são revestidas com
um material de revestimento rigido,
sando o citado material de revesti-
mento superior colado a um talto de
cobertura de telhado por meio de
urna composição de revestimento, de
acôrdo com qualquer dos pontos 1-5,
ficando o citado feltro de cobertura
e o adesivo superpostos ao• material
de revestimento e ao material poli-
mero espumado, sendo a parte de
adesivo superposta pratdicla, até o
momento do uso, por mna película
tratada por silicona.

8 — Uma lâmina protetora, adesi-
va auto-contida, que pode ser aplica-.
da dentro de uma ampla escala de
temperaturas, sem aquecimento, ca-
racterizada por ter uma camada pro-
tetora contra o ambiente, uma com-
posição de revestimento, cia acôrdo
com qualquer dos pontos 1-5. sendo
a superfície externa tai (alada aom-
posieão de revestimento ;-pr et c. a a por

;um papel soltável.
9 — Uma fita ada ,,iva para va-,iere

cão a tubos para ia...net:ao do tubo

contra corrosão, caracterizada por
uma camada protetora flexível, uma
composição de revestimento, de acor-
do com qualquer dos pontos 1-5, sen.
do a superfície externa, ada citad
composição de revestimento protegida
por meio de um papel soltável.

10 — Um processo para proteger
telhados, caracterizado por remover
um papel soltável de uma camada do
composição de revestimento, de acôr.
do com qualquer dos pontos 1-5, e um
material resistente as condições am-
bientes, tendo a citada composição
de revestimento uma ligação relati-
vamente fraca com o citado papel
soltável, colocar a citada composição
de revestimento em contato com o
telhado e, em seguida, compiarnir a
superfície adesiva da composicao
revestimento contra o telhaae, pese,
obtencão de urna l i eaeic :corte a par..
manente com lhe.

TIMM bi9 137.720
4 de abril de 1022

Reauerente: Zgicatel	 Sacias.
f i rma alemã.

Pontes Característicos: "Centro da
engrenagem de mudança para vários
velocidades, cem mudança e ror .70-
trocesso do pedal".

(Privilégio d'e asivenção).

Pontos Característicos

1 — dentro cia engrenagem de mu-
dança para várias velocidades, com
ou sem freio de retrocesso e com uma
engrenagem de mudança e um meca-
nismo de manobra, êste último abrais-
aendo urna bucha com bastidor do
manobra que, no movimento regres-
sivo de um impulsor, é arrastado pelo
impulsor por um mecanismo de roda,
livre, e que atua, por meio do seu
bastidor sôbre una bloco de empinar
ou órgar semelhante não girável, pro-
duzindo, deste forma um movimento
de manobra axial, caracterizado pelo
fato de que o bloco de empuxo, soli-
citado pelo bastidor de manobra, atua
.diretamente sôbre um órgão de me -
nobre da engrenagem de mudança.

2 — Centro de engrenagem de mu-
dança para várias velocidades, da
acôrdo com o ponto 1, abrangendo
um eixo de centro, o impulsor mon-
tado sôbre o eixo por meio do man-
ca] do impulsor e conjugado com uma
roda para cadeia, mais uma bucha
montada, de um lado, s Pa re o impul-
sar e, de outro lado, sôbre o eixo da
centro e, ainda, a en grenagem de mu-
dança que atua sôbre a bucha ca.;
centro, um órgão de acoplamento que
serve como órgão de mudança e que
acopla o impulsor alternadament
com diversas, partes da engrenagem
de mudança, bem como a bucha de
manobra que é arrastrda pelo impul-
sor através do mecanismo de rodo
livre quando do movimento de retro-
cesso, e que produz, com o auxilio da
seu bastidor, através do bloco de em-
puxo não girável ou órgão semelhante,
o deslocamento do elemento de aco-
plamento, caracterizado nolo fato de
oue o meai/usino de roda livre fica

, diretamente mitiguei ao mancai da
imnulsor, e, ainda, pelo fato de que
a bucha de manobra se volta, com o
seu bastidor, na clireeão da engrena-
gem de mudança, e, finalmente, pela

; fato de que o bloco de empuxo re,
;óreão semelhante, solicitado pelo be,-
I ticlor, a i-ua diretamente sôbre o ele.-
1 morto de pronlaMetlfil.

3 — Centro d.(: cé n renu-em de
dança pai-a várias veAccichcies,
acôrdo com Cs :pontos 1 e 2, caro-e-
terizedo pala íao de que o óreão ta;
niancbra s .n;:u	 por uma molfl
con l ea o b'	 . l e r	 :Ce r'a
01.1 õr51a neell^ante.

moi-

5 — Um processo de acórdo com
qualquer aos pontos precedentes, ca-
tacterizado peio lato de a superfície
ue molde ser aquecicia de tal maneira
que quando deixaria exposta ela man.
terá tuna temperatura abaixo traqueia
na qual vulcanizaçao substancial da
composição a ser moldada ocorrerá,
ao passo que, quando a perda de ca-
tor da superiicie de molde é reduzi-
da pela cobertura da mesma com a
tolha a ser moldada incluindo a co-
bertura isolante quando empregada,
a temperatura aumentará a um pon-

Rolamento de esfera para mo- to dentro do lcance de vulcaniza-
;i re:ritos longitudinais, de acõrel‘e com ção.
,;s :pontos 1 a 4, caracterizado pelo a — Una processo de acórdo com o
..,11:o de que a peça tubular interna sei ponto 5, caracterizado pelo fato de
, tm-tipiie de uma pluralidade de ,aegmen- a superfície de molde ser formada em

uma folha destacável prêsa sôbre uma
base equipada com dispositivos de
aquecimento.

7 — Um processo de acôxe. o com o
ponto 6, caracterizado pelo fato de
a composição ser um material de bor-
racha, pelo fato de a temperatura
constante da superfície exposta do

;a... parciais, fabricados isoladamente e
•ampostos, quando da montagem do
tancal em forma de anel.

- Rolamento de esferas para
.10V enentos longitudinais, de acôrdo
..(31r as pontos 1 a 5, caracterizado
elc ,:/`.ato de que os segmentos parciais
tptc,scr.tain dimensões idênticas entre molde não ser superior a 2259F e

;pelo fato de a temperatura constante
da superfície isolada do melde não

	

;: • • Rolamento de es'reras peie 	 ser inferior a 2759F.
ementos longitudinais, de acôrdo com , 8 — Um processo de acôrdo com

") .0111:05 1 a 6, caracterizado pelo; qualquer dos pontos preceedntes ca-
to de que as fendas contínuas da racterizado pelo fato de ser aplicada

,eça tubular interna apresentam uma à produção de um tapete piso ndequa-.
.irlinaçii.a até 15 0 para com o eixo do para automóvel.

maetcal.	 ' 9 — Una processo de vulcanizar e
moldar urna fôlha de composição vul:Rolamento de esferas para mo-

	

_,	 canizável substancialmente Jorna aquibatentes	 de etc3*'

	

longitudinais,	 "	 "e 	descrito com referência aos deemlios
í. 1,antos 1 a 7, caractelizadd p.0 ao ;X128

j . • que as feudais continuas da ; Rio *de Janeiro. 15 d o ”I nrco de
.	 cxicrrve, acham-se caberias 1962.
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4 — Cento de engrenagem de mu-
dança para várias velocidades, de
acôrclo cem os pontes 1 a 3, 'carac-
terizado pelo fato de que o elemento
de accplamento é representado por
uma bucha de acoplamento, que se
introduz, com uma primeira denta-
dura externa, na dentadura interna
do impulsar, e, com outra dentadura
externa, alternadamente nas denta-
duras internas de uma roda ôca e
de um porta-rodas planetárias da en-
grenagem de mudança, construída em
forma de mecanismo planetário, e,
pelo fato de que a bucha de acopla-
mento é posta sob tensão inicial na
direção do impulsor por meio de uma
mola, e, ainda, pelo fato de que a
bucha de acoplamento se alarga na
região da dentadura situada do lado
do impulsor, e, finalmente pelo fato
de que a bucha de manobra e o bloco
de empuxo se situam dentro da seção
alargada da bucha de acoplamento,
sendo que o bloco de empuxo ataca
no ombro existente na passagem da
seção alargada da bucha de acopla-
mento para uma seção conduzida
sôbre o eixo do centro,

5 — Centro de engrenagem de mu-
dança para várias velocidades, de
acôrdo com os pontos 1 a 4, caracte-
rizado pelo fato de que as partes da
engrenagem a serem acopladas com
o órgão de manobra, acham-se mole-
jadas em direção axial por meio de
um sistema de molas que facilita a
manobra de acoplamento.

6 — Centro de engrenagem de mu-
dança para -várias velocidades, de
acôrdo com o ponto 5, caracterizado
pelo fato de que o sistema de molas
é formado por molas de prato.

— Centro de engrenagem de mu-
dança para várias velocidades, de
acôrdo com os pontos 1 a 6, Caracte-
rizado pelo fato de se achar cons-
truido em forma de centro de engre-
nagem para duas velocidades, pos-
suindo apenas um órgão de saída, por
exemplo, em forma de mecanismo de
tranquetas.

8 — Centro de engrenagem de mu-
dança para várias velocidades; de
acôrdo com os pontos 1 a 7, caracte-
rizado pelo fato de que o trajeto de
manobra de retrocesso do freio, ne-
cessário para o freio entrar. em ação,
é apenas ligeiramente maior do que
o trajeto de manobra de retrocesso,
necessário para passar de uma velo-
cidade para a subseqüente, de tal
modo que, após a mudança de uma
velocidade para outra, se realiza uma
frenagem •

9 — Centro de engrenagem de ma-
nobra para várias velocidades, de
acôrdo com os pontos 1 a á, caracte-
rizado pelo fato de qua as zonas de
ataque, correspondentes Ui posições
das diversas velocidades, do bastidor
de manobra acham-se limitadas por
elevações, que impedem urna mudança
excessiva.

Finalmente, a depositante reivin-
dica, de ackdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com o
artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioriade do corres-
pondente pedido deopsitado na Re-
partição de Patentes da Alemanha,
em 7 de abril de 1961, sob e número
e' 33.010 II-63k.

TERMO N9 137.777
6 de abril de 1962

Nome: The Bendix Corporation.
Local: Estados Unidos da América.
Titulo: "Ajustador de freio" (Rev.

de Inv.).
Pontos Característicos

1. Ajustador de freio. substancial-
mente como .descrito e reivind'cade no
pedido correspondente depositado na

Repartição de Patentes dos Estados
Unidos da América em '7 de abril de
1961, sob n9 101.408.

2. Ajustador de freio, substancial-
mente como ilustrado nos desenhos
anexos.

Reivindica-se de acôrdo com a Con-
venção Internacional e o Art. 21 do
Código da Propriedade Industrial a
prioridade do pedido correspondente
depositado na Repartição de Paten-
tes dos Estados Unidos da América
sob n9 101.408 em 7 de abril de 1961.

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1962.

Telle.M0 13.7.0184
6-4-1962

Requerente: Caterpillar Tractor Co.
Invenção: "Contrôle dos Freios

para combinações de reboques de
tratores com sistemas retardadores.

Reivindicações

1 — Uma combinação de trator-
reboque caracterizada pelo fato que
n amesma o trator e reboque têm
freos acionados por fluido e o trator
tem um retardador controlado por
fluido, uma fonte de fluído sob pres-
são, circuitos para comunicar pres-
são da fonte para os freios do trator
e freios do reboque, uma válvula ain-
gela controlando ambos os ditos cir-
cuitos, um circuito de desvio para
os freios do trator, uma válvula de
desvio controlado dito circuito, e
meios operáveis na direção de fluido
para ativar o retardador para fechar
o primeiro circuito para os freios do
trator e abrir o circuito de desvio,
sendo que com isto os freios do tra-
tor podem ser aplicados ~ente com
a válvula de desvio.

2 — A combinação da reivindica-
ção 1, caracterizada pelo fato que na
mesma unia válvula de ativação de
retardamento tem meios para mover
a válvula de desvio para a posição
fechada quando o retardador é desa-
tivado.

3 — A combinação da reivindicação
1, caracterizada pelo fato que na
mesma o fluido para o circuito do
desvio flue através de dita válvula
singela para 'mpedir a atuação dos
freios do trator através do circuito de
desvio a' não ser que os freios de
reboques estejam acionados.

4 — Uma combinação de trator-
reboque caracterizada pelo fato que
na mesma o trator e reboque têm
freios e o trator tem um retardador,
todos ativados por fluído sob pres-
são, um circuito incluindo os freios
do tutor, um circuito incluindo os
freios do reboque, uma válvula sin-
gela acionada por pedal controlando
ambos os ditos circuitos para ativar
todos os ditos freios, um circuito in-
cluindo o retardador, uma válvula no
circuito retardador, e meios ac,ona-
dos por pressão no circuito retarda-
dor quando a válvula de retardamen-
to está aberta para fechar o circuito
de freio do trator e abrir um circuito
de desvio para os freios do trator,
uma válvula de desvio acionada ma-
nualmente no dito circuito de desvio
para controlar os freios do trator,
e meios para impedir a aplicação dos
freios do trator através do circuito de
desvio, a não ser que os freios do re-
boque estejam aplicados.

5 — A combinação da reivindica-
ção 4, caracterizada pelo fato que na
mesma a válvula retardadora tem
uma parte contatando e fechando a
válvula de desvio quando a válvula
de retardam onto está fechada.

A requerente reivindica a priorida-
de de ie enti co pedida depoitad n ••

•= r-- ' • ""	 d . P?te—te;
^^ -	 I de abril de 191.
no lin:Ne.

TERMO N9 -137 247
De 9 de abril de 1962

(Privilégio'- de Invenção)
"Trançados de aço destinado à ar-

mação de concreto".
Octavio Guazzelli Jtuntare
S. Paulo — apitai.

Reivindicações

1°) "Trançados de aço destinados
à armação de concreto", caracteriza-
dos pelo emprego de trançados de
aço, com variação dos arames reefi-

autos, que os compõem, utilizáveis em
qualquer número, desde que maior

'que dois.

29) "Trançados de aço destinados
à armação de concreto", como reivin-
dicado sob n 1, cierareerizados, mais,
por ditos arames podarem, no mesmo
trançado, apresentai desistências di-
ferentes, desde que têm uma resis-
tência total prestabelecida.

39) "Trançados de aço destinados
à armação de concreto", como reivin-
dicado sob nes 1 e 2, caracterizados,
ainda, por dispensarem os ganchos e
por terem uma variação no paeso da
trança, com operação de fechamen-
to incluída na de corte.

40) "Trançados de aço destinados
à armação de concreto", com reivin-
dicado sob nes 1, 2 e 3, tudo como
substancialmente descrito no relató-
rio.

••n•n••n•na

TERMO N. 138.098
De 20 de outumro de 196.

Patente "Nôvo Modelo de Chapeu
de Sol para Praia".

Requerente — Negas Abe e Hl-
dehiko Ando.

Local — Capital — São Paulo.
Pontos característicos

Em resumo, são reivindicados como
pontos característicos essenciais os
eeguintes:

1. — "New° Modelo de Chapeu de
Sol para praia, constituído por dois
discos — 1	 interligados pelas suas
bordas — e por linhas — 3 —
que configuram os seus raios, tudo
em pontos convenientes e idais,
numa das faces, duas tiras — 4 —
reforçadas, pelo fato de dispor cen-
tralmente de válvula — 5 — ade-
quada para enchimento de ar, de tal
forma colocada que quando ceado o
chapeu, os espaços entre os raios que
interligam os dois discos estufam to-
mando a forma de cone ou chapeu
chinês ficando a válvula abrigada e
no interior da ponta do cone; pelo
fato de, variando-se a quantidade de
ar no interior dos gomos, haver va-
riação da inclinação do cone, per-
mitindo que o mesmo seja utilizado
corno chapeu, bola ou então como
almofada de ar.

2. — Nôvo Modelo de Chapeu de
Sol para Praia, acorde com o ponto
anterior, conforme acima stNstan-
ciaImente descrito, reivindicado e
ilustrado nos desenhos anexos.

n••••••••n•0

TERMO N. 138.732
Depositado em 1-12-1961.
Patente — Modelo de utilidade.
Titulo — Névo modélo de brin-

quedo.
Req.	 Henner Ewald Steuer —

São Paulo.
Pontds Característicos

1. — Nôvo modelo de brinquedo,
earacterizado por uma articulação

er 'a um dos pontos de
rora-aliaaeo em um

--do no fundo de uma caixa;

TERMO N. 139.134
Depositada em 18-5-1962.
Modelo de Utilidade.
Requerente — ARNO S. A. — In-

dústria e Comércio (São Paulo).
Pontos característicos de "Nova

apresentação em carro transportador
de aspirador de pó.

Pontos Característicos
1 — Nova apresentação em carro

transportador de aspirador de pó,
caracterizada por haver sob a haste
tubular (1), central do chassis, na
extremidade oposta à qual estão' ar-
ticuladas as rodas (3), uma pequena
haste Vertical (8), na qual esta ar-
ticulada uma roda livre-rodízio (7).

2 — Nova apresentação em carro
transportador de aspirador de pó,
caracterizada por as travessas (4)
que estão presas sôbre a haste tu-
bular (1), central do chassis. pas-
suirem suas extremidades voltadas
"para cima", tendo em um meono

'lado, nas suas extremidades dobra-ias,
ganchos (6) para o enrolamento eo
fio (10) de tomada de energia elé-
trica do aspirador de pó.

3 — Nova apresentacão em carro
transportador de aspirador de pó,
como em 1 e 2, caracterizado nor se
prender sob as travessae (e), urna
armacão . metálica (R) fixadora de
dois sacos (9) para acondicloaarn"f0
de acessórias do aparelho. sen da os
mesmoa independentes entre si. e
constituídos externamente de
rial plástica transparente, corrueado
nas partes laterais.

4 — Nova apresentarão em ca-'-o
transportador de asnirador de nó,
substancialmente como o deaaeito
acima, reivindicado em 1, 2 e a. e
representado nos desenhos anexos.

TERMO N. 139.135
Depositada em 18-5-1962,
Invenção.

Requerente — ARNO S. A. —
e r-mércio (São Paulo).

, rei-Oos calacteristicos de Aperrei-
' gosence~ enteOsigaidos em dispositi-•

i

pelo fato ainda da abertura e fecha-e
mento da articulação pantográfica
ser feita por uma alavanca prole-.
tada para fora da caixa e cuja ponta
finaliza em cabo; pelo fato ainla,
desta alavanca estar centrada e pas-.
sente por urna esfera ajustada rota,
tivamente em cavidade de demite
mancai incorporado à superfície eu-
perior do brinquedo; pelo fato ainda
da referida alavanca ter afixada um
outro terminal de alavanca finaliaada,
em esfera.
. 2. — Nôvo modelo de brinquedo,
acorde com o item 19, e caracterizado
ainda pelo fato de numa das extre-
midades da articulação ter um sua,
porte de encaixe com cavidade fie
abertura voltada para cima e na
qual se encaixe a ponta esférica da
alavanca; eplo fato ainda da ex-
tremidade da articulação em 9110
atua a alavanca, ter a forni de mn,
audrilátero, bem como a extremida-
de contraposta; pelo fato ainda ea
ponta de articulação, oposta hailpia
em que localiza o comando da ala-
vanca, ter um imã disposto no eti-
terlor de uma caixa tubillae. e rufa
imã mantendo-se encostado contra a
face interna da superfície suPar'eir
sob ace'o de mola; pelo fato abola,
de . na face superior desta simerfi-
cie estar apoiado um br inauedo ain
cuja zona inferior tem chapa de
ferro sujeita à acão do ifflã.

3. — Nôvo modêlo de brinauede,
acorde com os itens anteriores, e
tudo conforme substancia lmen+a d .s-
crito, reivindicado acima e nelos de-'
senhos anexos demonstrativos.



•ffin una carro transportador. .
Pontos Carecterietices -

I. — Aperfeiçoamentos introduzi-
,dos em diapositivo para, fixação de
aspirador -de p6 em um transporta-
dor, caracterizado por ter o mesmo
jposznidor de duas travessas (2) fixas
metálicas, dispostas- etre - A auto
central da haste *tubular (1), central
Co seu chareas. e igualmente miare a
baste (1à, de alças (5) e (e) para o
encaixe dos patina apoiadores do as-
pirador de p6.

2. — Aperfeiçoamentos- introduzi-
dos em dispositivo para finara* de
aspirador de pó em um transporta-
dor, como em 1, caracterizado por
ser a alça (5) fixa sõbm a baste.
bula? (1)(1) na sua regado preterir*,
enquanto que a alça (6) é adaptada
anteriormente, ai acedo móvel eni um

tio permeio movimento longitudinal . em
*bade de um rasgo (7) da baste (1)
assim nermitir e Pele mesmo motive
treoulado por meio de uma manga
'(M) a urna extremidade da uma
Arrola (8) — laterais herde (1) —
que na eutra extremidade 4 calçada
por era pino (9) .

3.- — Alieriekearnentos introdad-
dos em discaste/o para !braça° de
torrirador pó em um transporta-.
dor, arbstarcialniente coma o das-
mito. reivindicado em 1 e ire rapa-
sentado no desenho anexo.
-	 •
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vo para fixação de aspirador de p6 um tubo- espaçad. or .dispoárd transver- sendo pastorados por meio de mola

para, Posição ele tranear ore &a-
postate:a acessivele por lora do refe-
rido .tubo espaçador e conectados ope-
nativamente aos _referidos emboles
para deseacar inarniabimite os mas-
mot para fere da referida posição de
trancar.
• 1.1 r- -Uma aparelhagem de 'andaimede zeirdo com os pontos 8 e lia -ca-

racterizada pelo feto de que o Me.
tido diaposnivo para deslocar mam-
iimente as embolo& de trancar e ara
~Jade co mas Partes da extremidade
exterior se estendendo através de ama
eathure no tubo maçador Per easemeao impedindo o deslocamento ro-
talava ening ar embolar e tubo arpa-
tadera.	 • -	 •

12 -a- Uma aparelhagem de ~Mane
de acento coei qualquer um dos pon-
tos de 1 ate - -11 carecterizerm peio
alto de que o remelas raspam^ de
trancar atamilatice cie tubo de ima-
travem° inclui um Moco fixado em
ama parte da extremaram dos rue.
raias tubos de dametro menor • e
tardo um mirado atai e um ema-
lhe • em .esparat aáralmo ao migo -de
seu tanaprizaenur para o referido et.-
imo e tendo ema abertura em uma
4E~ para o referidoe tribo ae

Ma, outra extremidade podendo dos-
usar langitudbiadmante no referem
caiado do bloco a referida baste de
trancar tendo um pino de -trancar
colocada eia ~oba Para se est"'der radiaimente para-o referido eu-
talhe a referida reentrância ao bloco
a referida alavanca tendo uma parte
de extremidade interna azada a . re

•
i

ferida haste e ume. parte da man-
midade externa- estendendo-se atm-
vês unia ranhura em arco no roa
ferido tudo de dianteira maior em

moaparelho de alavanca de cota
Me ampere com a referida haste s
fim de prender de -um moptaguicar

ravoam soltar a erna nas
finais determinadas Pelo exlit~
to -da 'referida alavanca com as pop!
redes extremara da aferida ranhara

13— "Uma aparelhagem de andar-H
me compreendendo um transPertador
de sacada.caractelaida pelo fato -te
ter ume arcada arbudpal montada se
um modo que poema soltar no vetara
rido transporlador ama escada CZ-.
tentdvel montada pare o movimento
de ajustar no ~tida do comprimera
to na referida escada principalece1-11
traventas de emana cada' um inana
indo um tubo -de contravento supra
dor conectado da rua Diodo pilotada

azem cada lado de uma parte da ,
tseaddade superior. da referida meai
da externivel a um rode de anatrai
vento Inferior tendo a sua aferem,
Atado 'Inferior ~da mede rrle
Doma soar ao referido transPorta•
dor'e a ama extremidade superior ze
projetando- -e podendo deslizar ,uis
extremidade inferior do 'referido bua
de contravento superior aparelhos
tramar que incluem se pema de
trancar no referido tubo de contata
vento inferior arranjadas e Ida-0e
des nomeiem% oara trancar ,entr
ai	

e
as referidos tuba de contravento

de .escada aclamando a Controlando o
(aderna que coopera bem refe,
rides peças de trancar ao rererido
tubo de contravento inferior e nele
referida escada ~nivel eme Inche
um cabo para a transolhalla de eXOpuxão de acionemento laricialmente
bus as referida* asmas de trancar
aso tribo de contravento Interior a fim
4e soltar o ~e ae."-a--ate
trai os tubos saperior inferior e
"INIS disso a fint de (levantar a escala
atensivel a oun ela mover o rege-
-ato 'indo 4ert~yeeh, suuertor

rei"'"n 00 allferldi 400
da COlatraveato Inferior.	 te 1

nnn•nn•n•

s TEIMO N'150.'145
.117L110 sant 11153	 -

Requerente: The Patent Seaffolding
Co. Inc.	 •

Local: Estados Unidos da América
Titulo de Invenção: Aparelhagem

para Andaimes — Privilégio de In-i
eentitO.

Pontos Carnittettleue
1 — Uma aparelhagem de andaime

extensível e móvel que Inclui ou um
transportador para um apoio de tra-
belho extensível caracterizado pelo
fato de que o refreido transportador
compreende as armações das catre-
pedirdes conectadas de um Modo pi-
votado entre si por meio de contra-
ventos liderada tubulares cada - um
(amace:adendo u adubo de contra-
'sento de diâmetro menor encaixado
ramo e telescópio em um tubo de
contravento de diâmetro maior omno
tubo de contravento Incluindo um dia-
positivo de trancar arranjado nele
para mover automitieamente para
uma posiofto em que o tubo de oca-
travento de dla~an menor seja pré-
lio de ura modo que possa soltar em
ricaça, estendida com o tubo de um-
travento de diâmetro maior e uma
alavanca de acionar tendo uma Parra
da extremidade externa ~ata Pero
fora de Mn tuba de eentravento o uma
parte da extremidade interna ema-
lara, o referido dl .	de trancar
aeterabraso para .1 o dispositivo
ele trancar, normalmente fora da po-
fase° de traaacamento de met-reverto
por meio da que o referldo transpor-
tador pode ser retraído para uma si-
tuarão dobrada e não operativa e
pode ser expandido para uma situação
em—ativa estendida.

saimento e montado para a rotação.
coardelmente com as referidas cone-
xões em piei entre os tubos de dia-
metro Maior.

4 -- Uma aparelhagem de íreardo
cosa o ponta 3, caracterizada pelo fato
ae que Pelo menos um contraeento
de armar espaçado transversalmente
e montado de •um modo pautado no
referido tubo eapaçador, transversal e
é ajustável ~mente para ema
panteão lateral de amar e para fora
dela.

5— Uma aparelhagem de andaime
de' &cerdo com o ponto 4, caraeted-
soda pelo fato de que dois em:gemen-
tes de escorar são providos carda um
incluindo um tubo de escorar de dile
metro maior conectado de um modo
pintado em uma extreMdada ao re-
tal& tubo espe.çadoe e um tubo de
escorar de diâmetro menor monta e
com uma extremidade encaixada como
o teimado na eatreinidade livre do
referido tubo de escorar de diâmetro
malae e ma dispositivo transversal-
mente e Interpostos operativa/tente
entre os contraventoa de escorar.

Unia aparelhagem de andaime
de aefedo com o ponto 5, caracterizada
pelo fato de que uma coluna (ruma-

prender montado para d.ealisar no sai-
iddo do comprimento na referida era
ima o referido elemento de unir InÁ.
atando virentes separados cada um

de.. uni modo nivotado em
sua extremidade exterior a- uni 'dos
rearridas contumaz de escorar te
conectado de um modo pivotad.o em
sua extremidade de deram do refe-
aedo anel.

1 — Uma aPeralbagena de :andaime
de miado com os pontos 5 e 0, carac-
tedzado pelo fato de que referido
dispositivo de estabilizar as escoras
inclui um contravento ajustado longi-
tudinalmente tendo uma extremidade
conectada de mi modo Plvotado a
referida - coluna e. a sua extremidade
ciPords conectada de um modo pira-
todo a uma dai refecidas armações
da extremidade.

8 — Uma aparelhagem deandaime
de miado • com o Ponta 7, caracteri-
zada pelo fato da que, reimido ele-
mento de *unir Inclui dois tirantes
cada um doe catais e conectado 'de
um Modo pautado em uma extremi-
dade a um dos referldoa tubas de es-
corar de diametro maior e 'um dis-
positivo montado de um modo que
Passa desasar na referida coluna para
cancelar-de um modo pivotado a outra
extrearidade de cada um dos referidos
tirantes	 referida • colma.

- Julho de 19E8

14 — Sim aparelhagem de andai.
me de acOrdo copi o ponto 18, ca-
racterizada pelo fato de que o, trans.
portador de escada tem asaarmaçõen
das extremidades cada unia 1230/ada.
da-pare a outra a referida escada
principal-sendo arranjada e massa-
da, pata ser montada em uma doa
referidas ~ações das extremidades
eubstanolaimente no mesmo angaie
de „sacarina, que o da 'armação:
referida escada ext4nelvel, sendo dos-
lizavel Magitudinatoraate na referida
escada principal .referida escada e q.
referido cadernal de • acionar e cone
buiu a escada e o contraverito
eltlindo as partes da -extremidade 'do
primeiro cabo fixada as partes das
referidas pega de trancar nee extrai-
Midadar ia/fedores dos referidos cozi-
trarentcq e Outra parte 4+0 cabo que
tem ;iam punho de mão era uma n-
tremidade e é conectada em sua iarr-
tra. extremidade com as . reteriam
partes da extremidade do priMeire
cabo as partes intemerata/as do ee-
ferido taba sendo engajadas opera-
teramente tom tuna polia na escalas
eatenztvel com duas polias na m-
cada principal por meio' do que a
nitrida estiada extensiva. e os ootta
traeentoe de - meada são motiveis

ajustável para os andaimes de ex-
tensão caractenzado, pelo fato de giz
um primeiro tubo ale diâmetro maior
_um segunda tubo de diâmetro aba
nos un engajamento de elleante 'te-
lescópico com as suas, partes extra-
mas o referido primeiro tubo meu-'
cionado tendo -numerosos buracos
allnhadea 4813cOadoc Milgttridiaaa-mexa* e o referido segundo tubo
amackmado tendo uma ranhura lon-
gitudinal' um detentor da trancar
montado no referido segundo moo
mencionado e colocado em posição
~mente pana 'engajar sim ao
outin dos' :aferidos buracos do
Melro tubo mencionado, em
longitudinais diferentes db fadem em
relação ao primeiro o dispositivo ale
achatamento do detentor ' Incluindo
uma haste que é de:ratável magiar-
cem/mente no referido • sesund• tubo
• uma estendo ilmitadb, peta refe-
rida ranhura é tendo aparelhos neia
para levantai o referido detenta* Pa-ra fora, da posição a fim de ensaiar
os referidoe buracos do tribo su pe-
rior e aparelhos incinindo um

beeeeetede eoerativame,tte a referi:
bane e se esbendendo radialmente
através da referida ranhem para a
posicil nemve vai ser movidaetti	 en 

entre ia suas extre-
midades:e arranjado e adaptado pa-
ra mover a referida baste longitu- '
~atinente :no referido segundo tubo
em uma direção má levante O refe-
rido detentor paru fora da poeira°
de trance/unto em relação aos teto-
Moa buracos zo primeiro tubo meu. ,
eteuRdra.	 -

Is — Vã enetravenia de:escada
de mairdo -acad *o imito 13, carme-
findo _pelo fatie de Mie aa"~ida
bate messioneda por Meio ' de nelamola loradtudlnahnenhe ext urna
reato e aue os suarethos *cantada*
mermaaments e conecradOs etaliatia-
lamente ao -referido braeo alto ar-
raniodóv e adentados nua deslocar
o raiando barro lonettedinaireente
ria- :referida ranheta e por dum meai
ft 'ermida barde no tett:lide Sentido
+tolo ene uma demão contra a resta-
arraia de referida moia de mudo
a iam de recear e referido detentor
neva fora da ~deito a fim de an-
0111*? 08 ratar/doe buracas Por melo
tee mie se ne~litft el movimente IN"
torne to !omitido do comerimento
tara eafaeldet brama de *eontravente
ema/0~ ar rafai" braço e a alta -ame 1.%.1.41 ,rowitei tia referida
tiltiatglio 410 deldtioades.

.	 -	 • r l :
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9 -- Uma aparelhagem de andaime
de &dedo ema qualquer um dos pote

de $ até ft, caratterizada pelo fato
de que os aparelhos de trancar Mo
interpostos_operativainente entre o re-
ferido tubo ~palor e os referidos
tubos (mostos de 'diâmetro maior dos

*idos Jane de °entravamos late-
rais e São arranjados e adaptados parir
quando ma situei* de OrmitioNmOe
trancar de um modo que pestana sói-

'2 erma Uearelbagear de andaime ;ter os referidos *tubos de contravento
tio acordo cem o ponto 1 earaoteri-ide diâmetro maior apostei e o sere-
nada polo fato de ter peie Mentis doia frido espaardor todos juntos e quando
joeet de tubos' de a:entravado cada lefli uma ~e,eM destrancada permi-
tia:a incluindo dois tubos de diâmetro Itir ma um movimento atalaiar reta-
tn.dar e dois tubos de dirime/iro meNtor tivo entre os referidos tubos de con-

c.4irarynx como, o telescópio no iro. Itravento e • tubo espacedar em &an-
te -cr ens tubos de diánietro lindes teto entre a sua eituação de dobrado
t.te ultimes tendo ecalexao em pie& e de *tendido.
enlre	 _	 10 Uroa aparelharem de andaime

"- Uma aParellurgem de *Matam jde stairdo teni. O preito 9, earakteri-
iN • ,-6,rdo com os pontos 1 e-9; ca-Izada pelo fato de que -bs. -referidos

pelo fato de .nue os 1otasIa.pmelhs de trancar !mirrei era em-
 e dos enaraventoe . sita In-	 de trancar ar.-8....los c

lotr-z.ottâao• ente Bi -Per. %titã demente no referido kW» Osiottaikit é

contravento de escada

cada	 quando a Puxão paca
eketre uleuer a dum "emano&ourasalo baixo for exercido ao referido punho

esPoteder entre as extremidades es-
iada m uma par da extremidade cotovelo em angulo em sua	 da ame •fixe.da

co
 raddemente 

te 
ao refute° teee extremidade uma =ate de traticar.'	 - .tende etaa extzemujacte azada

Pagadas dos referidas tuba, de mar	
to 15 — thra

" referido tudo de diâmetro madre e alar ae diametro maior um anel de

para rridiez casoto a referida. -0-
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TERMO 14° 126.671

De 10 de fevereiro de 1961

Requerente: W. R. Graea C Co.
EE.111.1.

Titulo: Processo de impres81.3 Lhe-
gráfica em «Offseta, lenço/ ou ele-
mento resiliente compreseivel emprega-
do, unidade de substluiã.) para o dito
lençol e material para xicondicionaw o

17 -tTm contravento de escada
de acerao com o ponto 15 ou 16,
caracterizado pelo fato tia que O ri_
feeido detentor e montado em uma
parte da extremidade livre de uma
mola de levar o detentor e por esse
me:o pressianado para a posição ae
engajamento do buraco e a referida
liaste é provida de um excentrieu
que engaja, e levanta a referida par-
te de extremidade livre da mola e
com ela o referido detentor quando

referida haste avança longitudina,.-
namte no referido segundo tubo con-
tra a resistncia da referida mola de
pressionar longitudinalmente.

18	 Um conjuntci da escada e
contra-vento para os andaimes - de

e-itenseo ca.acte-izaio pelo fato de
aea urna escada exteasivel faie tem
um degrau tubular ' arranjada com .5
saas exte emidades abrindo ien,eitudi-
nelmente através das partes da al-
ma de seus montantes laterais e uni
ecnixavento da escada provido era
uma extremidade cem um braço ta-
bular que se wojeal la.ter 'mente e
aue se esionde para dencro do refe-
rido degrau tubular atrairá de unia
alia e:ctremidacte aberta, o • referdo
braça tendo uma ranhura arranjada
loneitudinalmente e em forma de. L
e o referido degrau tendo um deten-
ter que se estende radialmente pi..r,t
dentro da .referida ranhufa o raie-
rido braço sendo desliza vel no sen-
tido de comprimem:o no deerau
uma e:tensão limitada pelo movia
ment da eferida ranhara em rela-
tei° ao referido detentor e podendo

rotativo coaxialmente no referido
degrau em uma extensla limitada
pela pane era L da referida ranhu-
ra, por meio de que quando a refe-
rida parte em L e'a ranhura vem a
se opor ao referido detenler permi-
te-se que a extremidade livre do
contravento seja movia em uni arco
limitado relativamente a escada mas
sempre de que a mesma faça tal
movime.nto em outras posições rela-
tivas do braço e cio referido deteria

- for.

do mesmo em forma nodular e esfe-
rolitica, caracterizado pelo fato de
compreendei as etapas de: fundir
uma carga de ' ferro ae tal tem de
carbono e de sinalo que se a fundi-
ção fôr feita na ausência de um agen-
te rnetastabilisador de caroureto do
tipo impulsionador da forma =datar
eaferolitica, resultará em um ferro
fundido cinzento contenao grafite em
forma de flocos; e adicionar o men-
cionado agente metaestabilisador de
carbureto ao material em fusão, em
quantidade suficiente para prodazir
una ferro guza branco atrutada se
fundido, o agente, metaesta,bilizauor
dissolvendo e dispersando o carbano
no material em fusão: e a seguir, gra-.
lit'sar o fundido suficientemente pa-a
produzir uma peça fundida de ferro
fundido c:nzento de grafite nodurar
esferolitico com substancialmente cum
piela ausência de grafite em flectia.

2. O processo de produzir fera
fundido, caracterizado pelo fato de
empreender as etapas de: fundir u
mistura de materiais ferroem e mate-
rial de liga, de tal composição que o
fundido resulte em um /erro einzeito
contendo grafite em floco; adicionar
um agente mataestabilizador de car-
bureo ao fundido, em tal quantidade

t que produza uma cunha de efeito de
carbureto indicando que a fundiçao
resultará em um ferro guza branca
substancialmente atrutado, dita anho
de efeito de carbureto tendo um va-
lor minimo superior a cinco vezes o
comprimento do valor de cunha do
ferro mão tratado, porem não maior
do que duas vezes a espessura da
peça fundida a ser feita; e grafifar
o metal era fusão para um valor da
cunha compreendido em um Intervalo
que mantém certa relação com a es-
pessura da peça fundida a ser fe.ea,
dito valor de cunha grafitada tão
sendo malar do que a seção de peça
fundida a ser feita, como um máximo,
e tendo um valor minimo de 3/3Z
para peças fundidas de 2,54 em (1
ia), aproximadamento de espessura:
6,32 para peças fundidas de espes-
sura substancialmente igual a 5,08 em
(2 ia); e 8/32 para peças de '7,82 em
(3 in) ou mais de espessura.

3. O processo de produzir ferro
fundido, caracterizado pelo fato de
compreender ao etapas de: fundir
ama carga de tal composição que se
a fundição fôr efetuada em areia 're-
sultará em um ferro fundido cinzen-
to contendo grafite em flocos; atil-
elonar à fusão um agente metaestabl-
lizador de carbureto, em tal quanti-
dade que se. ,a fundição fôr realizada
em areia, resultará em um ferro gaze
branco substancialmente atautealo;
adicionar um agente grafitloante
fundido meta-estabilisado, eni tal
quantidade que a fusão granada ,Se
fundida em areia, resultará em ferro
cinzento;	 finalmente verter uma
pega ftgadida a Par da referida ~o.

cilindro de Impressão usado no pro-
cesso em questão. - Privilégio de
Invenção:

1 - Um processo de impressão lito-
gráfica em 4<offsetz., caracterizado por
incluir o estágio de uso de um lençol
litográfIco tendo como elemento acol.
choantes do mesmo uma fôlha fibrosa
feltradas altamente porosa, impregnada
com una material elastômero, tendo a
fõlha impregnada um alto grau de re-
siliencia e uma firmeza tais que deva
ser exercida uma pressão de ao menos
cêrca de 0,7 kg/cm2 na %lha para
efetuar uma compressão inicial de
0,0508 mra, e uma porosidade residual
com 0,1016 rim de compressão, de ao
menos 37%.

2 - Una processo de impressão lito-
gráfica em :offset» compreeadendo a
substituição de um asuperficie gasta
de um lençol de impressão contendo
um apoio não extensível, uma porção
do corpo cornpressive/ e uma fina ca-
mada de transferência de tinta, en-
quanto dito lençol litográfico está na
posição de impressão numa prensa de
impressão, caracterizado por incluir os
estágios de retirada do dito apoio não
extensivel da dita porção do corpo
compressível juntamente com dita su.
perficie de transferência da tinta, e
colagem posterior no dito apoio não
extensível de uma unidade de substi-
tuição consistindo de uma porção dc
corpo compressivel e uma fina super-
fície de transferência de tinta, sendo
ditas operações conduzidas sem remo-
ção do dito apoio não extensivel do
lençol litográfico da prensa de im-
pressão.,

3 - Um processo de impressão lito-
gráfica, em ctoffset," caracterizado por
incluir a aplicação diretamente ao ci-
lindro de lençol, de uma impeessora
litográfica, de um leu-o1 -onsistindo
emacia/mente de unia fma superfície
de transferência de tinta e uma porção
do corpo compressivel e resiliente,
composta de unia fala fibrosa f&tra-
da altamente porosa impregnada com
una material elastsrnero, tendo a falha
impregnada uma firme tal que deve
ser aplicada uma pressão de ao menos
cérea de 0,7 kVenn2 na folha para
efetuar uma compressão inicial de
0,0508 nua, e uma norosidade residual
com 0,1016 min de compressão de ao
menos 37 %, fazendo-se em seguida a
Inunaasão com dito lençol.

substancialmente extensivel, uma por,'
aao de corpo compressivel e resilientd
compreendendo uma Rilha fibrosa tela
irada altamente porosa impregn.leta
com um material elastômero, tendo
uma firmeza tal que deva ser caeveida
uma pressão de ao menos 0,7 /ceva,np falha para efetuar uma comprearees
inicial de 0,0508 'num uma pai-ma:fida
residual com 0,1016 mm dc compre4.1
são de cérea de 37% e urna supera. 'a
de transferência de tinta.

8 - Um lençol ou elemerae
prtssivel para impressão lito tlai' , L a,
caracterizado por compreender e r, 	 -,
mento de apoio substenelahnert, re(l
extensível e uma unidade substa..! vej
compressivel e resiliente re,eat ai
aderida àquele, sendo a unidade
tittri,vel composta de uma falha fil,re:1
feltrada altamente porosa
com tun material elastainero, tent-1. , j
falha impregnada uma firmeza tal.;,/:".1
deva ser exercida uma pressão tl.(51
menos cêrca de 0,7 kij, an2 nr:
para efetuar uma compressão inicia , dd
0,0508 mm, uma porosidade rcsidttal
com 0,1016 min de compressão d.: Id
menos 37% e unia camada superficitt3
fina na dita fiilha impregnada, cat.),.z
de receber e transferi? uma. inidt)cus
impressa.

9 - Um lenço/ ou elemento
pressivel para impressão em coftsitt>
para aplicação direta ao &hauro da
urna impressora litográfica, car.ri:,'2,
zado por consistir essencialmente
uma fina superfície de transferi:nela do
tinta e uma porção de corpo comp-re&'
sivel e resiliente, composta de tem
folha fibrosa feltrada altamente poro.
sa, impregnad com uni material ales-,
tamero, tendo a falha imnregnada mau
pressão de ao menos cerca de 	
firmeza tal que deva ser exercda uma

kg/cm2 na Milha para efetuar utna
compressão inicial de 0,0508 uun.
uma porosidade residual com 	
0,1016 mm de compressão de ao'
menos 37%,
10 - Uma unidade de substanaa.o

para lençol de impressão lito4ratico,
caracterizado por ncluir uma fina se-
perficie de trnsferêncin de tinta, e umaporção do corpo com pressivel o resi-
liente, composta de unia IcYlia fibross_i
feltraria altamente poros irtprern .da
com um material elastômero, tendi) a
(Olha impregnada uma firmeza tal une
deva ser exercida unia pressão de aio
menos cêrca de 0,7 kg/c/n2 para efe-tuar uma compressão inicial de 	
0,508 iam, e unia porosidade residia.5
com 01016 lama de compressão de t 	 f.5menos cêrca de 37%.

11 - Unia unidade de substituieão
segundo o ponto 10, caract:,-iza:10
porque a fônia fibrosa feltrad0 paroé impregnada com material
em dispersão aquosa,

Reivindica-se, de neônio com a
Convenção Internacional e o Artigo
21 do Código da Propriedade Inclua-

a prioridade do pedido corres-
pendeate depositado na Repartição
de Patentes dos Estados Unidos tia
eanérica, em 16 de novembro de 19:32,
seb na 238.216.

Re) de Janeiro.

TasRMO N 78.C53

Pontos CaracleritieOs

1. O processo de produzir ferro fun-
dido gratitico sendo tz', MANDO ilUre

4 - Um lençol ou elemento com-
pressivel resiliente para uso na im-pressão de acôrdo com o processo
descrito nos pontos precedentes coroe
terizado por compreender uma falha
fibrosa feltrada altamente porosa, lin-
pregnada com um material elasr8rnoro,
tendo a fedlia impregnada uma firmeza
tal que deva aer exercida iuna pressão
de ao menos 0.7 kg/oin2 na balha,
para efetuar uma compreaaão inic'al de
0,0508 rum, e unia porosidade residualcatu 6.1016 rara de com/medo de aomenos cêrca de 37%.

Si - Um lençol ou demento com.pressivel segundo o ponto 4, caracte-rizado porque a fdlho fibrosa *cara&
porosa é impregnada Com um material
elastômero em diapersão aquosa.

- Uni lençol' ou ele/alento com-pressivel segundo o ponto 4, caracte-rizado porque o material elastamero
compreende uma mistada Poli/merossimilaresà borracha e SC22r-tuts.

7 - Um lençol ou ehmento com-pressivel para impreaviio Iitogrifice,
enraefeeizado por incluir o seguimeselementost coa*	 A& 2~

12 - Uma unidade de snlistittii,segundo o Ponto 10 cardei.-,Iraporque o material e/astômero corne
preende unia mistura de polimeras sie
mrardes à borracha e resinosos.
P,d.;:ê9ãoPg	 1-

13 - Um material dr.'. aconditioimento para acolchoar o cilindro ti,J
do por incluir uma falha fibrosa fel-
uma Impressora de letras, caracteri,....:,..
irada altamente porosa, iinpreen
com um material elastAinero, tende afõlba impregnada unia firmeza tal
deva ser exercida urna pressão de riamenos cerca de 0,7 lrg/cin2 preaefetuar ema compressão iniciai: de

e ‘tra Banaldade rzsidu21

D., 23 de fevereiro .cle leati
aloclélo de Utilidade Novo modele

de sapato para crianças - Vera
kojicie Ivancevic, nacionalidade inde-
finida, comerciante, residente na cia
;lede de São Paulo.

Pontas Caracterfsacos
1, Nay° maio de sapato pare eaaa

inças, caracterizado pelo fato dos soe
ladoa dos dois pés, Lerem exatamente
iguala, sendo estes solados simétricos
tom as suas partes superiores, abez-
las ou fechadas, tains-ara iguais, per-
mitindo o uso alternado elos mesmos.

2. NU° modal° de sapato para cra-
tnças, como reivindicado em 1, suba'
aucialmente como descrito e Ilustrc.
do nas deeenhos anexos.

-
~10 N9 119.814

ào 31 de inalo de 1960
Requerente: Meeirenite, Metal Ca-

poration - Privilégio de Invenção.
Processo de produelio de ferro fun-

dido nodular.
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tom 0,1016 mm de Compresseo de tio
'Ienes cerca de R7 To,

A requerente reivindica de acordo
com a Convenção Internadonai, ao
Art. 21 do Decreto-lei ne 7.905, de
27 de agesto de 1945, a prioridade do
correepondente pedido depositado na
Repeti:km de Patentes, . dos estados
Unidos da América, em 18 de oovem
bro de 1960, sob n9 70.125.

de relltiplog • aberturas de mateelee
mageético tendo Uma curva de Mete-
rose eubstancialmente quadrada, cada
núclet em enrolamento de transferên-
cia ligando os deis núcleos para trans-
ferir o estado de romanceie mag-
nética do primeiro núcleo pára o se-
gundo núcleo, dispositivos para obri-
gar i estado de remanência magnéti-
ca a ser transferido do segundq net-
deo, e dispositivos Para reverter a
Paiarizaçáç do fluxo emredor da aber-
tufa terminal do segundo núcleo, ca-
racterleado pelo fato , de o enroa-
mento de transferência (18) ser en-
rolado em reduz do ramo externo da
abertura ter/ninai (17) do segundo
núcleo (M)

2. Um disposldvo de areado com o
ponto 1, no qual o segundo núcleo é
ligado a um outro núcleo semelhante
ao primeiro e- segundo núcleos por
outro enorlamento de transferência,
caracterizado pela fato de o outro en-
rolamento de transferência (2O) ifer
enroerdo em redor do ramo' exter-
no da abertura terminal (17) do se-
gundo núcleo (18) por um Jubilem
maior de voltas , (dual; para lema) do
que o enrolamento de transferência
(18) ligara'', o primeiro (11) e seguir-
do ' (18) núcleos é enrolado em redor
do ramo interno de-abertura terminal
(I.1) do segundo núcleo-

Reivindica-se, de actirdo com e, Con-
vençáo Internacional e p Art, 21 do
Código de Propriedade Industrial, a
prioridade do pedido corresdondente
lepoeitado na Repartição de Patentes
dos Estadas Unidos da América, em
19 de ageato de 1980, sob n9 50.895.

Rio de Janeiro, I de agosto de leal.

TERMO ele 132.062
De 29 de agesto ia 1981

Requerente: . Oswaldo Colombo n•••

SÃO paute. •
(Privilégio de invelação),

Releindicaçdles
len "Originais disponi:elegi em do-

bradiça para porta de armáreis e ou-
troe móveis", caracteriza-0e por ser•
constituida de mima peça fixa (1) es-
tampada, a qual é aerdeele, (2) coe,-
pondo parte da sede do dam principal
(3) de malote na atroara:ia (4) tia
porte, tem afixada * dobradiça Mel.•

vel (5), com dupla sede (8) pare o
eixo principal (3).	 ,

291 ;Oricials disposições em doxee
,diço para. porta de armários 0 outros
~eia" de aderdo com a item 19.
caracteriza-se pelo tato de :zebre a
parte externa das seclea du eixo prin-
cipal (3), se encaixa uma peça de
nalloa (7) através de um encaixe
(8); este. peça possue também ema
garra (9), que se ajusta perieltamen-
te em abertura ao) da peça 119M
na peça (7), há duas zonas ',Meta-
des (11) e em cada qual tem uma.
cavidade longitudinal (12) cora ra-
nhura (13) .

.39) Kergirinals nispeste.les em ene
bradiças para porta de armários e
outros móveis", de acordo com os
itens anteriores, e caracteriza -se pelo
fato de na cavidade longitudinal. (13)
com ranhura (111) da peço (e) de
nadon, se encaixa pino (14) de -mole
de falha de ao (15) . tola Merca
tremidade desta vai sediada libre eia
bordo revirado (18) da debtedied me-
vai (15). onde há ~titilo (17) de
nailon. • ,

4e) "Originais disposições em do-
bradiça para porta de armários e
outros móveis", de acento oeM
itens anteriores e caractertra-ee pelo
fato de Incluir-se  na dobradiça (e,
duplo rebaixo (18) na reglão enrodie
da; por sua vez, na regi% enrolada
da dobradlea móvel ft) tem também
cholo rebaixoe central (19) os quais
funcionam oram batente, ree
de abertura máxima da porta.

.59) t'Originals diePogiçõee em do-
bradiça para porta ao armários 'e
outros móveis

'
 de acordo com os

Itens anteriores, e em. que para eme-
porckmar mele espaço para a en-
trada do bico de solda. que irá Solde
a dobradiça fixa (1) na coluna .2)
do armários, caractenzada por exe-
cutar-se na • coluna do corpo do are
mário um rebaixo 10).

89) "Originais disposições em do-
bradiça para porta de annerma
outroil móveis". de Wird* com os
pontos precedentes e tudo conforrnie.
sura	 ente descrito, relvmdleer
da e pelos • desenhos, anexos.

•n•••n•n•n11

TERMO N9 132.853
• De 22 de setembro de 1981

International Ifervester Company
— Pág. 1713.

Titulo: "Meio de lubrificação parà
transmiesão de potência".

Ptivilégio de invenção.
Pontes cdracieristicos

1. Uma transMissao 'de potência;
tendo uma caixa proVida de uma bee
ala na sua parte Inferior, adelgace,.
Para conter. lubrificante num nine
ae operação normal e uma pirueta-
lede de partes de máeuina reladea-
mente móveis acima do ritvel de lune
clonamento normal do lubrificante
requerendo lubrificado, earameizace
por meio para fornecer As ,sirtes de
Mauras, relativamente móveis lubri-
ficante Sob pressão sempre que a
transmissão ele potência estiver em
taneeons.mento Incluindo urna câma-
ra cheia de fubrificante, , um - aibo
móvel em rabiça() à câmara quando
a transmissão de potência agá an
funcionamento, sendo uma- extreme.
dado do tubo disposat na câmara a
provida de um orelhão o qual fica na
direção do movimento da amara 'em
relação ao tubo, e meio de passagem
estendido entre a- extremidade do'
tubo *oposto à extremidade, comuni-
cando-se com a câmara e com a Mu-
ealidade de partes da máquina rela-
tivamente móveis,

2. A transmiesão conforme o pon-
to 1, caracterizada pelo fato de que
tr meio para fornecer à camars. Lu-
brificante quando a transmissao seta
em funcionamenot, inclui uma eu-
grenagem giratóriamente\engranzara(
na ceiam, com a parte batedor ege
tendida sob o uivei de funcionamen-
to ~Mal do lubrificede e na bacia,
sendo a engrenegern adaptada Para
rodar sempre que a transmissão de
potência está frmcionando_ tendo a
engrenagem zuna pluralidade da °o-
ineres cercunterenciatmente tspaça-
das, projetando-se de um dos em)
lados, axialmente, tendo cada eolh.er
Um Orifício de entrada virado em dl-
seção da rce-~o  da ~reemitem
uma pluralidade de passagem de en-
trada de lubrificante cada uma do
comunicação com a cámara e um ori-
fício de entrada de colher, respec-
tivo.

3. A ~são de. . pottincia. °en-
forme o ponto 3, caracterizada Pele
fato de que" re amara compreende
uma danara de recebimento de lu-
brificante, anular, existente 9M dna
Lado da engrenagem e com ela Ora-tória, tendo a. amara. um formato
su Man~ente de "TI" em maçais
radial, transversal, e umaparte 'infe-
rior que se estende eob o uivei de
operação normal do lubrificante da
baebs.

4. A transniissão de potência con-
forme os pontoe 2 ou 3, caracteriza-
da pelo fato de que o .tubo compre-
ende um tubo Piloto substanolaineen.
te era farm Me eL", fixo à caixa,
Uma extremidade de uma. das per-
nas do tubo piloto em forma de ele*
sendo provida de uma parte de trone
Ia enb-eancialmeate perpendicular
referida Perna, sendo a Parte -4e

ponta disposta na cansara e tendo
um orifício virado para a- direção de
rotação da engrenagem, e o mel de
Passagem estendido geratmente de
forma radial entre o tubo piloto
câmara.

5. A transmissão de-legenda cone
forme o ponto 1, caracterizada por
Uma câmara de distribnição da Mari.
ficante localizada acima - do uivei
normal, de operação do lubrificante
na balde, estando a câmara em co-
municação de fluido com as
de =equina relativamente raZta",
meio para suprir a cámara de distri-
buição de hibriticaitt com lubnfle
cante sob pressa& Incluindo uma eu.
grenagem ~ebriamente ostentada
na caixa, com a parte • inferior ese
tendida sob o nível de operação nore
mai do lubrificante da bacia, sendo
a engrenagem adaptada para girar
sempre que a transmissão de eze%
estiver ilincionando, -coMPreendendo
a câmara uma câmara de recebimen-
to de lubrificante, ander. existente
em um lado da engrenagem e com.
ela giratória, meto para Suprir à os-.
azara de recebimento de 'likrifimate,
quando a transmissão estiver fundo.
tendo, 'sendo o tubo móvel 'em adie
efte ehgrenagere quando a trans-
missão de pubacia estilem fundeamo
mento, sendo uma extrenndarie do
tubo provida com o *retido virado
para a direção de rotação d sangre.
nadem, e o meio de passagem esten-
dido entre a extremidade do tubo
oposto à extremidade que se toma-
nica com a câmara de recebimento
de lubrificante e amara de distribui-
ção de lubrificante.

8. A transmiestio -de potitinga con-
forme ~toner dos >entoe arreceio-
res, caracterizada Pelo iate de que o
meio de Paseagem se estende radial-mente através de um meio de parede
vertical que define uma- parede extre-
ma da caixa, -sendo o meio de Pa re-
de vertclal provido de um acesso
para estabelecer comunicação de elide
do entre a dite, secção e o exterior
sia caixa, e um encaixe de material
~ético preso de forma destacável
na recesso a -fim de fechá-lo, sendo
uma superficie do encaixe enceta an
lubrificante que passa pelo meio de
passagem manda o encaixe esta
préso ao melo de parede- vertical.

7. A transmissão de potência con-
towle os pontos 4 et: caracterizada
pelo fato de que a baeta e parcial-
Mente definida por meio de parede
extrema, vertical; um eixo de algo-
lamento estendido atreves de uma
parede extrema da caixa, tendo uma.
engrenagem de acionamento fixa em
zuna das suas extremidades, disposta
dentro da caixa, acima do uivei de
operação normal do lubrificante; um
eaxo d trinai/limito • giratórramente
Ostentado na caixa; em alinha eu-
ia auesa com o eixo de aciona:noto
a tendo um duto condutor de
cante axialMente estendido através
do mesmo uma extremidade do eixo
de tranernisse.o, sendo aztalniente
espaçada do meio de parede extrema
da caixa de transmissão; uma unida,
de de mancai anti-fricção entre o
Meio de parede extrema e o eixo de
adonamenot para suportar giratbria-
Mente o- eixo de acionamento, in-
cluindo J meio de parede ~eme-
una retentor de ~1 para a unida-
de de mancai 4i:ti-fricção, incluindo
Mim Dane tubular para envolver o
eixo de acionamento e uma parta era
fOrma de placa radialmente estendi-
da; uma pluralidade de piem de ma-
quita, teúdo superfícies de mancai
Montada& no eixo da transmissão
para movimetno relativo entre as
násmas; e sendo a engrenagem gira-
teriamente sustentada na caixa, eill

de engate Com a engrenagem
d acionaraento feta no eixo de ado-

to, melo de condução de lubri-
fieante estendido entre a extremida-
de do tubo oposta. à pinte da ponta
e a carnaz* de diFtrihuteão de lubri-
heante, incluindo	 chato em gerai

Tellt),(0 N9 130.440
de 29 de junho de 1981..

• Raleou Internacional, Inc. — EE.
. tu. — Tanto — "Processo para pre-
parar Penal a partir de' uma Praçao
gle Ciclo-ENOtand Oxigenada".

ipa,	 Privilégio de !avençara.	 .
Pontes Característicos

1 — Um processe Para preparar re-
nal partido de urna traça° de ciclo-
hexana oxigenada, contendo ao Me-
nos um memoro cio grupo meneando
de czcloehexanoim e ciclo-liesano4
cunhando tambem uma impureza tneo
landim que'ue -Irava perto, do ponte
de ebaddla do farol, CaidetellMUO
por ecenpreender a vaporada° da dna
f ra :ao e sua diluição com hidrogenro
numa quantidade na faixa de 1 a leImoles de hidrogênio por mal da cacto-
hexanona e ciclo-herranol totais, e 0
contacto da neetura resultante com
tun catalisador de platina em. carvão,
numa temperatUra na faixa de 250
a, 4259C. a uma velocidade espacial
horária na faixa de 0,3 a 2,5 por nora.
e a recuperação do fenol como um,
desfiado isento da dita impureza.

2 — Um processo segundo o 'Ponte'
I, caracterizado porque a fração ferve
na faixa de 54 a 949C, a 23 mm ae

3 — Une prócesso segundo a' ponto
2, .carateriza.dd porque a temperatura
de ração fica na faixa de 373 a 38°C.

4 Uni processo segunde, o ponto
is, caracterizado porque a velocidade
ese e -e. l horária é ,de

3 -	 processo' segundo o ponto
a, caracterizado Porque* fenol tendo

- Um ponto de solidificação de ao .me-
1101 40e, é recuperado nor fraciona-
Cento do produto de ração sob pres-
são reduzida, em condições tais que
• temperatura mais alta nin sela
bio t"r que 1509C.

— tini processo segundo o Ponto 4.
caracterizado porque a quantidade de
hidrogenia fica na faixa de 4 _a 8
Ingeee.

7 — Procede° Para Preparar femsa Partir de uma fração de ciclo-nexa-
na oxigenada, substancialmente con-
forme aqui decorrem, com particular
rereee-aar aos exemplos dados.

á requerente reivindica de ao3rdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Deereto-Let n9 7903 de 27
de arresto de 1945, a prioridade ao
tearesnondente nereee deeoeleeek, na
Reeeztedio de naeentes das Estados
Unidos da América. em 6 de julho de
liete seb riV 41030..

leio de Janeiro,
Nome: AMP Incorporated.
Local: Estadr de New Jersey Melte
Titulo: Reetstredor de Passagem.

( privilégio de Invenção)
—

TeRMO No 131.490
De '7 de &gesto de 1981

P12-tCrS Cargeterblie08

1. um disoceitivo de inebria, de tol-
ero macrnético Para armazenamento
e ire referência de informações, in-
e/usive primeiros e segundos núcleos
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TERMO N.9 133.195
De 5 de oritubro de -1961

Massey — Ferguson Inc. — Detroit
— EE. UU.

Titulo: Aperfeiçoamentos referentesa instalações de acionamento de es-
teiras sem fim. -o Privilégio de in-
venção.

P ontos Característicos

5. Uma instalação de acionamento
do esteira sem fine conforme qual-
quer ponto anterior, caracterizada
em que as proteções são feitas como
placas de secção arqueada.

6. Uma roda de aa.onagnento de
esteira sem fim adaptada para terem terno dela e para acionar unia
esteira flexível sem fim possuindo
dentes internos, compreendendo essa
roda, urna cuba adaptada para ser
segura a um eixo" de transmissão de
torque, poSsuindo essa cuba uma ner-
vura 'radialmente estendida, caracte-
rizada por um par de estruturas de
rotores anulares, em forma de gaiola,
seguros um em cada lado da nervu-
ea, oc-axialrnente com a Cuba.. essas
estruturas tendo periferias definidas
por um dispositivo cilinlrico de bar-
ras axiais espaçadas para receberem
os dentes da 'esteira.

7. Um roda, de acionamento de
teira sem. fim conforme o ponto 6,

ivisada como uma esteira flexivel,
em fim, tendo unia ranhura anular
ividindo os dentes em partes laterais,
postas, da esteira, caractarizada em

nue a nervura tem um flange peri-
férico que se projeta entre séries la. f
teralmente espaçadas das barras
axads afim de se ligarem à ranhura.

8. Uma roda c19• acions mento de 4
leira sem fen c se fecnie o ponte 7, a
reeterizada em .que as barras efto, e

eadialmente estendido, aseis seu
através da parte em forana de plac
do retentor de mancal.

8. A• transm1ss9.0 de potência con-
forme o ponto 7, caracterizada pelo

' fato de que o Mato geralmente es-
tendido de forma radial, existente
entre a parte em forma de placa do
retentor do • meneai tem uma extre-
midade que se comunica com a par-
te externa- da caixa da transmissão;
e dm encaixe removível de material
magnético adaptado para ser preso
de forma desligável à, parte em for-
ma ,de placa a fim de fechar o ori-
fício do cinto.

9. A transmissão de fôrça ~ror.
sue o ponto 1, caracterizada por meio
de parede extrema vertical fechando
uma extremidade da caixa, um eixo
de entrada estendido através do melo
de parede extrema vertical tendo
uma engrenagem disposta dentro da
caixa, um eixo de transmissão prin-
cipal coaxial com o eixo de entrada,
tendo uma extremidade axialmente

- 'espaçada de uma extremidade do eixo
de entrada, sendo o eixo de trans-
missão principal verticalmente espa-çado acima . do nível de operação
normal do lubrificante na bacia, e
tendo um duto axialmente estendi-
do para a condução de lubrificante,
estando esse duto em comumcaçáo
de fluido com uma pluralidade das
partes de máquina relativamente
móveis acima do nível de operação
normal do lubrificante necessitando
de lubrificação, uma câmara de dis-
tribuição . de lubrificante, anular, en-
volvendo o eixo de entrada e par-.
cialmente definida pelo meio de pa-rede vertical extrema da caixa, mero
de coadune estendido entre a 'câ-mera de distribuição de lubrificante,
anular, e o duto axialmente estendi-
do do eixo de transmissão principal,
incluindo o tubo que tem uma ex-
tremidade fixa ao eixo de entrada e
a extremidade oposta ligacia a uma
extrendeade do eixo de trens/rue:á°
principal para movimento .de rotaçeo
relativo, o meio de conduite eStabc-
lecendo comunicaçãe, de fluido entre
a câmara de distribuição de lubrifi-
cante e o duto axialrnente estendido;
Meio para fornecer à câmara de dis-
tribuição lubrificante sob pressão
sempre que a transmissão de potên-
cia estiver tencionando, incluindo
urna segunda engrenagem em ligaçao
de- engate com a engrenagem exis-
tente no eixo de entrada, sendo a se-
gunda engrenagem giratóriamente
sustentada na caixa, com a parte in-
ferior estendida abaixo do nível ete
Operação norma: tio eibrificante na
bacia, compreendendo a câmara uma
câmera de recebimento de lubrifican-
te existente na segunda engrenagem
e com ela giratória, um tubo-pivô,
tendo urna extremidade preea,
meio de parede extrema vertical e a
outra extremidade provida de uma
parte de ponta disposta na cSmara
de recebimento de lubrificante, Len-do essa parte de ponta um orifício no

• sentido da direção de rotação da se-
gunda engrenagem, e meio de (luto
em geral radialmente estendido, exis-
tente através do meio de parede ex-
trema vertical a fim de prover comu-
nicação de fluido entre a extremida-
de do tubo-piloto, fixa ao meio de
parede extrema vertical, e a câmara
de distribuição de lubrificante.

, lin A transmissão de potência con-
orme o ponto 9, caracterizada por, es

um orifício estendido através do! e
anelo de parede extrema a fim de es-
tabelecer comunicação de fluido en-
tre o meio de Passagem em geral ra- u
dialmente estendido e o exterior da o
caixa, e uni encaixe magne Lgaa0
de forma destacável ao meio de pa-
rede extrema vertical para fechar o
referido orifício uma parte da super..
flete do encaixe, estando em contacto
Com o lubrifinante que passa pelo
meio de na s,s eem em geral radial-
mente estendido.

1 — Proceso de fabricação, co
ventilação de levedura própria pa
utilização em padarias, para prod
to dietéticos e -vitaminados, bem
ano para os autolanatos segundo
qual o álcool, o mesto de álcool,
mesto alcoolizado oroveniente da f
bricação da levedura e utilizado co
substância nutritiva e. o álcool é completarnente assimilado quando é teminada a fermenitação, caractenz
da pelo fato que a produção de 1
veduraemãe é efetuada ,em duas f
ses alcoólicas distintas lA e B)
que a produção de levedura come
cial tem lugar sem interrupção apa produção da levedura-mãe.

2 — Processo segundo a reivind
cação 1, caracterizado pelo lato qu
a quantidade de matéria prima qu
entra nas duas fases alcoólicas repre
senta cerca de 50% da carga tot
da operação.

3 — Processo segundo as reivindi
cações 1 e 2, caracterizado pelo fa
que, após a fase alcoólica A, o mós
to é imediatamente despejado n
cuba comercial e dado miei) imedia-
tamente à fase alcoólica 13,

4 — Processo segundo as reivin-
dicações 1 a 3, caracterizado pelo
fato que, antes de iniciar a fase al-coólica B, é juntada água na cuba
de fermentação comercial para levar
à diluição desejada, a. fase alcoóli-
ca' A é bombeada ,,ão depressa quan-
to possivel, deixando-se correr' ao
mesmo tempo a solução sacarífera e
fazendo-se a aeraçã'o a fim de evi-
tar a 'cessação da fermentação.

5 — Processo segundo 'a reivindi-c ação 4, caracterizado pelo fato ceie,
numa variante, se deixa 'correr a
água e o melaço no decurso da fer-mentação para obter, no fim, a dilui-
ção desejada,

6 — Processo segundo as reivindi-
cações 1 a 5, caracterizado pelo fato
que a duração da fermentação dafase alcoólica B é de côrca de 6 a
7 horas, enquanto que a solução sa-
cerífera correr de maneira calculada
a fim de que haja, desde o inícioda fermentação, formação de álcoolcorrespondente aproximadamente a20 à 30% da quantidade- de açúcarfermentável introduzido ,na fase .B.

r-

e medo que não tinia mais formacào f
e ólcool e, sim, ao contrário, que

a quantidade de ólcool presente ncicuba comece a desaparecer por keit-dbsorção.

8 — Processo segundo as reedite
dicações 1 a 6, caracterizado pelo fae
to que após a quarta hora de core
rimento, a solução sacarlfera é ajwse
tada ao mesmo tempo que o ar, a
fim de que haja reabsorção do ale
000l, mas que a quantidade total do
álcool presente no fim da fase D
seja aproximadamente a mesma como
no comêço da fase.

9 — Processo segundo as reivincite
cações 1 a 6, caracterizado pelo fato
que deixa-se correr a solução sacas.
refere de maneira que no fim da teso
,B a quantidade total de álcool sela
aumentada na proporção de 20 a 30%
da quantidade total de açúcar intua.
duzido na fase B.

10 — Processo segundo a reivindie
cação 1, caracterizado pelo fato Mieim fases A e são conduzidas de tag
maneira que a levedura produzida se-
ja de um tipo particular e pcssa, no
fim das fases A e B, ser comerciem
lizada, tendo sido a levedura sepam
rada, prensada, e o mesto alcoolizam
do destilado para recuperação do ale
cool.

11 — Processo segundo a reivine
dicaçâo 1, caracterizado pelo fatO
que na fase corhercial a solução sem

dacerífera é ajusta deixando-se a corerer de tal maneira que a quantidade
total de álcool contida no mesto - no
inicio da fase comercial seja inter.
lamente reabeorvida durante as Orlemeiras 5 a 6 horas da fermentação;
caracterizado ainda pelo fato aue,,
assim que o álcool tiver completa-,
mente desaparecido, restante a so:ueção açucarada é 'juntada à fermentam
ção de maneira tal que a solução
nutritiva ajustada após o destapa-recimento do álcool sela inteiramente

tranformada, em levedura.
12 — As leveduras obtidas por és.te processo segurai° as reivindicaçõed

1 a 11.
O requerente reivindica a priori..

dade de idêntico pedido depositado
na Repartição lincembumuesa, em 21
de outubro de 1560, sob n9 39.319.

TeRMO N9 133.787
De 30-10-61

E.. I. Du Pont de Nemours AndCompany .— EE. UU.
Titulo: "Aperfeiçoamentos em Ma

relativos a composições ferro-magnee
ricas, à sua preparação e aplicaçãoindustrial" — Privilégio de Invenção,

P010S Característicos

cada uma, de forma aridade em Seca-
ção.

13. Uma roda de acionaMento de
corrente sane fim conforme os pontos
7 ou 8, caracterizada em que a ner-
vura é teta para deixam espaços
abertos circundados pela barras a
fim de permitir que a lama ce os de-
tritos passem entre as barras.

A requerente reivinndica de acôr-
do com a Convenção Internacional
e o Art. 21 do Decreto-lei W 7.903
de 27 de agesto de 1945, a prioridade
do correspondente pedido depositado
na Repartição de' aPetnes nos Esta-
dos Unidos da América, em 10 de
outubro de 1960, sob n.9 61.427,

ss
ca

te dt reeNdUTNW a reivindica de a.cerclo
a Oir 'a a Cedreeação Internacional e o

Ais. 21, do Decreto-lei n9 7.903, de
27 de agosto de 1945 a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes nos E. UTJ.
da América, em 12 de dezembro de
/980, sob n9 75.1510

1. Uma instalação de acionamento
de esteira sem fim 'redundo rodas
separadas uma em frente à outra e
uma das quais é móvel no sentido
favorável e oposto à outra, essas ro-
das sendo adaptadas para terem urna
esteira flexível, sem fim, em torno
delas, caracterizada por unia primeira
proteção disposta para cobrir a roda.
gene inferior da esteira, perto de unia
das rodas e fixa em relação ao man-
cal da uma das -radas, e uma segun-
da proteção disposta para cobrir a
rodagem inferior próxima da outra
Toda e fixa em. criação a ema outra
roda, estando as proteções em rela-
ção de superposição bem aproximada
uma da -outra.

2. Uma instalação de acionamento
de esteira sem fim conforme o ponto
1, caracterizada em que as proten-
ções ficam também em interliga,ção
aproximada em relação afundada.

3. Uma instalação de acionamento
de esteira sem fim conforme os pon-
tos 1 e 2, caracttrizada em que urna
proteção é sustentada numa _barra
fixa no mancai de uma das rodas e
sustentada por uma conexão- desli-zável com o mancai da Outra roda,
a outra . proteção é colocada numa
barra fixa ao mancai da outra roda.

4. Urna instalação de acionamento
de esteira sem fim conforme, qual-
quer ponto anterior, caracterizada em
que as proteções têm raspadores que
se estendem perto das periferias dasredes combinadas e _estendidas atra-
'vês da sua largura.

Te1RMO N9 133.554
de 19 de novembro de 1961

Nome do Requerente: "Marcel Ce-
lmtian Honoré Deloffre".

Nome da Invenção: "Processo de
Fiabricaçâo de Levedura".

Local: Estado Luxemburgo,
/, (Privilégio de Invenção)

Reivindicações

In
ra
u-

co-
o
o

a-

e-
a-
e

r-
Os

1-
e

-
ai

-
to
-
a

— Processo segundo as reivin-dicações 1 a 6, nabacterleado pelo
ato que, após a quarta hora de cor-emento ou a quinta hora de corri_ t
ento, a solucen . —essa, é a justa-er

.a ao me	 t	 que a aeraç o c

1 — Aperfeiçoamentos em ou relae
tivos a composições ferro-magnéticae
à sua preparação e aplicação incluastrial, compreendendo composições fereromagnéticas contendo -um elemento
de transição, caracterizados pelo fatodelas compreenderem, como o anicecomponente de metal de transiçao,
cromo, manganm, ferro, cobalto ora
niquel, estando dito metal presente
numa quantidade de 61 a 75 atoam
por cento, e de 25 a 39 átomos por
cento, de pelo menos, dois eiernensoe
escolhidos do grupo que consiste de

germânio, serene), telúrio e are
sênico, antimônie e bismuto, consti-tuindo, pelo menos, um dm elementos
arsênico, antimônio e bismuto e áto-mo por cento ou percentagem atô-
mica maior dos elementos cio ditogrupo.	 •

atoo a antimeetto

2 — Aperfeiçoamentos em ou releetivot . a composições ferromagnética
à sua preparação e aplicação inclusodal, compreendendo composições reza
°magnéticas de acôrdo com à ponto
aracteristico 1, caracterizados peloato de estarem nelas presente arse-



2946 Segunda-feira 15
	 DIARIO OFICIAL (Seção III)

	
Ju'ho de 1968

!Iakivo a (Mem u. ;kir°. crot.ildo por
tue nu mais conduveree de peóreo
com os pontoe 2 a 3. ceractereeelo
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da composição ter uma estrutora convenientemerne dessecadose 	 ta- 	ocA 	 requerente reivintliei. de &cálcio , ponto 6. car:seteri:.atIo 	 pelo t.:to 	dos dom
crie- . tualm	 ioente sob adicnamerte3 de m	 hu com a convenção aertiaeiona l e o ' dispos

	

-	 - •it IN Os. '51 it o sserent e, pelhoi. . et,.
taliea retragonal do tipo erra 81).	 ,aglutinante, nue aglutini a frio,e 	 art. 21 do Decreto-lei ri" 7.903. cie 2:

6 - Aperfeiçoamentos em ou ola- aproveitados para a corifecçãe de ti- de sabsto de 1945, a peiondatl e cio :---••••••
tico., a cempoeições terromagneticas jolos.	 :ccrrespondente pedido depeeitado na 	 8 - Um.dispoeteo de ..eereo coa

tala preparação e aplicação imitis- 11	

,.•

3 --. Proce	 lesso	 oecirde com 
a Repartição de IPaterees da Holanda. pento fe comete-ri:alio pelo late dos cio:'.

_...	 rivits titiCOS terem siso-mat. de.por.à.
Iria'. compreendendo processo para "¡vindicação 2. cavactevreado pelo em 17 de novembre te . 196a. eob c die ;

" n8 072

,ôbrum

	

e	 Ir. a le to do te: X

caeacteri:.ados pelo fato das compoei- oeste, caracterizado . PO

•• -.Um dispositivo de acôrdo Ltljp

l
quaisquer dos camtos 6 .$ 8 t•aracterizact;.

mistura dos elementos ingredientes a mente os de menos de 2 rem. 	 TRRNIO N. 134.e54 • pelo fato do ferro ser eenstituido de
temperaturas na escala de 	 a	 . 4 - Processo de ..4***,-ii.) com a rei-	 De 12 de dezembro de i gn	 L

	

i	 velador. e o eontra•e 	 uro de nia
14009C durante um lapso de tempo 	

aberf$009
I indicação 2 e •oucuracterizad.o 	 • tora numa placa <mat.:.

euficiente para permitir reação com- ,poo fato ci„,	
-	

o¡cd,e, Requerente: - Gampaonie de Satnt-
piela dos • ingredientes, e de se esfrisr 'formadoe.	 •• • j" Gobain. - !Aça! Est. França. li •• Uni diseeeeiriee de ateado tom

a mi stura reacional. . quaisquer dos pontos O a 6. caracterizado

preparar
de se fornecer urna imagem pontual da 1.

e
 - - p rocese pata a avaliação do po-

1 .-	 erfeiçoanwntwi em .nt reta- • fonte luminosa. isto é. uma imagem de
• de acôrrio com o ponto caraeteristrea

	

	 . An-	 • - •	 •	 . hal coto °e da qualidade da pasta de uns.
:tiros à fabricação de ebjeres de seirce i duneusões menoree ou. quando muito. na

6. caracterizados pelo fato da mientra ;cruzados por um ou inala condutores igua 	
transparente e dispositivo próprio

is equelas do defeito menor que se'!
relleituitil ser triturada depois do e '- ' elêtrices. condutores è..tete mseridos ele.seja deterei. 	i de primeiro para sua execução caracterizado por ser

por. me 4)	 11111	 .

[elemento.	
t substancialmente corno à.:illlái descrita e

.	 • ene vazios de um mold .,, no qual sã° , dispositivo dole.o, de AC retomar os raios
9 - Aperfeiçoamentos cai ea re:a- subseqüentemente di.spostos um OU • saindo da falba por meio de um segundo lespec.iN'ddo..	 •	 -

tiros a eornposieões ferromaymetic.is mais corpos de vidro. que são aqueci- e. 	 A requerente reivutclica de atardo cota~positivo ótico que é apto a chrigi . los •
a sua preparação e aplicaçã1 inclua- .dos a° ponto em que Pfethula ser "I-- i para um órgão foto-unstvel, estando len a Convenção Internacional e o Art. 21
trine compreendendo disposie..a para dadas e são prensados tio formato;

	

; filtro e um contra-filtro dispostos 	 ata. ; do Decreto-Lei n" 7.90.3 de 27 de agitam

..to o bos. os lackse da dita falba sôbre o tia- i de 1945- a prioridade do correspondentea intereonversão e o control,- de vá- -desejado por intermjdin ti: uma es- •

	

tampa ou matriz que eriopera e.	 'pedido depositado na Repartição de Pa-
rias formo.; de energia que compre-	 ieto dos raios luminosos.•. de tal modo,
ende um componente m a a n ..>1..i2o. mo lde ao mesmo tetniV , 11:W4-1110 	 •	 •_ que ates  selam comugados Ui:c-tenente uni . tentes na França em li de ___,1"_-ernbro da
meios para aplicar uma torma de timo contacto com os condutores. ca1O60. %oh n- 546 75ti

	

recr.:Alteado peio tare de que durante tefornecidas
iouvro. e de se ãrecofhter.,asvirt. fic. ações	 •	 . - -

eareeteri:edos 
pelo fato do coerpo-:9 operação de epreaeagem, é mantida 	 pelo órgão fo o .en., elenergia rio roninonente mi...nevtra.

nente nen-uérico ser urna corron-icõe :uma pressão produzida "o PiPaç° eu- 2 - Uni processo de acõrdo tom o 	 TERMO N. 1;5.006
tte os corpos plástico.: e a face do

[erronia:metam' compreendendo, conno molde oposta i„..stsmpa ou matriz . ponto 1. caracterizado pelo fato de se 1)e 14 de dezembro de 1461
à único componente de metal le trau-	 deslocar a lôlha trasparente Mim plano
Wenn. cromo. manganis. ferre, eebolte 2 - Aperfeiçoam:mi, teu ou teria- e de se medir a qualidade do politnento. Requerente: Knapsack-iiriesheini As
Ou níquel, estando dito metei Me-v!dr°. cruzado por Jli a qualidade de pastas nos Pontos que * tienoesrllschaft. Knapeack Colona. Me-lixo e objeto de

	

um ou mais condutores elétricos. Ia-
sente numa quantidade de 61 a 15 	 atravessa sueess:vamente o teixo de lu: ta..nht..
iit ,,m, por cento. e de 25 a 39 e¡„„.„, Mirado pelo processe de aceirde com ; ,

	

o pino 1. eacacterifacio pelo fato ¡fixa no decorrer do deslocatnento da bis- 	 po„i	,.„..,, ,.e„

	

so e„,,„:	 pr„.e,;, , e

meu os escolhidm tio grupo oee
pie cento de. pelo menos. d ne ele-	 e pelo • lha podendo. idem disto. os resultados Dis.,mo

	

coo_ montar a mais de 200 mm2 	 ..	 vo para reveetir tubos. partici'

aiste de -:alio,trermAnio. eetenio. .c-'"o etutt' ild° da Pa-,
te de vidro trio ,destasmedições - re	 • t o s de.9. 	 se mo reete ra a- •	 Jannente tubos compridos. tom unta ta-'	 t

fato de pelo metro som dos c,:trdu- uma maneira continua. por titein de um macia d

	

,	 e proteç'o - ¡Privilégio de -n-
k.".i'' e arséttle°. uttiii°6111° e l'is
nuito. constituindo pelo meios W11

- tory.: ler separado ern parte de seu : óruão apropriado. 	 vençãol.

	

5	 da,
e.

doe elementos arsenico. arieenenlo ceraprrtmento. por uma pared de
	 •

1 -• Um proeessu de atõrdo com o.
e . espessura não maior que e'1 mm

3 - Aperfeiçoamentos em ou tela-1
tiros a composições tent magnéticas,. 	 De 1 de neveeibro de liee
à etre preparação e aplic iço indue- •
teia), compreendendo composições ter- Requerente: Didier-Werke A. O.
rotragnéticas de acôrdo com o ponto __ Local: Est. ~omitiu.
caracteristieo I, caracterizados pelo. • 	•	 •	 •• " • ¡til

iria!, compreendendo compoeiçõee ter-. I -Prte•esso para af l.. ..e-Mace° de

quer dos pontos cat •acterielicos	 a 3, loção. refratários e coro teor* de Ilrae - 'vazias em sua Parte ' ' IP'sriur e um
-

 a ftilha transparente. um f;Irro iate--
e	 .:	 p.Nuroromagnéticas de adirdo com quais- tijolos e massas restseepe; a mat.. uni molde, dotado ti; iene	 o dita torne substauti .mente nom

;coniunte cle vazios OU furos	 •sto •

eões terem uma estrutura tristalini ;. tiialaõ " mas"' "4°
eito	 os estampo de prensag-m. tendoopcorres-

csiracteristicos 1 ou 3, caratee t exiece ;jatos refratários são tratades juntos lateri°e• sub"aneiatam" estrUtura- ft't":""vel Par" med 'r d ""ens 'd ' ide de

metal de transiçito ser manganes, ecoai R reivindicação 1 .- toa seguida e(un refere"eea a° •lee‘ettl°•en' 'No -
acudo dos conforme a deserio aqui tette, ha- que prose pelo contra filtro.

pelo fato do único componente de:ou cada um em separada de

preparar as composições ferromagné".fato que se impregna alearis 003 Com-
tleilri do ponto característico 1, (*afite- poneutes do granulado. elpecialmen-,	 -
enleados pelo fato de se aquecer unu. re os componente. tino,. pparoodar_

lentes.

o: -	 pa. Titul	 Processo	 ru avaliação	 -
--	 'pelo tato do filtro ser constitiedo de uvas

7 - Aperfeiçoamentos cai ou reta- 	 do polimento eu da . qualidade de pasta n lánsina de fase. sendo o tontra-fi:tro Ce
tiro. a composições eerromagneticas 	 TERMO Nk 134.1r4	 •de uma feelus transparente e disp.mi:rvo, 

açao e aplicação maus-mesmo constituído de urna fenda provid.,
à sua prepar . para efetuar o dito processo. 	 Prive
fria!, compreendendo processe pare	 De 14 de novembro de 1.961 	 kgio de Invenção. 	

. Mama pl.ails1 opaca.

preparar composições ferromagnéticas Requerente: N. V. Philips'Oloei- , 	 caracterNtecos 	
1 II	 or&UII1 dispositivo de at	 cote

de acórdo com o ponto caracteristico' iampenfabrieken - Holanda. 	 . Ponto.>
.	 .	 .quaisquer dos pontos 6 a 8, caracrereado

te corat•ternades pelo tatá da alis'arra. e.	 -- Uru	 paru a a...e:deão do pelo fato do filtro ser constituido de
reacional ser submetida à purificação. 'Findo: "Aperfekeinueu roe em ou , • 1	 processo

em -eguida ao esfriamento,

	

	
relativos à fabricaçãt de (Meios de, ',Winton., ou da qualidade • de pasta de primas birefrineentes ou qualquer outro

'vidro, cruzados por um ter mais em-- I uma tolha transparente, de um modo: dispositivo que permite obter o contraste
g - Aperfeiçoamentos em nu rola- dutorese létricos".	 . continue. por meio	de urna fon te lumino. ; iaterferencial. sendo o contra-filtro core.-

lisos a eomposições ferromagoéticae
à. sua preparação e aplicação Indus- Privilégio de Inveoção.-	

em deslocamento relativo unia em doudo de uma fenda ou urna pluralidade

. evino
composieees lerrouracesetteee

eeeneecdo primem para 	 Pontos com> nii.i!itai
relação à outra. caracterizado pelo fato i de fendas provida, numa placa opaca.

Ponto, 4...tra:teri2ttco....•
bis muto e átomo por cento mi* per- face externa da part.	 'desl

	

eo vidro.	 ponto I. .-aracteri:aciz n pelo fato de se
'e:enlacem atómico maior dos 'temer-	 ocar o friso luminoso. ficando a fõ- 	 1. - 1)isPuslt i vo nora revestir a P-.-

tos do dito zrupo. 	 3 - Aperfeiçoara:ato	 --
tia t-u rela- ,,,, transparente imóvel. 	 rede interna ou externa de tubos. parti

ttvo a objeto de vidro. cruzado por 	 •	 cularmente de tubos compridos .0/21 1101.1

/nal e O, vindicnio no ponto 2. 11 e Iki a ponto I . earacreri:ad

	

ql ----	 .o pelo tatu de se 1 disposto obliquiament.. 	 com 	 i .4 • Um processo de da"r,du Ç'"13 C) i camada de proteção. em que *o tubi e
com a convenção sternacio

A Requerente reivindica de aeôrdo ; uni ou mais condotomt. (.40,10 o rei-

¡mudo uma parte projo ade d e Mil- des'ocar d fõlha transparente e o feixe 1 :untai e de maneira *rã -1
r gpi ar‘a , tome .

,de 
o:n to! t.

Ari. 21 do Decreto-Lei ne 7.903 de 271.
de acento de 194. a prioridade dopaste
oorrespondente pedido depositado na. me tro menor que o disco, cararteri-	

1, material de reveseunt too. x. indo de c i ntadopaste do vidro cousisto de uni disco * it.„„00,...

pepurt irão de Patentes dos Falados rade pelo fato do e'imorenieee da 	
5 - t Uin processo • dc acordo com :partsa ent est..cio pulverizada. otrat es. Ou

Vrticlos da América, era 31 de eutubrol parte projetada ser de 3 :. iti rata . ct.. e:our c' t-. p..) ti o, 	 car .scieriz, td .): tube aquecido e em	 tarqtktc,:".Y.	 attertz...

de 1969, sob Ire 00.1.96,	 4 - Aperfeiçoam-Ano eia ou re- pelo lato que para a medição e segatro do Pe lo feto de que (Opa h/ tubo. Pelo



-Ina superfície do corpo semi-condutor
I são difundidas subsTiwcias que oro-

"... (luzem centros de recombinação no
, material do corpo semi-condutor.
. 2 -- Processo, tomo o reivindicado

i

no ponto 1, -caractericado pelo fato,
de para a fabricação da camada de
densidade aumentada de centros de
ree.ombinação, serem usados um ou
Inala dos elementos: ouro, cobre, ni-

. miei ou ferro.
3 - Processo, como o reivindioado

d ao ponto 1, caracterizado peio fato
dos contatos de corte ou contatas
ohanicos serem providos no corpo se-

-1. Dispositivo. dr acordo com , os mi-condutor de tal maneira que a
pontos 1 a 3, caracterizado pelo fato de frente de ligação ou difusão produ-

, que os queimadores decada carreira P o- tida durante a fabricação penetra

menos por sabre uma parte do seu com
primento, acha-se conjugado, pelo menos
um aparelho . de aquecimento ou, prefe
rentemente. 'vários bicos de gás justapos
tos.

2. -- DispositRo. de acordo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de que
carias careiras de queimadores acham-se
dispostas ao longo da circunsferMeia do
tubo,	 •

3. - Dispositivo. de acõrdo com o
ponto 2, caracterizado pelo fato de que
existem duas carreiras Mil t çl mente opos,
tas de queimadores..

dern ser des"igados iTICIIV.idllainlente ou mais ao corpo sern i_couciutor que a
ton n411.1j30,5	 camada de densidade aumentada de

à sua distância do tubo,
4. Dispositivo, de acôrdo com os pou-

cos 1 a 5. caracterizado pelo fato de que
o lu/mt a ser revestido acha-se disposto
ema uma incliiiação de 30 a 60" para
voai a horizontal:

dade aumentada de centras de re-
combinação e seu conteúdo de centros
de recombinação ser ajustada após o
processo. de difusão, mediante pi•e-
determinação do tempo de difusão a
temperatura, bern corno abrasão me-

5. Dispositivo. de acordo com os polo centros de recombinação.
tos 1 a 1, caracterizado pelo fato de que 4 - Processa como o reivindicado
os queimadores podem ser regulados. ia- ' »o ponto 1, caracterizado pelo fato
dicidualmente ou. mu grupos - com reis - ' da espessura da camada com • densi-i

7. Dispositivo, de acõrdo com c ponto cânie° ou química e também elet"-
6, caracterizado pelo fato .de que se acha gunnica, de camada superficial do
prevsta urna instalação para graduar a corpo serni-condutor.
inclinação do• tubo.	 5 -- Dispositivo semi-condutor

l densidade aumentada dê centros de

produzido pelo processo reivindicadoS. Dispositivo, de acórdo t;onl 05 Pon- nos pontos precedentes, caracterizado. tos I u 7, caracterizado pele fato de que, fato do corpo semicondutor ser
;lamento regulável proferentemente s.ern: ção expOsta por unia camada teroloescalas.

com o tubo acha-se conjugado. uai "¡ci.' : envolvido, pelo menos em uma Per.

Segunda-feira 15
	

DIÁRIO OPLIAL (Seção IH)	 .1 1;10 s de 19453 22:3-7
-•

9. Processo, próprio pura . fazer fun-
ci‘mar u.n dispositivo de acôrdo com os
pontos 1 a 8, caracterizado pelo fato
de que o .iguecimen•to do tubo é efetua-
do antes e ou durante e mi após o re-
vestimento.

10. Processe, de ocôrdo com O ponte
8, caracterizado pelo fato de que, ,apôs
o aquecimento prévio, o tubo é aciono-

- do com um oúmero de rotações aumenta-

20 de dezembro de 19e.
e. il. Philips'Gloellampenfabrieken

-- Rolam da.
Título: . "Processo de fabricação de

dispositivos eemi-co.ndutores, parti-
mlarinente transistores e dispositivo
eiiii-condutor assim obtido".

(Privilégio de Invenção)
Pontos CaracterraficOs

1 - Processo de fabricação de dis-
positivos semi-condutores, particular-
mente transistores, cujo corpo semi-
condutor apresenta unta porção ex-
posta que é recoberta com uma ca-
mada superficial com concentração
aumentada de centros atives, carac-
terizado pelo fato do corpo senii-con-
(tutor ser ao menos Parcialmente en°
volvidos ou recoberto por uma ca-
mada com densidade aumentada de.
centros de 1 . e -combinação, em compa-
ração com o interior, camada esta
c t in , afora o conteúdo das centros
te recombinição. consiste do mesmo
material que o interior do corpo se-
mi-condutor, ao mesmo tempo que,

do.
7	 Dispositivo semi-condutor, ca-

Finalmente. a dePositante reivindica, de racterizado por ser produzido pelo
processo reivindicado nos pontos 1
a B.

açõrdo com a Convenção Internacional e
de cenformidade com o artigo 21 do Có-
digo da Propriedade Industrial, a priori-
dade do correspondente pedido, deposita-
(10 na Repartição de Patentes da Alema-
nha, em 16 de dezembro de )9.60, sob o
niimere	 42.431 Tb/75'e

TÉeRMO ld' 7 135.1%

• Invento: "-Novo tipo de amortece
-dor sonoro para paraehoques de au-

tomóveis em geral"-
(Privilégio de invenção)
Pontos Característicos

I - Niko Tipo de Amortecedor
Sonoro para. Parachoques de Automó-
veis em Geral, caracterizado por se
formar de um tronco de cone, de pa-
redes rígidas, que se adapta nos para-
choques doe veículos e que tem na
frente uma peça de borracha, móvel
C0111 um parafuso e mola helicoidal
de tal forma que sendo a mesma em-
puiTada 'para dentro do tronco de
cone fecham-sei os contactes elétricos
de um dispositivo sonoro de alarme.
II - Tudo corno descrito e

Irado nos desenhos anexes.

recombinação, em comparação com o
interior, camada esta, que. afora o
conteúdo das centros de recombina-
çao, consiste do mesmo material que
o interior do dispositivo semi-condu-
tor.

Paphael Jayme Lombardi
Ididereço: São Paulo.

,	 TÉRmo .N9 135.324 •
;
! • De 38 de dezembro de 1981

Herbert Frederick Henry "Shieds -
Inglaterra.

• Titulo: Aperfeiçoamentos em ou ....c
ferentes a Cabos de aço,

Privilégio de Invenção.
1

Pontos Característicos
1. Aperfeiçoamentos em ou referen

tas a cabos de aço, caracterizado pelo
fato de uni cabo compreendei' uri'
fio ou cordão central •de secção cir-
cular, unia pluralidade de fios ou co:'
dões externos de seção circular cir-
cundando fio ou cordão internai
elementos de travamento, tendo cada
elemento de tra vam ente um oraço
que passa radialmente entre . dois dos
fios ou cordões externos e en o-anclia-
dos Ware bre o fio ou cordão interne

1 e tenda uma porção eXterna pa ra se
e.etender em torno de apenas; parte
da periferia do cabo mas - pelo, menos
estendida parcialmente . - sôbre os litos
dois fios ou cordões externos pu>s
travar esses dois fios ou cordões ex-
ternos ao fio ou cordão interno.

2. Uni cabo de acôrdo com o ponto
3, caracterizado pelo fato de que as
porções externas dos vários elemen-
tos de trava mento são formados e co-
locados de modo a proporcionarem
unia superfície externa substancial-
mente lisa para o cabo pelo menos'
sare urna parte selecionada 'da, pe:1-
feria cio orl o.'
• 3. Um cabo de acôrdo com qualot,c;
um dos pontos precedentes. e 'ecdo
um fio ou cordão central circundou()
diretamente por ri fios ou cordões
externos paralelos, caracterizado Pe.°
fato de que os elementos de trava-
:mento são arranjados entre cada por
de fios ou cordões externas, estenden-
do-se a porção externa de cada ele-
mento de travamento em terno de uni
deeimb da peilferia do cabo.

4. Um cabo de acõrdo coar :rua,-
quer um dos pontoS precedentes e
tendo um fio ou cordão central Oir-'
condado diretamente por ri fios os'
cordões externos paralelos, caracteri-
zado pelo fato de que os ,-,dementos
de travarnento são arranjados nitor.'
cada. par de fios ou cordões externos
com os elementos de travamento em
pares tendo braços radiais dos dois
elementos de cada par-. dispostos nes
lados opostos do cordão . central, tende
as Perçõae externas dos elementos dr,
tt a vamen to iuna extensa', axial de
pelo menos -.n vezes o e i mo ri ni en'i!
axial de dito braço.

e - . Processo de fabricação de ais-
positivo semi-condutor, caracterizado
por ser substancialmente organizado
de actirdo com a descrição aqui- feita
com referência ao desenho anexo.

1 10. Uni cabe de ticôrtlo com vol.
j quer una dos pontos precedentes eeo .
, racteziado pelo fato de que os dlios

1_ braços dos elementos de travainento
- são de secção quadrada ou retango..3

estendida para dentro a portir do CPU-.
tio da porção externa ele elemento os_
travaanento.

11. Uni cabo de acordo com pai-
quer um dos pontos precedentes. da--

, r'acterizado pelolato d	 ,-..
.1 ções externas dela elementos de ida-
! cemento são de forma geralmeete

, retangular com duas bordas panle-
las ao eixo do cabo.

• 12. Uni cabo de acórdo com qual-
quer um dos pontas precedentes. ca-
racterizado pelo fato de que as Por -ções externas doe elementos de Ide--
semento nas suas superfícies Mi-
nas_ ,são formadas para se ajustarem-
apertadamente sôbre os fios ou tor-
clões externos a fim de garantir u31
agarramento firme,

13. Um cabo de acordo com qual-
quer um dos ponhas precedentes, ca-
racterizado pelo fato de que as p-Jr-
c,oes externas dos elementos de traia-
mento se encostam urnas às otit,as
longitudinalmente.

14. Um cabo de acôrdo com qual-
quer uni dos pontos precedentes e
arranjado para usar numa pista de
cabo caracterizado pelo fato de que 03
Cementas de travamento 'cirie têm as
soas porções externas na parte sdpe-
dor da periferia do cabo têm poredes
externas mais largas que os outros
elementos de travammito.

15. Uni cabo de acordo com o mora
14, caracterizado pelo fato cie que 0A
elementos de travamento são arran-
jados para proporcionarem umasupet-
lide externa lisa sobre a parte Ripe-

! dor da periferia do cabo.

i
16. Um cabo de acordo com ioide

quer um dos pontas pico:dentes e o--
ranjados para suspensão em vãos ea-j tre selas, caracterizado pelo fato ee

. que sôbre as partes do cabo a asw.ai-
tar nas selas, os elementos de trevo-
mento na superfície inferior do tad.°
são formadas para preporclonw.em

I

unia superfície achatada para ass.n-
tament onae selas,

17. Um cabo de energia elé...,-;:ea
compreendendo. uma p luralidade dr
fios arranjados como cordões ex-en•
nas em tõrrio de um cordão censor
caracterizado pelo fato de que veir.
menos alguns dos cordões são forina-
dos de material eletricamente comm-
lar e unia pluralidade dos elementod
de' travamento arranjados cada pars
segurarem • dois dos cordões externe:.

5. Uni cabo de acôrdo com o ponto
. caracterizado pelo fato de que •

comprimento axial dos braços duç
elementos - de travamento é exatamen-
te dois décimos do comprimento axial
das porções externas de modo que,
quendo os braços engatam sobre o fio
ou cordão central êles encontrar-se-
ão uns aos outros para formarem 'ima
midade . continua ao longo do com-

primento cabo.
6. Um cabo de acórclo com qul.

quer tun dos pontos precedentes. ca-
racterizado pelo fato de que os f:os
OU cordões central e externos são de
mesmo diâmetro e de , que são empie
gados seis fios . Ott cordões externos.

7. Um cabo de acórdo com uni dos
pontos precedentes, caracterizado pele
fato de que as fios ou cordões exer-
nos são dispostos retos.

•8. Um cabo de acôr4) com •.pail•
Ouer um dos pontos precedentes. ca-
rac.terizado pelo fato de que os
ou cordões central e externo são r....•••1n
um formados por um fio de secc,r..

simples.
9. Um cabo de acórdo com (o:od-

ore? . uni dos imotos precedentes, {-:
ractrrivorio oel, fato de que os

t ra 1	 externos ..;ão
• (Ida um ermo .uru cabo ema..

lado he:ieCi:lainiente torcido. 	 .

A requerente reivindica 'de acoczio
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-Lei N° 7.903 de
21 de Agesto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes da Alemanha,
cai 23 de Dezembro de 1980. sob.

26. .283 VITIC/21g.

T1kR110 N9 135.234
de 22-12-61

em posição com referência ao corno(
interno,

18. Um cabo formado de unia wo-
ralidade de fias ou cordões com e e-
mentos de travamento .substancial-
mente conforme descrito com refereo-
eia às figuras 1 a ou figura I Lin
figura 5 ou figura 6 ou figura i ou
figuro g dos desen hos anexos.

A requerente reivindica de 413&'=“)
ocm a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-Lei n7 7.90e, de
27 de aggsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes da Inglaterra,
riu 29 de dezembro de 1960, sob o n9
4-1.627,

Rio de Janeiro.

• T.ÈRMO N" 135..,

Myron Steven --
lados Unidos da Ani;rica tio .çrwx.e.

"Aperfeiçoamentos	 Lua.
D.1c.4r.os Universais - .

Privilégio de Invew:ão

Pontos Caracteristlei•,:

I	 • Uni moi y	 uirc ti; É n In;i'
	solifo, 	 edeterieane por

	

comei render' nal	 bulIestta;-
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CIo veaticalimente; um anal de teitu- 1
'aaoão cilíndrico suportado peio dito
:Inarólucro e tendo unia superficie
'satturaçao periférica ,Marior; nume-

..:.;SCS' rolos de trItusoção separados
stispostos em curva; uni aixo motor

o:azoado para 'otarão, centralmente,
ac ltc dc dLo ativOO , aro, garfos só-
aoe os ouais os rolos aso. montados
pso-a oirar sobre um eixo vertical,
para que as supe,laaas
aas ditos rolos fiquem am -_:ngu,;a -
:ri:Ali:3 com as sixperficie.s periféaicas
oaterieres do dito anel ca. trituração;
Oasposaivos levados polo dito aiim e
supolOatido os garfos paot Movimen-
o ramal e movimento de deslisa-
mcnto radial imposto ao dito vali)
pela força, centrífuga com a rotarSo
do mesmo com o referido eixo asa,- •
nado, com o que a sota foraa cera
trifuga força os roloa contra (1 arei I
de trituração.

'2 — Uni moinho para taaasrar ma--
tarjai sólido de acordo com o pomo.
a, caracterizado por membros supe-
olores e inferiores que são fixos ao
dito eixo motor, e barros arranjada:, 1
radialmente ligando as membros so-
poriores e inferiores com os ditos
goolos, para o movimento de desli-
gamento dos ditos garfos.

3 -- Um moin.no para triturar ma-
terial sólido de acordo com o ponto
1. ou 2, caracterizado 'vaque o mo-
vimento de deslizamento radial é

oposto pela força centrifuaa de-
corrente da rotação do mesmo com
o dito eixo motor, de tal modo que
a dita fOrça centrifuga força es ra-
Ds contra o anel de trituroção.

4 -- Um moinho para triturar ML-

terial sólido de acoacio com qualquer
ara aos pontos precedentes, caracte-
rizado porque os da os garfos com-
pocendem numerosos „mros separa-
dos em curva e .que Iani . eixos que
Se estendem pare cima. aeljacentas
as suas extremidades, nos quais es-
tão montados rotacionalmenia dois
aos ditos rolos para cada garra.

ii -- Um moinho para &raiar ma-
aerial sólido de acordo com qualquer
um dos pontos preceienter, cauta-
alan do porque as superfícies perifé-

aaicas dos ditos rolos estão dispostos
em contacto de trituraoao com o re-
ferido anel de triturcaão.

6 — Um moinho para altura: soa-
talai sólido de acena° com qualquer
dos pontos precedentes, caractaiza-
rio pOr dispositivos sensíveis a uma
pressão de fluído que Incluam um
membro ôco levado pelo dito amo,
que proporciona uma câmara de
1.23.'eS5ãO e tem furos arranjados ra-
aialmente, dispositivos montados
deslocavelmente nos ditos fulos, que
se projetam através do dito membro

CoO e ficam em engajamento dos re-
Zeoidos garfos; e dispositivos de ema-
dação ligados com uma fome de

aluído sob pressão, aorindo-se &asar°
riu câmara de pressa.° para admitir
aluído sob pressão a êle, para mover
as ditos dispositivos deslocava% para
aora contra os ditos garfos, para as-
sim forçar os rolos contra o anel de
Saituração pela pressão do dro alta-
sao.

— Um moinho para triturar ma-
terial sólido, de acanto com o pon-
aa 6, caracterizado por êmbolos mon

•asclos nos ditos furos, com as suas
catrernidades exteriores projetando-
so através do membro oco, a o fluído
3ob pressão movendo os arabolos pa-
.`saa fora contra os garfos, para aosiro
tatimentar a pressão da trituraçao
dos rolos contra o anel de tritura-
gap por ação de pressáo dc referido
tôuido

3 — Uni moinho para triturar ma-
aOaial sólido, substancialmente como
r2zzorito e • mostrado nos desanhos
assexos.

O requerente reivindica da acordo
Canvenaão	 aaaWall c_

Art. 21 da Decreto-lel 119 7 .903, de
33 de agOsto de 1945, a prioridade
do correspondente pedidf, depositado
na Repartição de Pltentes cios Es-
tadc». Unidos da América cio Norte,
em 9 de jane:ro de /961, sob o
ny 81.376.

2RMO N9 13

De 10 DE JANEIRO DE 1Da2

Requerenté: . South Hun Lathe,
Inc. — Estados Unidos da América
do Norte.

Titulo: "Unidade cio Contiole Pa-
L'a Uma Embreagem De Dilesa De
.a.quina-Ferramenta".

•Privilégio de Inveoção.

Pontos Característicos:
1 — Uma unidade de controle pa,

na uma embreagem de nca de má-
quina-ferramenta, caracterizada por
compreender uma caixa, uni mem-
bro polarizado por rolos, montado
no referido corpo e -nOvei e rareia-
çã.0 ao mesmo para posiçocs ds

ção e- desligação de emoreagcm, sen-
do tal membro operaveinierne liga-
do à embreagem para seu tuntrole;
clispos-tivo de segurança eaistente
caixa e operável para, aisumas vê-
zes, prender o membro contra mo-
vimento em relação à caixa, c ais-
positivo composto acomodado ao
mesmo tempo e acionamento ma-
nual automatico do dispositivo de
segurança.

2 — Uma unidade de controle
conforme o ponto 1, caracterizado
em que o dispositivo de segurança
compreende uma cremalheira no di-
to membro, uma emgrenagem que
se liga à cremalheira nua movi-
mentar o mmebro para as posições
de ligação ou desligação da embrea-
gem, um par de mecanismos de se-
gurança guiados pela caixa e in-
cluindo pinos axialmente móveis,
altamente recebidos em arif,clos
engrenagem, e dispositivo altamen-
te parava' para mover os pinos pa-
ra os orifícios.

3 -7 Uma unidade ae contrôle
conforme, o ponto 2, caracterizada
pelo fato de que os pinos siso rece-
bidos em condutores espaçados dis-
postos sobre a engrenagem sendo
os pinos polarizados por mola em

TERMO N9 125. CA7

De 12 de janeiro . le 1262

Requerente: — N. V. Philips Gloei-
lampenfabrieken — Holanda.

Título: — "Aperfeiçoamentos em
ou relativos a motores inonofasicos
de partida automática sem comuta-
dora — Privilégio de Inven;ão.

Pontos Caraeterfstfeos

1 — Aperfeiçoamentos em ou re-
lativo-, a motores monofásticos de
partida automática sem comutador,
compreendendo poios blindados em
parte ,e um circuito estator divivi-
dido em duas ou mais partes e nos
quais o enrolamento ou enrolamen-
tos de estator' podem ser encaixados
no núcleo de pólo ou pólos, carac-
terizados pelo fato do circuito do
estator ser Igualmente subdivido de
modo que os estref erros entre sins
partes sejam atravessados exclusiva-
mente pelo campo principal não blin-
dado.

2 Aperfeiçoamentos em ou re-
lativos a motores monofásticos de
partida automática sem comutador,
como reivindicado no ponto 1, carac-
terizado pelo fato de cada um dos
referidos entref erros ficar situado
entre um segmento polar do campo
Interessado, cuja porção restante ã
utilizada para a passagem do cam-
po blindado e conduz a uma peça
polar dotada de enrolamento de cur-
to circuito.

3 — Aperfeiçoamentos em ou re-
lativos a motores monofásticos de
partida automática se mcornutador
como o reivindicado nos pontos 1 e
2, caracterizado pelo fato de ser pro-
vida uma fina camada de rcateria
i^olante entre cada segmento polar
e núcleo polar correspondente.

4 — Aperfeiçoamentos em ou re-
lativos e, motores mondást'cos de

;direção à engrenagem, lodo cada
I condutor uma cremalholaa arluk'D
longitudinalmente esterelioa, uro pl-,
nhao giratoriamente sustentado ;oca
la caixa, entre os condtucaas a bera

•do com as cremalheiras ae condas=
tor a fim de que os ccrolosolea si---
iam simultaneamente as:alceados oisa
direções opostas no sentido aaroata
vel e •contrário a engronaasm, cola
a rotação do pinhão, acaltanno, na
sim; o aórnativamente, a _engrena-
gem em cihitiquer das mias pos;cõe..,
e dispo,itivo pare rodor o 7,fi.lião.

4 — Uma unidad:'. tas contrOla
conforme os pontos 1, ou a ca-
racterizada em que o aiop,sitivo
compósito compreende alesania .,. .) do
afrouxamento rápido para acomo-
dar o afrouxamento •ápiclo da en-
grenagem da posição enoranatia ata-a
vés de meio de afrotommento ma-
nual ou automático, incluindo o mo-
canisino de afrouxamento- autora,
tico pistões	 espaçados sustentado:"
de forma móvel pela caixa a prose-
tando-se dali para fora, cm ia000
opostos da mesma., sendo o pistão
encostado por gatilhos de limitação
dispogos na ferramenta da ma,uine,
em extremidades opostos tio curso
da mesa para acionam cnto pelao
pistões, incluindo o mecanismo de
afrouxamento manual uma aia tranca
sustentada pela caixa c . opal ave/-
mente combinada com o pinlitto pa-
ra rotação do mesmo numa lireaão
para soltar o dispositivo de segas-
raçna de modo que :1 manobro pola-
rizado por mola ao moviroanm para
a posição de desligamento da em-
breagem, sendo êsse snernbro rolara-
nado para a posição da arsligameno
ção da embreagem.

ÇÃO DAS LEIS
)1968

,á‘

VOLUME r

ATOS DO PODER LECISLATiVu

ATOS LEGISLATIVOS PO PODER EXECUTIVO

Leis de janeiro a março

Divulgação n9 I.043

PREÇO NCr$ 2,02

VOLUME

ATíi S DO PODER EXECUTIVO

DecretoD de ganeire a março

Divulgação ay 11.044

PREÇO NCr$ 112,0

A VENDA:

1\763 Guanabara

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 11
Agência II: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reenabtilso Pootc5

Em Brasília

Na sede do



Segunda-feira 1 5
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção III)
	

Julho de 1968 2949

I

camadas que se seguem, de maneira
que as chapas ficam sobrepostas.

3. Uúcleo magnético de acôrdo com
a reivndicação 2, caracterizado pêlo
fato que Una dos montantes da linha
em forma de zigue-zague é mais cur-
to do que o outro e que em chapas
que se seguem salteadamente o mon-
tante externo e interno da linha em
zigue-zague é mais curto, de tal mo-
do que verticalmente para com o
plano das chapas se forma um furo,
através do qual pode ser passado um
pino para segurar.

4. Uúcleo magnético de acôrdo com
a reivindicação 3, caracterizado pelo
fato que os furos formados são en-
chidos com Araldit.

TERMO INT9 138.426

(I/

tantas da linha em zigue-zague é
menor do que o do 'outro montante.

A requerente reivindica a priori-
dade de idêntico pedido depositado
na Repartição de Patentes Suíça em
14 de abril de 1961, sob o número
4.497-61.

De 15 de fevereiro de 1962
Naburo Sasaki, — Japão.
"Processo de decapagem ao ácido

com aplicação de ondas ultra-sôni-
cas, e aparelhagem para execução do
mesmo" — Privilégio de Invenção.

Pontos Característicos

1 — Processo de decapagem ou
descarnação ao ácido, caracterizado
pelo fato de compreender a radiação
de ondas ultra-sônicas em um
agente de decapagem.

2 — Processo de decapagem ao
ácido de acôrdo com o ponto 1, ca-
racterizado pelo fato de que um ob-
jeto a ser decapado e um transdutor
ultra-sônico são movidos relativa-
mente durante o processo.

3 — Transdutor ultra-sônico, ca-
racterizado pelo fato de compreen-
der: — uma placa-guarnição feita de
um material a prova de ácido e per-
mitindo a transmissão ultra-sônica;
uma placa metálica a guisa de um
electródio, embutida na referida pla-
ca-guarnição; e uma elemento vi-
bratório ultra-sônico seguro à cita-
da placa metálica.

4 — Transdutor ultra-sônico de
acôrdo com o ponto 3, caracterizado
pelo fato de que uma camisa de
água, de um material permitido a
transmissão ultra-sônica, destinada a
resfriar o elemento vibratório e além
diso provida sôbre a mencionada pla-
ca-guarnição.

5 — Transdutor ultra-sônico, cons-
tituido por um elemento vibratório
cilíndrico ou poligonal 'Mo e por um
tubo metálico a guisa de electródio
enfiado telescópicamente no mesmo,
caracterizado por ser capaz de cen-
trar a transmissão radial de ondas
ultra-sônicas.

6 — Aparelho de decapar,-para de-
capagem de um tubo metálico, carac-
terizado por estar provido de uni ou
vários transdutores ultra-sônicos.

7 — Aparelho de decapar, para de-
capagelu continua de um arame ou
de uma fita metálica, caracterizado
por estar provido de um ou vários
transdutores ultra-sônicos.

8 -- Aparelho de decapar de acôr-
do com o ponto 7, caracterizado por
estar provido de um par de tambo-
res paralelos providos de ranhuras
elicoidais, sendo que um arame a
er decapado é guiado respectiva-

mente de maneira a permtir que seja
nroiado e reenrolaclo em direções

partida automática sem comutador,
como reivindicado nos pontos 1 a 3,
caracterizado pelo fato de os extre-
midades livres dos núcleos polares se
conjugarem com os pólos blindados
dos núcleos opostos, com a interpo-
sição de uma camada- de material
Isolante.

5 — Aperfeiçoamentos em ou re-
lativos a motores monofásticos de
partida automática sem comutador,
substancialmente construido pela for-
ma aqui descrita com referência ao
desenho anexo.

5 — Aperfeiçoamentos em ou re-
lativos a motores monofásticos de
partida automática sem comutador,
aubstancialmente construído pela for-
ma aqui descrita com referênci aao
desenho anexo.

A requerente reivindica de acôr-
do com a Convenção Internacional e
o Art. 21 do Decreto-Lei n o 7.903 de
27 de agôsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes da Holanda,
16 de -janeiro de 1961, sob o número
M.128.

TERMO N9 138.221
5 de fevereiro de 1982

The Goodyear Tire & Rubber Com-
pany.

Local: — Estado de Ohlo, EE.UU.
Titulo de invenção: Preparação de

4-Metit-1-Penteno. — Privilégio de
invenção.

1 — Um processo para a prepara-
ção de 4-metil-lpenteno caracteriza-
do por dinorizar propileno na pre-
sença de, pelo menos, um metal al-
calino escolhido no grupo que con-
viste de potassio, rubidio, cesio e
franclo.

2 — Um processo, de acordo com
o ponto 1, caracterizado pelo metal
alcalino ser potassio, e ser emprega-
do numa quantidade de 29 a cêrca de
20%, em pêao, do citado composto.

3 — Um processo, de acôrdo com
o ponto 1 ou 2, caracterizado por fa-
cer a dimerização numa temperatu-
ra de ordem de cêrca de 1009 a cêr-
ca de 2509C, pressão de ordem de
Orca de 1 a cérea, de 200 atmosferas,
o uma velocidade especial honria li-
quida de 0,5 a 5,0.

4	 Ump rocesso, de acôrdo com
o ponto 3, caracterizado por fazer a
dimerização numa temperatura de
ordem de 140 a 20090 pressão mano-
métrica de cêrca de 7 a 140 kg/cm2
p uma velocidade sspacial horaria
tlquida, de 1,0 a 5,0.

Reivindica-se, de acôrdo com a
• nvenção Internacional e o Art. 21

Código da Propriedade Industrial,
a prioridade do pedido corresponden-
te depositado na Repartição de Pa-
tentes dos Estados Unidos da Amé-
rica, em 9 de março do 1351 sob o
12? 94 . 420.

Rao de Janeiro,

TERMO No 138.401	 --

de 14 de fevereiro de 1962.
Requerente: — -Aktiengesellschaft

Srown, Bovery & Cie.
Titulo: — "Núcleo Magnético"
Local:- — Est. Suíça — Privilégio

da invenção.
,	 •

Reivindicações
1. Núcleo magnético com colunas

o juros de chapas lamelares, que nos
pontos de ligação entre a coluna e o
jugo são cortadas obliquas, aendo que
nisto as chapas ficam disposta des-
locadas em camadas que se seguem,
caracterizado pelo fato que o corte
obliquio é em forma de zigue-zague.

2. Núcleo magnético de acôrdo com h
a reivin aleacão 1„ caracterizado pelo s
fato que a linha em zigue-zague de
sorte obliquo se encontra oposta nas te

De 22 -de fevereiro de 1962

Privilégio de Invenção <<Nova Mesa
Elevadora Hidráulica. — Peças e Aces-
sórios Zeloso Ltda., estabelecida na cida-
de de São Paulo.

Pontos Característicos	 .

1. Nova mesa elevadora hidráulica,
caracterizada por compreender inicial-
mente o tampo plano, provido de abas
laterais, e sustentado por quatro pés de
apoio, éstes sendo dispostos dois de cada
lado, articulados intermediàriamente em
X, e com rodas inferiores para locomo-
ção; e de cada par lateral de pés de
apoio, o anterior sendo articulado supe-
riormente ao tampo, e o posterior pro-
vido superiormente 'de pequeno ro/ete
lateal, que corre em guias longitudinais
previstas na aba lateral correspondente
do mesmo.

2. Nova mesa elevadora hidráulica,
como reivindicado em 1, caracterizado
por compreender também um pistão hi-
dráulico, dispoUo central e inferiormen-
te ao tampo da mesa, e tendo as suas
extremidades apoiadas respectivamente
na face inferior do dito tampo e sôbre
uma travessa de, ligação entre os dois
pés anteriores da mesa.

3. Nova mesa eleVadora hidráulica,
como reivindicado até 2, caracterizada
finalmente por um mecanismo de dire-
cionamento e brecagem do conjunto,
composto inicialmente por haste tubular,
envoltória livrerda travessa de ligação
entre os pés posteriores da mesa, e pro-
vida de um pino central ortogonal, vol-
tado para baixo, pino êste em tórno do
qual articula-se urna ' peça transversal,
de secção trapezoidal, desta partindo o
eixo das rodas traseiras, bem como um
longo braço central, posterior e inclina-
do ascendentemente, e com uma traves-
sa ou manopla extrema de comando.

4. Nova mesa elevadora hidráulica,
como reivindicado até 3, substancialmen-
te como descrito e ilustrado nos dese-
nhos anexos.

TaRM0 NQ 136.624
De 22 de fevereiro de 1962

Depositante: Centre de Recherches de
Pont-A-Mousson, França. — Pontos ca-
racterísticos de: «Armadura- pata gazeta
de vedação, e gaxeta que comporta sua
aplicação» (Privilégio de Invenção).

Pontos Característicos

1. Armadura para gazeta anelar e
composta de vedação, destinada ao em-
prêgo em juntas entreelementos tubulares,
e a aplicações similares, sendo caracte-
rizada pelo fato de ser constituída por
um anel de arame metálico, enrolado na
forma de uma sucessão de espiras °bit.
quuas, deitadas adore o eixo de entalas.

mento, isto é, sôbre a circuunferêncitl
média neutra do anel, de maneira que
duas espiras adjacentes quaisquer se dia
contrem deslocadas ou defasadas uma ele
relação à outra, e parcialmente espaça.
das em duas zonas opostas, ao passe
que, em duas outras zonas, onde elas se
cruzam, estejam parcialmente tinidas.

. Armadura de acordo com o ponto
caracterizada pelo fato de compreendes
espiras d eforrna circular, inclinadas sõ.
bre a circunferência média de enrola.
mento e saibre os planos meridianos,
maneira a cavalgarem uma na outrad
dando ao envelope ou contõrno geom6.
trico anelar 'de tôdas as espiras ume
forma tal, que suas seções meridianas
resultem elípticas, com os eixos maiores
das ditas seções concorrendo sôbre d
eixo de rotação da armadura.

3. Armaduura de acôrdo com o ponta
2, caracterizada pelo fato de que as es-
piras estão unidas entre si em duas
porções situadas nas extremidades dos
eixos maiores das seções tneridianas
elípticas do contôrno geométrico das es-
piras, sendo porém espaçadas em duas
porções que se situam nas extremidades
dos eixos menores das referidas seções
meridianas elípticas.

4. Armaduura de acôrdo com o pon.
to 1, caracterizada pelo fato de que suuas
espiras constitutivas apresentam uma for-
ma alongada, elíptica ou similar.

5. Armadura de acôrdo com qualquer
dos pontos 1-4, caracterizada pelo Iate;
de que um anel interno de reforço ou
estaiamento acha-se enfiado dentro do
armadura.

6. Armadura de acôrdo com o pontO
5, caracterizada pelo fato de que o and
interno de reforço é atravessado por
furos.

7. Armadura de acôrdo com os pona
tos 5 e 6, caracterizada pelo fato de
que o anel de reforço 4 cilíndrico.

8. Armaduura de acôrdo com os pond
tos 5 e 6, caracterizada pelo fato dg
que o anel de reforço é trônco-cônicoa

9. Gexeta de vedação anelar e coma
posta, caracterizada pelo fato de como
portar no mínimo uma armadura de
acordo com qualquer dos pontos ante.
riores, disposta (s) de maneira que suas
espiras venham nivelar-sé, 'com a super-
fida do corpo da gazeta, por urna das
zonas nas quais essas espiras estão unid
das entre si.

5. Núcleo magnético de acÔrdo com
a reivindicação 2, caracterizado pelo
fato que o sobrepôr de um dos mon- 	 T2121\,(10 N, 136.607

opostas, sendo o arame radiado uni-
formemente durante êsse.s enro la-
mentos.--

9 — Aparelho de decapar para des-
camar continuamente arames metá-
licos, estando provido de uma plura-
lidade de transdutores por cima dos
arames em deslocamento, caracteri-
zado pelo fato de que ondas ultra-
sônicas são radiadas obliquamente de
encontro ao fundo de um recipiente
de decapagem, impedindo assim a
geração de ondas estacionárias em
una líquido de decapagem.

10 — Processo de remover mate-
riais graxos de uma superfície metá-
lica, caracterizado pelo fato de com-
preender a radiação de ondas ultra-
sônicas em um detergente.

10. Gaxeta anelar devedação de acôro
do com o ponto 9, caracterizada pelei
fato de comportar uma armadura dei
acôrdo com o ponto 1, nivelada em tôdaSj
sua largura com uuma face transversaII
de apoio, bem como no mínimo uma
armadura de acôrdo com o ponto 5, com
mim anel interno de reforço dentro de
um ângulo do perfil, sendo essas duas
armaduras dispostas de maneira que as)
porçes unidas de suas espiras formem
uma aresta circular de gazeta, enquan.
to as porções espaçadas dessas espiras'
ficam embutida no interior da gazeta,.

11. Armadura para gazeta de vedad
ção anelar e composta, destinada a jun-d
'tas, substancialmente conforme descrita e
Ilustrada.

12. Gazeta de vedação anelar e coind
posta, substancialmente conforme descri.;
ta e ilustrada.

Finalmente, a depositante reivindica,'
de acôrdo com a Convenção Internado.,
nal e de conformidade com o artigo 21i
do Código da Propriedade Industrial, a
prioridaded os_ correspondentes pedidos,
depositados na Repartição de Patentes
da França, em 23 de fevereiro de 1961
e 19 de dezembro de 1961, sob os nad
meros 853.680 e 882.479, respectIvaa
yeuema-



2,1' 853.11-

Cd

Requerente Roernge.s Irmãos e Cia.
Ltda

Local: RGS
Classe 8
Titulo
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MARCAS DEPOSITADAS
Pubile,açãe feita de safa de com e art. 109 e sena parentes do Código da Propriedade Industriai

8S3.110

toP'P

45,4# 	 41

o4° tb‘
;Nu -
4.

Requereria: Armando Mirei
Local São Paulo

Classe: 42
eirtigos: aguar-dentes. ani7, aperitivos,
iags.ceiras, batidas, bebidas alcoólicas
ião medicinais, bebidas fermentadas
ião medicinais, biter, brandy, cacha-
as, cervejas, chopps, cidras, conha-
sues, fernets, genebras, genebritas,

gringers alcoólicos. grasnas, hi-
bane1 alcoólico, kirsch, kümell,

inarasquinhas, nectares aloo611-
Os, parati, pipermint, ponches, qui-
tadas, rum. sucos alcoólicos, vinhos,

vodca, v.,hi.kv
N	 1

JOM ES A	 OFICINA

IIKANICA URAL 'MA,

Requerente: Jomesa Oficina
Meeánica Geral Ltda .

Local: Guanabara
Nome de emprfsa

853.112

Seclarnar
intijistria Brasileira
Requerente: Irmãos Brandão

Minisa Gerais
Classe 40

rtigos.: Colchões,: colchões de 01C.

Ias e estofados

Nn 853.115

Plano Católico
lo Carro Próprio

Indústria Brasileira

conexõe., de tope de veiculas, .aabos
'para propulsores, cubos, desligadores;

l
eixos de hélices, eixos de locomotivas,
eixos de veículos, embarcações, ele-
vadores, engatas de borracha, enga-
tes de ferro, estribos para carruagens,
estribos de veículos; freios automati-
cos, freios pneumáticos, freios para
estrada de ferro, ferro de paralama;
galeras, hastes de veículos, hélices;
iates, injetores de locomotivas; jo
4os de engrenagens, jogos de rodas,.
'ogos de rodas para trnsporte , de
nras, lanchas, lançhões, liteiras, lo-

r—motivas molas de borracha para
erros, molas de veículos, ino*.oci-
cletas, motociclos, monociclos, Mo-
tonets; navios, onibus; painéis de
armação de veículos, parachoques, pa-
ra-lamas, ponteies reboque; remos
reboque para transporte, rebocacbires,
rodas para veículos, saveiros, tambo-
res de !seios, tendera tilbures, tiran-
tes de carros, tratores, troles, trenos,
triciclos trucks de locomotivas, va-

gões, vapores. velocípedes,
Classe 50

Ramo de Atividade: Planos de ven-
das de automóveis em todas as ruas
modalidades, sorteios e consórcio' de

automóveis

N° 853.11?

PORTO ALEGRE-RGS,

Requerente : Poernges Irmãos ¡z. cia
Ltda.

Local : RGS
- Classe: 8

N9 853.116

Plano Rural

de Veículos
Requerente: Sergio Affonso Nevf:s

Ruy Pereira dos Santos
Local: Minas Gerais

Classe 50
Ramo de atividade : Planos de 1,- cutias
de automóveis em tôdas as suas mo-
dalidades. sorteios e consórcio	 de

veculos

No 853.117

o-

Requersnt e : Antonio Custório Tavares
Local : Mines Gerais

ciest . 41

Geneits de Negócio: Cócoa de toda
espécie

Requerente : António Custódio T.a va- •
res

Local: Mines Gera is
Classe 41

Género de Negócio: Ocos de tbda
espécie

N9 853.11P

'Curso Pitagoras

Requerente: Curso yitágbras
Local : Minas Gerais

Classe 33
Gênero de Negócio: Curso preparf45-

• rios para

N9 853.119

s(ori°

tcn(i
otiè

Requerente: F4.inges Irmãos
	

Cia.
Ltda.

Local: ROS
Classe 8

Nú 853.120

Plano Católic
do Carro Próprio

Requerente : Sérgio Afio:1w Na
Ray Pereir dos Santos

Local Minas Gerais
Classe 33

Titulo

No 853.121

tequel nt e :	 fonso levas e
Ruy Pereira dos Santos

Local: Minas Gerais
Classe 21	 1

artigos: Veículos e suas partes
,egrantes, 2. saber: Aeronaves, aeros-t
;atos, aeroplanos, alavancas de frei.-.)0
kn1ortecedorea, ambulancias, andon.'
0:tas, assentos de veículos, aviões, sItt-
',uunvels; Balões,- bicicletas, barras de'
i'e ; os, barras_ de traçar,. braçadet.as
íe: caixas, braçadeiras de eixo, br-:
adeiras de molas, braços de rr.lcuTbs;
eaarreteS ,carros de bagagelia, car-
tas, canetas de artilharia, estria-.

lhos, errinhos de mão, carrinhos pa-
a pedreiros, carros para carga, car-
os para estrada de ferro, canoa, ta-
,11inheies, earoceriasf ntrroças, Gema-
:ens, carros tanques. camionetes,
itassis, carburadores„ chapas de ca-
ect-illio de veículos, chapas circula-
es de - veículos, charneiras, coches,

Plano Rural
.de Veiculos

Requerente: Sérgio Afirma.) Neves
Ruy Pereir dos Santos

Local Minas Gerais.
Classe 33

Titulo

Requerente: Marchei Comercie, 54
Armarinho.-; Ltda.

Local: GB

No 853.123

REI DO PREÇO PARA

REVENDEDORE!

NA ONDA
DO SAMBA
Requerente' 1ú111, de Jesub

Local: Guanabara

Classe 32
t go!: Almanaques, albun S

ELETRóNiCA

PAGUE MENOS LTDA,

e/111,1-211a- : 	 N
Ltd.

Loct-1,GUiak-L" UJt

Classe	 :t6
Titulo

N" 853,124

REI DOS

REVENDEDORES

Requerente: Marchei Con-W.reio dt
Armarinhos Ltda.

Local: GB
Classe 28

Título

N. ' 353.19,5

O	 ! sos, calendários, catálogos, crônica?
n Impressas, discursos impresSos, folhe-
ti os impressos, histórias impressas.
I jornais, livros, poesias impressas, pro-
gramas de televisão, programa de rik-
Idio, programas impressos, propagan

/
de impressa inscrita, propéctes -
pressos escritos, prosas impressas, pu-
blieacaes impressas, revistas impres-
sas romances impressos, sUelitos mi-'
blicações impressas, srevistas Imp
ag,	

res-
s	 romances impressos, sueltos im

N. 85 f2R

e!
Coni..‘rc inl

,	 ,..t-ro te : Distribuidor;
\ e:s DiNCO S A.
Local: cu.indimra



ReqUeVt•n;e: I: apega fluiu Spinnirb,,?
Co. Ltda .

Local: Japão
Classe 23

Artigos: Na classe

¡Requerente: Lacerda — Equipamentos
v	 e 1Viacenizaç5o Contábil Lida .

I	
Local: Goiás	 -

i	 Classe 17
I Artigos: Máquinas de escre nrer, ,..3.0.-

1

'cii/ar, endereçar, classificadores, arout*
vos, fichários, multiplicadores dé cópias,

•perfuradores • p/escritéTio, tintas pica.
rimbos, pie.screver e duplicadores, data..

- res, canetas e fitas p/máquinas_...___
_	 N, 85.3, 1-18

PONTE PRETA S. A. .

.	 • INDÚSTRIA E COMÉRCIO /1 N- 853,141

N., 853.140

Remz-Repa
Requerente: Beini-D:chtungs-Gesell-

schaft inbH.
Local: com ee de em Nen-Min/Dona 1.L'

 Alemanha
Classe 31

Artigos: Vedações e empanques, hem
como vedações de asbesto

•

Segkinda.-reir a 1 o
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ROTEIRO

DOS CLUBES

Requerente:	 ¡mio de Jesus
Local: Guanabara

Classe 32
A r t igos: Alma migues, álbuns impres-
sos, calendários. catálogos,	 crônicas
impressas, discursos impressos, folhe-

-tos Impressos, histórias 	 impressas „1
jornais,. livros, poesias impressas, pro-
gramas de televisão, programa de rã-
aio, programas impressos, proPa g r;n-
da impressa inscrita, propóctos ial-
PreWas escritos, prosas impressas, pu-
blicações impressas, revistas impres-
bli cações impressas, revistas impres-
sas, romances impressos. sueltos im-

pressos
N" 853.127

BURI FORTE
.Requerenre:	 nejmento,

-icução e Administração Rural Lida . 	 Requerente : Forte 12 evcstioteutos Ltda.
Local: São Paulo
	 Local Guanabara

Classe: 45
	

Classe 50
Artigos: Mudas de arbustos naturais, Serviços: Revestimentos cm geral. Pin-
mandas de árvores naturais, germes para tura, limpeza, reforma, instalações e
plantio, grãos de sementeira, mudas de 	 conservação de prédios e- similares;
quaisquei vegetais, sementes em geral

	 construções
para plantio	 • N . 853.134

N'

NIIICOMMS

N' 853.135

INDÚSTRIA BRASILEIRA

t:equeren te : Niltou Andrar:e
Local: Guanabara

Classe 1	 Requerente: Hélio Lacerda cie
Artigos: Na classe	 .Local: Goiás

Classe 38 I	 Classe 50 .
Artigos: . . ,Ta classe	 I Artigos: Escritório de cem i a In I idade—	 1	 •

N. 853.145

DE ROSE'S
	

LAVANDERIA.

INDÚSTRIA BRASILEIRA,
	 DO 1' O V.0

GOIÂNIA --GO. 4,

Reqcerente: Confecções Da ysi Lida
Local: Guanabara

Classe 36
Artigos: Na classe

?\;	 853.130

iffigteinz"	
MECANIZAÇÃO CONTÁBIL LTDA,

-
tACERDA — EQUIPAMENTOS E

" Requerente: Reinz-Dichitings-Gesell.
• scha ft mh . R

Local: com sede em Neu-U.Im/Donau,
Alemanha	 •
Classe SI

Artigos: Mlatérias para vedaçáo e para
empanque, vedações e empanques, ma-
terias calorifugas, matérias isolantes,
produtos de asbesto para vedação, para
a proteção térmica e para isolamento

TELE-TU[1CA

Requerente: Tele -iqu..i Aparelhos
Doull."-stico ,; I	 ,
Local: Guwii:bara

e 44
T'ituh 	 --

N'' 853.132
•

ÚSIDA
Reqv e re nte : R (.• ve.:time neos Lüsida Ltd,t.

Locai: Guanabara
Classe 59

Serviços: Revestimentos en: geral. Pin-
tura, limpeza, reforma, instalações e

conservação de prédios e similares;	 1
construções

N 853.133

ESCRITÓRIO DE CONTABILIDADE

LACÉRDA
Requerente: 1-1élio Lacerda de So11 111

Local:
Classe '31

Titulo •

N' 853.144

LACERDA

N- b3.1.

Requerente: Lacerda	 Equipamentok •
Mecanizaç;i 0 Contábil Ltda

Local: Goiãs
Nome de empré.sa

N Q 85.3.147

LACERD^

Rec i nerenie: Antônio Chaves da Co,ra 1
Local: Goiás
Classes 33-50
	 •

Titulo de Estabelecimento

853.146

Classe I a 49
Ta1110

Género de Negocio.

NT' 853.131

ft.
o

c-J
•:)

Nb, p
•ZN.

r,l.equerente: A.ntõriio Cramino
Local: Guanabara
Classe 13 e 14

Titulo de Estabelecimento
Ni 853.136

-TONY JOIA ".Requerente: Ponte Preta S . A.
Indústria e Coi.néorci

Local:	 oias
Nome de emprèse,

N » 853.149

AUTOCAR
' Requerente: White Motor Corporation
Local: Cidade de . Clevelaud, Estado dei

Esealso Unidos ta Aaérica

•Classe 21 •Artigos: Veículos( Caminhões, Trato-1
res age agrícolas e partes para os n:, fe- !

rios artigos
P ONTE PRETA

N' 853

et/ti rcn i e: Companhia de Cigarros
Si ni,:ditto

Local Rio G ran& do Si:!

Classe 4.4

Expres4o
eig:irros,	 fiwto tabaco, rapé,

piteiras,	 r, '•',	 eigarrilhas.
. e isqueiros

proquipan
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Requerente: Nikon Andrade
. Local: Guanabara

Classe 1' •
Artigos: Na classe' -

Classe 38
Artigos: Na classe

tABORALORIO
~AO Dt . JESUS

-" (AngIies cltnicas)	 i
.	 1 A rii gos: Areia, “-zulejo, blocos, e illIen-

to, cal, estuque, fôrros;. janelas, ladri.
Requereatc: Absehe Ba tista Rodrigites • lhos, tijolos, telhas, madeira preparada

Local: Goiás: ! D/ construções, mármores, massas RAi .Classe: 3-33-50	 parede, tanques, picos, pedras, tintas PiTi
'Titulo de e:Aiibelechnento	 pareci°, grados e lixeiras

I, RrquerenN-: Ponte Preta S.
3 Tnclústriae Comér, ic

T....ocal: Goiá:.,•
CUsNd 16

A.



2952 SegundaSira 15 DIÁRIO OFICIAL '(Seção Julho de 155Z

LA
D

ÊNCIA Cl
(com as alterações)

D_Q NÚMINRI: DE ELWA: KC g paírE

E

	 )teaszaPP.

iraen7.I

W.-affla

m4Q

DIVULGAÇAO

17:=A

reç

,„	 Guanellwn

VendssiVe

:25sn tv_~.	 ãç. kt?-~

P.

beikf


